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   A QUESTAO DA PRODUCAO E DO ABASTECIHENTO ALIMENTAR NO BRASIL 

Fernando Hornem de Melo 

  
0 objetivo deste trabaiho foi o de apresentar urn diagnOstico      	sobre a situação da produção e abastecimento alimentar no Brash, 

    assirn coino suas perspectivas para a prOxima década. Este ainda ë 
urn tema de grande importância, em função das elevadas parcelas de 

  

	

 gastos corn alirnentaçao por parte de uma grande proporção das 
farnilias brasileiras, do comportamento desequilibrado de nossa 

  

	

 produçào agricola nos Ultimos vinte anos e, finairnente, pela não 
unifonnidade das caracteristicas regionais e locais de nosso 

  

	

 pals; por essa ültima razão é que 0 esforço contempia, também, 
diagnOsticos especificos para as regiöes Sul-Sudeste, Centro- 

  

	

 Oeste, Nordeste e Norte, realizados por outros quatro 
pesquisadores, e ern seguida apresentados. 

A realizaçäo desse objetivo foi procurada em quatro capItulos: a) 

  

	

 Aspectos da Dernanda Alimentar; b) Aspectos da Oferta Agricola e 
dos Preços Relativos; c) Urna análise do Crescimento 

  

	

 Desequilibrado, e d) As necessidades Alimentares Futuras. Ein toda 
nossa anãlise utilizamos, corno arcabouço conceitual, urn rnodelo de 

  

	

 econornia agricola serni-aberta ao exterior que, em nosso entender, 
ë básico para o entendimento das transforrnaçbes recentes em nossa 

  

	

 agricultura, ainda que nào o seja no inesrno grau en todas as 
regibes brasileiras analisadas. 

Nesse modelo, colocarnos, lado a lado, o segmento de produtos 

  

	

 exportados corn o de produtos dornésticos, que são entendidos como 
nào cornercializáveis ou näo cornercializados corn o exterior, estes 

  

	

 Ultirnos por falta de competitividade nas exportaçbes 
gravosidade das irnportacöes. Ern alguns casos, milho e arroz por 

   exernplo, existe o potencial para se tornarem produtos 
exportação; para feijäo e mandioca, 	entretanto, 	essa 

  

	

 possibilidade praticarnente não existe, em função da pequena 
dirnensão dos seus rnercados externos. 

  
0 cornportarnento da demanda alirnentar foi logo introduzido no 
inicio do trabalho, quando salientarnos a importância do efeito 
u graduacão n, corno urna força motora da econornia alirnentar, através 
do incremento das classes de média-renda e a adoção, pelas 

     nilias que là chegarn, dos hàbitos alirnentares das que là jä 
estào. Como resultado desse efeito "graduação", ocorreriarn 
grandes aumentos na dernanda de proteinas anirnais e, a partir 
disso, na dernanda de cereais e oleaginosas para utilizaçào na 
forma de raçöes. Essa dinàmica na evoiução da dernanda de 

  

	

 alirnentos an longo do processo de desenvolvirnento econômico, 
contrasta corn a grande importância, tao recenternente quanto na 

  

	

 decada passada, dos produtos dornésticos nos hábitos alirnentares 
das farnilias de baixa-renda, destacando-se, entre des, 0 arroz, 

  

	

 feijào e mandioca. Portanto, a retomada do crescimento econômico 
no Brasil, apOs os anos criticos da década dos oitenta, em logo 

   ocorrendo, deverã trazer alteraçöes expressivas nos mercados de 
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  	produtos alirnentares. E, desse modo, crucial ficar atento a essas 

transforrnaçöes. 

Em comparaçäo corn outros paises, foi interessante constatar quo 

 OS produtos alimentares doinésticos são bastante importantes em 
todos os niveis de renda, em cornparação aos produtos de 

   exportação. Isso se torna evidente ao considerar-se que café, 
cacau, algodão e furno, de grande relevância para nossa receita de 

  	exportaçäes, nào tern major irnportância alimentar. Essa 
constataçào é urn dos pontos básicos para se entender Os 

   desequilibrios dos anos 70, quando tjvernos grandes elevaçöes dos 
preços internos dos produtos alirnentares domésticos. E urn 

   contraste muito grande constatar-se, par exemplo, que urn terço do 
gasto coin alirnentos das familias corn rendirnentos rnenores que urn 

   salário-minirno, ainda em meados dos anos 70, o era corn apenas 
trés produtos dornésticos, isto é, feijão, mandioca e arroz. 

Nesse contexto, seis variáveis principais forarn utilizadas (cinco 

  

	

 delas no prOprio rnodolo) para so entender os principals 
desequilibrios em nossa agricultura nos Ultimos 20 amos: preços 

  

	

 externos, taxa de cârnbio, a mudança tecnolbgica nos produtos de 
exportação em relaçAo aos produtos dornesticos, 0 risco econôxnico 

  

	

 (flutuaçöes da taxa de retorno) dos produtos de exportação em 
relação aos dornésticos, renda per capita (distribuição da renda), 

    o prograrna do áicool. Em especial no periodo 1966/80, portanto 
ate o inlcio da recessào econôrnica brasileira, a conjugacão das 
mudanças nessas variáveis exógenas, levou a aumentos na oferta e 
na quantidade produzida das culturas de exportação, a 

   eslocarnentos para a esquerda na curva de oferta dos produtos 
dornésticos, a aumentos na demanda interna destes produtos e, em 
alguns casos, a declinios, nas suas quantidades produzidas, 
principairnente quando se considera os aumentos populacionais. 

As nudanças ocorridas naquelas variáveis exOgenas provocararn 

  

	

 alteraçäes nos pontos de equilibrio dos rnercados de produtos 
dornésticos e de produtos de exportaçäo de tal modo quo, 

   ecessariarnente, ocorreu urna elevaçâo do preço relativo:  dos 
produtos alirnentares dornésticos, como o mecanismo de mercado para 
so obter o reequilibrio dos rnercados em termos do taxas do 
retorno. Em outras palavras, essa elevação de preços relativos (e 

  

	

 reals) de produtos dornésticos foi o resultado das outras mudanças 
e, não, uma causa em si própria. 

  
De fato, ao exarninarmos as taxas de crescimento dos preços reals 

  

	

 recebidos pelos produtores brasileiros, par nás estimadas para 
periodo 1966/86, verificarnos a ocorréncia de uma forte elevaçâo 

  

	

 real e relativa (aos produtos de exportação) para värios produtos 
domésticos, elevação que, tambérn, verificou-se nos niveis de 

  

	

 atacado e varejo. Essa elevação foi muito evidente nos casos de 
feijäo, mandioca e rnilho, quando a cornparaçäo foi feita corn soja, 

  

	

 laranja, cana-de-açUcar e algodão. Isso já é uma indicaçäo, ainda 
que preliminar, de quo nossa produção do alimentos não foi, nesse 

  

	

 periodo, travada por preços desestimulantes e, mesrno, pelo baixo 
poder aquisitivo do nossa população como muitas vezes se 

  	argumenta. A este respeito, lembramos a elevada taxa de 
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   crescimento (5,9% ao ano) da renda per capita durante 1966/80. 

   Fica, entretanto, essa importante conclusão para as Ultimos 20 
anos: para produtos doinésticos-alirnentares, a ocorréncia foi de 

   preços em alta a produçäo deficiente ou em declinio. Urna possivel 
explicaçâo, via maior elevaçäo do preços de insurnos e fatores, 

   não é satisfatOria, pois, ao mesmo tempo, tivernos grandes 
aumentos na produção de culturas do exportaçäo, que também 

   utilizam esses insumos e fatores, corn preços reais constantes ou 
em queda (soja e derivados, laranja e suco, came de frango) 

   Isso, tarnbérn, é uma indicação do qua o argumento de discriminaçào 
contra a agricultura cia modo geral e sent maiores qualificaçäes, 

   dave sam encarado corn muita cautela. Afinal, as meihorias 
tecnologicas para as culturas do exportaçäo, conic evidenciadas 

   neste •trabalho, parecem ter sido bastante irnportantes para manter 
ou, mesmo, meihorar nossa competitividade extemna. E exatamente    nesse periodo que o Brazil deslanchou em suas exportaçöes dos 
chamados produtos nào-tradicionais (soja e derivados, suco do 

   laranja, frangos, etc.). 

   Assim, a nossa conclusäo sobre o crescimento agricola nos Ultimos 
vinte anos e de qua não foi o baixo poder aquisitivo do nossa 

   populaçäo a variãvel responsável palo precário desempenho de 
nossa produçäo do alirnentos domCsticos. A despeito de urn certo 

   agravamento cia distribuiçäo de renda, o perIodo 1966/80 registrou 
urn forte cresciinento do poder aquisitivo. A raào fundamental, em 

   nosso entender, está associada a urn desequilibrio do 

   lucratividades e da risco entre essas culturas, a desfavor das 
alirnentares dornésticas. 

   Além dos comportamentos favoráveis dos preços intemnacionais e da 
taxa de câmbio no periodo (ou parte dale) , as culturas do    exportaçao forarn relativarnente favorecidas pelo progresso 

   tecnologico a menor risco na producão. Em consequência, as 
produtores das culturas domésticas precisararn de urna elevaçäo na 

   taxa media do retomno como urna "compensação" para continuarem 
produzindo. Tanto e qua ao compararmos as preços internos a 

   extemnos do arroz o inilho, nossa constataçào foi do que durante 
1980/86 aqueles forarn 47% e 45% maiores quo estes, 

   respectivarnente para esses dois produtos. Nessas circunstâncias, 
ficararn produzindo culturas domOsticas as produtores mais 

   eficientes. Os outros, ou venderarn suas terras âquoles desejosos 
de produzirern culturas do exportaçäo ou, eles prOprios, passaram 

   a produzir essas culturas mais lucrativas a de menos risco. 

   Novamente, enfatizarnos esse ponto: esse näo foi urn quadro do 
preços "desestirnulantes" ao incrernento cia produçäo do alirnentos 

  

	

 domesticos nos Ultimos vinte anos. Polo contrário, ale é 
indicativo de proteçäo aos produtores a do taxacäo aos 

  

	

 consumidores particularrnente aos cia baixa-renda qua, como visto 
no trabaiho, gastam uma olevada pat-cola do suas rendas corn 

     dutos alirnentares dornésticos. Ao contrario, taxaçöes efetivas 
mais pronunciadas ocorroram para as produtos do exportacäo. A 
despeito desso quadro, entretanto, estes é quo apresentaram 
crescimentos, enquanto as domésticos, como jã mencionado, tiveram 
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   deficiente desempenbo. 

   Insistimos, entáo, que a explicacäo para esse aparente paradoxo 
está na conjugagäo das rnudancas nas variãveis mudança 

    cnológica, risco, preços externos, câmbio e, em menor grau, no 
prograrna do älcool. A isso é que chamamos, basicamente, urn 
desequilibrio de lucratividades e de risco. E preciso observar, 
todavia, que nos ultimos 5-10 anos notamos expressivas meihorias 
de produtividade nos casos de arroz e milho. Essas meihorias 
deverão contribuir para reverter o quadro desfavorável aqui 
descrito. 

Em nossa avaliaçäo, complementada a seguir nos 	estudos 
regionais, problemas na comercializacão existiram nos Ultimos 20 
anos, em especial quando se considera as alteraçöes espaciais 
ocorridas i-ia oferta agricola, fazendo corn quo a producão agricola 

  

	

 alimentar nas diversas regibes fosse se alterando. As indicaçOes 
são de uma crescente importância das areas do Brash-Central no 

    tal do produto agricola e alimentar. Essas mudanças, 
combinadas a deficiente infraestrutura, tern causado elevados 
custos de comercializacão, pressionando o preço de produtos 
domésticos nos centros urbanos a prejudicando a nossa 
competitividade internacional, especialmente 110 caso da soja. 
Aparentemente, uma major importância das areas do Brash-Central 
nos produtos agricola e pecuário deverá ocorrer ate o ano 2.000, 
0 que chama a atenção para a necessidade de rápido 

   deserivolvimento de uma apropriada 	infraestrutura de 
comercializacao. 

A ainda grande importância dos pequenos agricultores na produçäo 

  alimentar brasileira, e mais 0 nosso modelo de econornia agricola 
semi-aberta ao exterior e a análise do crescimento desequilibrado 
i-ms ültjmos 20 anos, foram as justivicativas utilizadas para urn 
exame mais pormenorizado da inserção desses agricultores na 

  

	

 dinâmica da producäo agricola Cu, alternativamente, seu 
posicionainento frente a certas variáveis econôrniCaS. Nesse 

   contexto, em que a mudança tecnológica e o risco foram varidveis 
fundamentais, analisamos quatro importantes aspectos 	a) a base 
de recursos naturais dos pequenos produtores; b) a necessidade de 
compra de insumos hl mod ernosit; c) a natureza, tecnicamente 

   complexa, das inovaçbes tecnolOgicas, e d) aversão ao 

Em nosso entendimento, a relaçäo entre pequena producão e a 
atividade de se cultivar alimentos e mais complexa do qua parece 
e passa polo entendimento dos quatro aspectos acima indicados. 
Assim os pequenos agricultores aparentemente são "forçados" a 

  

	

 produzirem alimentos domésticos, pela basica circunstância de 
terem muito poucas alternativas e, de certo modo são "retidos" 

  

	

 nessa producão quando ocorrem certas mudanças em variáveis 
econômicas. Isso decorreria de sua precária base de recursos 

  

	

 naturais (quantidade e qualidade) , do pouco capital que 
mobilizam, do sua precãria base de recursos humanos e do sua 

  

	

 baixa capacidade de assumirem riscos. Por outro lado, como 
familias consumidoras, a instabilidade predominante nos precos de 

   mercado de alimentos domésticos (flutuaçöes de oferta junto a 
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   demandas fortemente inelasticas) dificulta a sua especializacâo 

   
em culturas de exportacäo e a compra (consumo do alimentos, pois 
esse procedimento colocaria em risco a propria subsistéricia 
familiar. 

   Ainda no contoxto da pequena producão agricola e obedecidos os 
quatro aspectos acima mencionados, ha que so considerar que urna 

   
"reforma agrária", como atualmente concebida no Brash, de 
conccssão, aos lavradorcs scm-terra, de pequenas extensôes (via 

  

	

 
de regra, 30 hectares) pode, simplcsrnente, reproduzir a situaçäo 
precária dos atuais pequenos produtores, isto é, urna produçäo 

   
alimentar corn altos custos e que resulta de suas desfavoráveis 
condiçöes como produtores e consurnidores. Estariamos, assim, 

   
reproduzindo a pobreza no meio rural. Adicionairnente, tudo o mais 
constante, os desequilibrios tecnológico e do risco, atuando a 

  

	

 
favor das culturas de exportaçäo, colocariam esses agricultores 
em forte desvantagein. 

   Por outro lado, e de .modo não menos importante, projetos mais 

   
ambiciosos do refonna agrária, aqui entendidos naturais (tarnanho 
e qualidade) podem, ao contrãrio do desejado, levar a aumentos na 

   producão de culturas do exportacão e, não, na do alirnentares 
domésticas, caso outras mudancas não sejam realizadas (e.g. 

   progresso tecnolágico e risco na producão) 	E, portanto 
necessãrio quo so tenha urna visão apropriada dessa questão para 

   que medidas ben intencionadas não levem a consequências ndo 
desej adas. 

Finalmente, ao analisarmos, no Ultimo capitulo deste trabaiho, as 
necessidades alirnentares do Brasil na prOxirna década, alguns 
importantes resultados surgiram. Nos cenãrios do crescimento do 

      da ordem de 6-7% ao ano, de urn enfoque do redistribuicão da 
renda, do crescimento das exportacbes e do um menor crescimento 
populacional, a agricultura brasileira, em resposta aos sinais do 
demanda (interna e externa) teria que alterar seu perfil de 

   produção, na direçäo dos produtos (e insurnos) do "complexo" 
carnes - bovina, suina, de frango, ovos,leite, milho e soja-, 
alérn do grupo legumes/verduras e frutas (laranja, por exemplo) 
Corn um menor crescirnerito teriarnos trigo, café e batata e, corn 

  

	

 pouco crescimento, arroz, feijào, mandioca e açücar. Isso, em 
outras palavras, seria resultado, em boa parte, do efeito 

  

	

 "graduacão" na demanda de alimentos como colocado logo no inicio 
do trabaiho. Esse efeito, lembramos, faz corn que as farnilias quo 

  

	

 alcançam Os niveis do renda das classes médias, passem a adotar 
as hábitos do consumo alirnentar das familias quo estão nessas 

  

	

 classes. Estas, por sua vez, a fazern coin relação as familias nas 
classes do mais alta renda. 

  Os desafios perante a agricultura brasileira para a 

  

	

 caracterizacão dessa alteraçäo no seu perf 11 de produçäo são 
bastante grandes. Em alguns casos, as resultados de nossas 

  

	

 previsóes do necessidades alimentares para o ano 2.000 são, 
mesmo, impressionantes. Vejamos alguns doles para aquele ano: 0 

  

	

 pals necessitaria produzir 5,2-5,7 rnilhöes de toneladas do came 
bovina, 3,2-3,4 milhães de toneladas de came do frango, 1,6 

  
  



      
  

mjlhào de toneladas de came sulna, cerca de 3 bilhäes de dUzias 
   de ovos, e 30-33 bilhâes de litros de leite. Isso, e mais Os 49- 

52 rnilhöes de toneladas de mjlho e 38-41 milhäes de toneladas de 
   soja, constituent, sern duvida, urn forrnidável desafio pan o nosso 

pais e introduzem urn elemento de grande importância para a 
   pouitica agricola. Corn base em nossa analise, desenvolvida neste 

trabaiho, é bastante provavel que o alcance desses elevados 
   niveis de produçào nào ocorrerã scm urn ritfirn rnais intenso de 

progresso tecnolOgico na produçào e sent uma substancial meihoria 
   dos recursos humanos de nossos produtores, em especial dos 

pequenos e medics. 
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A QUESTAO DA PR0DUçA0 E DO ABASTECIMENTO ALIMENTAR NO BRASIL 

- Regiöes Sul a Sudeste - 

Tito Ryff 

I. INTRODUçAO 

 o setor agropecuário das regiäes sul e sudesto do Brasil 
registrou desempenho excopcionaimente dinárnico nos Ultimos vinte 

  

	

 anos, destacando-se corno area do intensa modornizacão agricola e 
crescente integracäo corn o cornércio internacional do produtos 

  

	

 prirnários. Vãrios fatores favorávois & atividade agropecuâria 
dossas regiäes contribuIram para quo fossem capazes do so adaptar 

  	corn grando rapidoz as novas oportunidades de mercado e 	as 
exigéncias da rnodernizaçào agricola: a disponibilidade do terras 

  

	

 do boa qualidade, sobretudo no estado do Paranã; o clima 
ternperado, rnais adequado a producão do grãos do quo em outras 

  regiäes do pals; a existéncia do urn contingonte expressivo de 
irnigrantes, no meio rural, corn experiência agricola prévia ou corn 
tradicão familiar no sotor, capazes do dar origern a urn forte 
segrnento do pequenos o rnédios estabelecimentos agricolas voltados 
para a agricultura cornercial; a disponibilidade do mão-de-obra 

   pta a absorver e aplicar as inovacöes tecnolOgicas; e, por firn, 
urn Tiambientolt  cultural e social propicio ao associativisrno, 0 quo 
facilitou a criacão a o desenvolvirnento do cooperativas do 

   rodutoros. Essas cooperativas ganharam tal peso a importáticia 
politica a ecônomica, não apenas em seus estados do origem mas, 
também, no piano nacional, em funcão da organizacão em 
cooperativas centrais a da ampliacão do sua area do atuaçào, quo 

  

	

 foram capazes do interagir corn o poder pUblico a firn de orientar 
politicas do crédito, pesquisa agricola, assisténcia técnica e 

  

	

 cornercializacao no sontido do sous intoresses econômicos 
comerciais. 

Outra tendéncia inarcante da evolução da agropecuãria brasiloira, 
nas ültirnas duas décadas, e a expressiva diforenca ontre as taxas 
de crescirnento da produção do diversos produtos. Do urna manoira 

  

	

 geral, as culturas do abastecirnonto intorno expandiram-se orn 
ritrno born inferior ao rogistrado para o conjunto das lavouras do 

  	oxportação. 

  	Esso resultado dove-so, em grande parte, As rnudanças ocorridas no 
porfil da produção agropocuãria das regiöos sul e sudeste, 

  	notadarnente a expansão da lavpura do soja, nos estados do Rio 
Grande do gui, Parana a São Paulo o ao crescirnento do cultivo da 

  	cana-do-açUcar no ostado do São Paulo. 

  	Outra caracteristica irnportanto a destacar no processo do 
modernizaçäo do setor agropocuãrio nas regibos sul o sudeste é a 

  	presonça crescento do complexo agroindustrial. Na verdado, antes 
do inicio da modernização agricola, na segunda metade da dOcada 

  	do 60, já existia, nessas regiöes, urna base agroindustrial 
rolativamonte sóiida. 	 Isto porquo, de urn iado, as raizos 

   culturais européias do alguns contingentes populacionais criaram 
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   . condiçOes, desde cedo, para o surgirnento de pequenas indUstrias 

locals dedicadas a transformaçäo de produtos agricolas e,. de 
  	outro, porque a concentração, nesta area, de grande parte da 

produçáo nacional de .cana-da-açUcar, café e fumo, ja na década de 
50, 	

 
favoreceu a implantação de indUstrias diretamente vinculadas 

a produção agropecuária. 
   Criaram-se,' desta forna, as condiçöes culturais, soclais 

   econômicas para que se expandisse a interaçäo agricultura- 
indUstria, que passou a atingir urn nUmero major de produtos. 

   Embora a análise this relaçöes entre agricultura e indUstria seja 
extremamente complexa, variando de situag6es de conflito aberto 

   .ou latente a casos de quase perfeita integraçäo vertical (no 
sentido de que a base agricola passa a ser mero apéndice do < 

   compiexo industrial) nào ha corno negar o importante papel 
desempenhado por essas relaçoes no processci de modernizaçào da 

   agropecuária das regiöes sul e 
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II. MUDANAS No PERFIL DA PRODUçAO AGROPECUáRIA DAB REGICES SUL E 
SUDESTE 

0 intenso processo de rnodernizaçäo e a croscente integraçäo corn o 
cornércio internacional provocaram rápidas e profundas 
modificaçoes no pert ii da produçäo agropecuária nacional. As 

  

	

 causas econôrnicas e sociais deste processo acharn-se detaihadas no 
documento elaborado por Fernando Homern do Mello para o 

   "Diagnóstico sobre produçäo e abastecimento alirnentar no 
do qual faz parte esta avaliaçäo regional. Por outro lado, no 

  

	

 caso das regiöes sul e sudeste, tastes fatores econômicos e 
sociais forarn reexarninados, con a objetivo do ressaltar a forte 

  

	

 concentraçäo geogrãfica do seus efeitos e as razäes quo fizoram, 
destas duas regiöes do pals, a espaco geográfico, oconôrnico e 

     ial privilogiado para a desenvolvirnento do processo do 
rnodernização e inserçäo da agropecuária brasiloira no comércio 
internacional. 0 objetivo deste docurnento e o do avaliar o 
iinpacto produzido por oste processo no porfil da oferta do 

   produtos agricolas das regiäes sul e sudeste do pals. 	- 

   1. Nudanças no perfil da produçäo agropecuária da regiäo sul 

   As taxas anuals rnédias do crescirnento da produçäo do cultivos 
alirnentares tradicionais, no perlodo 1965/80, como feijäo, 
mandioca, banana e laranja apresentarn-so negativas ou bastante 
reduzidas, situando-se abaixo dos percentuals de oxpansão 

  

	

 demográfica das populaçães regional e nacional no mesmo poriodo. 
Por outro lado, a produção do soja, lavoura predorninanternente do 

  

	

 exportaçâo, aurnentou do forrna extreinamente rãpida, a taxa anual 
do 17,64%. Esse contraste, confirma, no piano regional, as 

  

	

 constataçöes feitas em nivel nacional por Fernando Homern do 
Mob. 

Vale a pona rossaitar, contudo, quo vários cultivos alimontares 

  

	

 coma tomato, cebola, trigo, arroz, batata e inilbo apresentararn 
croscirnento da oferta compativel corn o ritmo do expansäo da 

  

	

 populaçäo e corn a elevaçäo da renda per capita registrados no 
perlodo. Este resultado sugere quo o sisterna de produção 

  

	

 agropecuária do sub do pals teve fioxibilidado suficiente para 
absorvor o forte irnpacto provocado pela rapida ponetraçáo da 

  

	

 soja. Para isto, contribuirarn trés fatoros, como veromos adiante: 
-a grande disponibilidado do terras do boa qualidae no Paraná, a 

  

	

 possibibidade de "poupar" terras do pastagern, convertendo-as 
produçâo de lavouras C OS significativos aurnentos do 

  

	

 produtividade rogistrados na producáo do aiguns cultivos 
alimontares.   
Dentre as seis lavouras do abastecirnento interno quo apresentararn 

   croscirnonto da produção, trés - cebola, tornate e trigo - 
praticarnente nào competern corn a soja pela disponibibidado do 

   terras: o trigo, por star urna cultura do invorno o a cebola e 
tomate por serem produtos cuja ocupaçäo do area é pouco 

   expressiva on relaçäo as dernais lavouras. 

   0 aurnento da produçào do trigo dove-so a razöos muito especiais, 
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poth a produçäo deste cereal vein sendo objeto (dc forma 
   intormitente) nas Ultirnas trés décadas, do poilticas 

governarnentais (credito, preços, posquisa e assisténcia tecnica) 
   destinadas a estirnular a expansão da area plantada e a elevar a 

produtividade. 
  

A lavoura do trigo precedeu, no sul do pals, & introdução da 
   soja. Já na década do 50, desonvolveu-se, no I3rasil, urn esforço 

no sentido do estirnular a produção deste, cereal no sul do pals. 
   Embora scm muito éxito, esta primeira tentativa permitiu, 

sobrotudo a agricultoros do Rio Grande do Sul, iniciarem urn 
   processo de rnecanizaçäo que facilitaria, posteriormente, a 

expansão da soja. Numa segunda otapa, o enorme éxito comercial da 
   soja transformou o trigo em cultura coadjuvante quo perrnitia, 

durante o inverno, utilizar do forma mais intensiva o capital 
   fixo (terra, mãquinas e equipamentos) . Esse fato, associado 

possibilidade, para o agricultor, do manter elevada a sua 
   liquidez financeira ao longo do ano, beneficiando-se do crddito 

de custeio subsidiado pan ambos os cultivos, fez corn que a 
   produção do trigo crescesse na esteira da expansão da lavoura do 

soja. A esses fatores, deve-se acrescentar o esforço desenvolvido 
   pelo governo, principalmente no periodo 1974/79, mediante a 

concessão do crédito subsidiado e preços estimulantos, para quo o 
   Brasil alcançasse a auto-suficiéncia na produção de trigo. Sendo 

assirn, as safras do trigo crosceram, não obstante condiçöes 
   climaticas muitas vezes adversas, porque: 

   1) 0 cultivo do trigo, associado a soja, reduzia os custos 
do capital fixo; 

  
0 plantio de trigo pormitia compensar perdas de liquidez 

   financeira nos anos do frustraçäo da safra do soja e/ou do preços 
pouco remuneradoros para a leguminosa; 

0 governo concedeu estimulos especiais a produção; 

0 considerável esfor(;o do pesquisa desenvolvido acabou 
   produzindo variedades mais resistontes e produtivas; 

   5) 0 cultivo do trigo deslocou-se, gradativarnento, para 
regiöes setentrionais, 	do menor risco climãtico e major    fertilidade do solo. 

   Já o tomato e a cebola tiveram, a estimular o crescimento da 
   produção, a forte expansão da deruanda interna (são produtos corn 

elasticidade-renda da demanda bastante alta) e as significativos 

   acréscirnos registrados na produtividade, quo contribuiram para 
aumentar a rentabilidade destes cultivos. São no entanto, 

   produtos cuja ocupação do area é pouco expressiva em rolação as 
demais lavouras e cuja participação nas despesas do alimentação 

   dos consurnidores é relativamente pequena. Sendo assirn, o 
crescirnonto da produção do tomato e cebola pouco contribuiu para 

   a redução da area plantada corn outros cultivos alimentares. Da 
mesma forma, não so dove esperar quo esse aumento do produção 
tenha podido contrabalançar (em termos mutricionais e 

   14 

  
  



  
  

orcamentarios) as efeitos negativos, para Os consumidores, 
   decorrentes da ofertA insuficiente do outros produtos mais 

ixuportantes, como •elementos da dicta a coma componentes da 
   despesa familiar. 

   2. 0 impacto provocado pela expansäo do cultivo do soja na 
agricultura do Rio Grande do Sul 

  
0 crescimento insuficiente da produção de certos alimentos 

   resultou, • na maioria dos casos. näo apenas de uma estagnaçäo ou 
retraçäo na area coihida, como seria do so esperar, mas também do 

   aurnentos modestos, ou ate mesmo declinios, nos rendimentos por 
hectare. No Rio Grande do Sul, onde o impacto da expansào da soja    so fez sentir do forma mais acentuada, cultivos alimentares como 
foijäo, mandioca, batata-inglosa e banana registraram, no periodo 

   1964/1981, reduçào na area colhida associada a queda ou 
estagnaçäo na produtividade. Dentre os produtos do abastecimento 

   interno, apenas a laranja experimentou urn aumerito dos rendinentos 
por hectare digno do registro para urn periodo do 15 anos.. Já a    soja, estimulada pelas oportunidades de exportagäo, apresentou 
não so uma expansäo expressiva da area colhida como, tambCni, urn    crescimento significativo da produtividade. 

   E cornum o argumento do quo a expansão dos produtos de exportação 
(a soja, a partir do final dos anos 60 a a cana-de-açUcar, mais    recentemente) contribuiu para inibir o crescimento das culturas 
do abastecimento interno. No caso da soja, o estado do Rio Grande 

   do sul a o mais indicado para testar essa hipOtese a para avaliar 
   0 impacto negativo produzido pela penetraçâo dessa leguminosa nos 

cultjvos do abastecimentc, interno, ja que foi em terras gaUchas 

   quo se verificou urn crescimento extremarnente rápido do plantio do 
soja no periodo em exame. 

   Para avaliar este impacto, utilizar-se-a urn rnetodo simples quo 
   consiste sin estimar a contribuiçäo relativa das diversas 

lavouras, para a expansäo da area total cultivada, decompondo-se 

   as variaçöes do area, para cada produto, em "efeito-escala" e 
"efeito-substituiçao". Define-se, inicialinente, urn conjunto do 

   produtos quo cornpôem o "sistema do produção" do uma determinada 
area geogrãfica (estado ou municipio, por exeinplo). 0 "efeito-

   escala" e dado polo coeficiente x, quo mode a variaçäo relativa 
da area total do sisteina para qualquor periodo considerado. 

   
Contudo, para avaliar meihor a iinpacto provocado pela soja na 

   lavoura rio-grandense, procurou-se, utilizando-se dados do Censo 
Agropecuario, verificar o qua ocorreu, entre 1960 (epoca em quo a 

   cultura da leguminosa era ainda incipionte no Rio Grande do Sul) 
o 1975 nos municipios e microregiOes quo mais so destacavarn, no 
final do poriodo, no plantio do soja. Esso procedimento permitiu 
estabelecer uma relaçäo direta entre a expansào da lavoura do 

   soja a a retraçào do outras culturas. Fica bastante claro quo a 
oxpansAo do soja, nos municipios a microrregiâes do Rio Grande do 

   Sul em quo ela se revelou inais expressiva, foi responsavel direta 
pela reduçäo da area dedicada as dernais atividades, corn destaque 

   para a criaçäo do gado a os cultivos de milho e 
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Cabe assinalar, porém, que a expansão do cultivo de soja nos 
   municipios e microrregiäes analisados perdeu boa parte de seu 

dinarnismo a partir da segunda metade da década de 70. Os dados 

   referentes aos Censos Agropecuãrios do 1980 e 1985, 	mostrarn 
acréscirnos mais modestos na area de soja e certa recuperação no 

   plantia de cultivos alimentares como arroz, mandioca e 
Ainda assim, são inpressionantes as transformaçbes duradouras 

   provocadas pela expansão da soja no perfil da produção 
agropecuária rio-grañdonse. Nos dez Inunicipios exarninados, entre 

   1960 e 1985, enquanto o plantio da leguminosa se estendeu por 970 
mil hectares adicionais, o cultivo do feijão perdeu 28 nil 

   hectares, a mandioca 56 nil hectares, a milho 94 nil hectares e 
as pastagens 748 mil hectares sendo quo, 	no perlodo do mats 

  

	

 intensa penetraçào da soja, entre 1960 a 1975, estas perdas forarn 
ainda mais expressivas. 

E clara que impactos desta magnitude no sistema de produção do 
Rio Grande do Sul teriarn qua extravasar para outros estados, 
notadarnente o Paraná onde a disponibilidade do terras de boa 

  

	

 qualidade permitia absorver boa parte do choque provocado pela 
expansão da soja sabre as cultivos alirnentares. 

  
   3. A Contribuiçäo da Pronteira Agricola do Estado do Paraná para 

a Absorçäo do Impacto Provocado pela Expansão da Soja sobre Os 

   Cultivos Alimentares 

0 Rio Grande do Sul é urn estado cuja disponihilidade do terras jã 
era relativarnente reduzida ha mais do 20 anos. Por ocasião do 

    nso Agropecuãrio de 1960, Os estabelecirnentos agropecuários já 
ocupavam 81% da area total do estado. Por isso mnesmo, era do so 
esporar quo a rápida expansão do certas lavouras sO pudesso 
ocorrer em detrimento da area plantada corn outras culturas. 

  

	

 Afirmou-se, no inicio deste trabalho, quo o crescirnento da Area 
colhida corn algumas das principals culturas do abastecimnento 

  

	

 interno vein se mostrando insuficiente. A análise feita a seguir 
mostrarã quo o conflito entre agricultura do exportaçâo 0 de 

    astecirnento inte.rno podoria ter sido rnais grave, na regiao sul, 
caso o estado do Paraná, corn grande disponibilidade de terras 
relativamente ferteis, não tivesse demonstrado a capacidado de 
expandir não so a area dedicada as culturas de abastecimento 

  

	

 interno, do mnodo a compensar, em parte, o processo do expulsão 
ocorrido no estado do Rio Grande do Sul mas, tarnbérn, a area 

  

	

 p1aitada corn soja, de forma a "absorver" parte do impacto 
resultante da penetraçào da legurninosa no sisterna do produçäo 

   agricola do sul do pals. 

   Mas a contribuição do Paraná não so lirnitou a incorporação do 
2,690 milhOes de hectares a produçào do lavouras, para permitir a    agropecuária nacional absorver o impacto da penetraçào da soja. 
Também no que diz respeito a elevação dos rendirnentos médios por 

   hectare na produçäo de cultivos alirnontares a participaçào do 
Paranã foi expressiva. 

Isto se deveu, basicarnente, ao fato de qua a produtividade do 
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fator terra no Paranã é, via do regra, superior a do Rio Grande 
  	do Sul. Sendo assirn, o deslocamento geografico da produção de 

   lavouras do abastedimento interno, deste Ultimo estado para o 
Paranã, acarrotou uma elevação nos rendimentos médios por hectare 

   do vários cultivos. Comparados os rendirnentos fIsicos obtidos na 
produção do 16 lavouras nestes dois estados agricolas do sul do 

   pals, verifica-so quo excotuando o arroz (cuja produção no Rio 
Grande do Sul é irrigada) e a cebola, a Paranã obtérn, para Os 

   dernais produtos, produtividades sisternaticarnente superiores as 
quo são alcançadas na agricultura gaUcha. 

   Finalmente, convérn ressaltar que o efeito liquido global das 

   variaçôes do area registradas nos estados do Rio Grande do Sul e 
Paraná revolou-se negativo apenas para dois produtos: mandioca e 

   banana. Estes dais cultivos são tipicos da agricultura do 
subsisténcia C, para.ambos, ocorreu dirninuição de area e queda da 

   produtividade, resultando em redução expressiva da produção. Nas 
alérn da concorréncia exercida por lavouras do exportação, corn a 

   disseminação da rnonocultura da soja, é possIvel quo outros 
fatores tenharn contribuido para a retrocosso verificado no 

   plantio daquelas culturas. Dentre eles, talvez 0 mais irnportante 
seja a desarticulação, em certas areas do pals, dos sisternas do 

   agricultura do subsistência que existiarn no interior dos 
estabeleciinentos agricolas, corn a expulsão dos Itrnoradoresuc.  Alérn 

   disso, tanto a mandioca quanto a banana são alirnentos cuja 
elasticidade - renda da demanda e negativa, o quo configura uma 

   queda do consumo per capita a medida quo a renda da população so 
eleva. Finairnente, no caso especifico da mandioca, houve ainda a 

   forte concorréncia do trigo, cujo proço subsidiado permitiu quo a 
farinha feita corn base no cereal passasse a ser consurnida ate 

   rnesrno por populacöes situadas em areas geogrãficas distantos do 
sul do pals, habituadas tradicionalmente ao consumo do rnandioca. 

0 principal fator do mudanças no perfil da producão agropocuãria 
da região sul foi, portanto, o vertiginoso crescirnento da 
produçào do soja, sobretudo no poriodo 1964-1975. 0 irnpacto 
provocado pela expansão do cultivo da legurninosa afetou a 
produção do outras lavouras, principalmonte destinadas ao mercädo 

  

	

 interno. Esto irnpacto foi mais expressivo no Rio Grande do Sul, 
rosultando em redução de area e queda do rendimentos na produção 

  

	

 do vários cultivos alimentares. A disponibilidade do torras 
fértois no Parana, contudo, perrnitiu a regiäo sul, corno urn todo, 

    bsorver" boa parte do choque docorrente da oxpansão do plantio 
do soja. A importante contribuição do Paranã para esto processo 
do "acomodação" torna-se evidento quando so considera,sobrotudo, 
o acréscirno do area registrado nos cultivos do feijão, batata e 

  

	

 milho, esto ültimo fundamental como insurno para a produção do 
came avicola, fonte do expansão da oforta do protoina animal. 

  
4. Nudanças no perf ii cia produçäo agropecuária cia regiäo sudeste 

  
Tambérn a agropecuãria da região sudeste passou por intensas 

   transforrnaçäes durante o periodo 1965-1980. 0 acelerado processo 
do rnodernização, as mudanças nas relaçôes do trabaiho no campo, 

   corn a ampliação do recurso a mão-de-obra volante, e a rapida 
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   expansão dos cultivos da soja e da cana-de-açucar provocararn urn 
considerãvel impacto no meio rural da região. 0 estado de São    Paulo foi 0 palco principal destas transformaçöes, porque all o 
processo do rnodernizaçao agricola ocorreu do forrna mais intensa, 

   o impacto provocado pela expansào da soja foi xnais forte do que 
em outros estados do sudeste e a produção do biornassa para 

   substituição de energia desenvolveu-se rapidarnente, bern corno 
plantlo de laranja para a fãbricação do 	suco destinado a 

   exportação. Alérn disso, o estado do São Paulo é 0 do major 
desenvolvimento capitalista no Brasil e, por isso, seu setor    agricola acha-se fortemente integrado ao processo do 
transforrnação industrial e as correntes do comërcio    internacional. 

   As taxas médias anuais de crescirnento da produção do 14 produtos, 
na região sudeste, no periodo 1965-1980, mostrarn que, do forma   

	

 mais intensa do quo no sul, ocorreu grande disparidade entre as 
taxas de aurnento da produção do cultivos alirnentares tradicionais   

	

 corno arroz, feijão, mandioca, nilho e banana e o ritrno de 
expansão das lavouras de exportação corno soja, laranja, cana-de-    açUcar e café. Isto so dove a trés fatores: 1) o fato do quo São 

   Paulo já era, no decorrer da década do 70, urn estado agricola 
Timadurolt corn pouca disponibilidade relativa do terra a trabaiho; 

   2) a estagnação experimentada, durante boa parte do periodo em 
exarne, pelos setores agricolas dos estados vizinhos: Minas 

   Gerais, Rio do Janeiro e, ern manor extensão, Espirito Santo; e 3) 
a inexisténcia, na região, do urn estado corno o Paranã, cuja 

   disponibilidade do tatores do produção pernitiu "absorver" boa 
parte do choque provocado pela expansão do cultivo de soja. 

As tranformaçöes ocorridas no sistema de produçäo agricola do São 

   Paulo ern decorréncia do impacto provocado pela penetraçäo dos 
cultivos do soja, cana-de--açücar e laranja, indicarn que estas 

   trés lavouras de exportação deslocaram clararnente os deinais 
cultivos, com a notãvel exceção do feijão. Nun sistema do 

   produção quo praticamente não so expandiu em 15 anos (acréscirno 
do apenas 22 nil hectares) a area coihida de soja, cana e laranja 

   
experirnentou acréscilno do 1.410.750 hectares. 

   Não existen dUvidas, portanto, quanto a magnitude do deslocamento 
fisico sofrido pelas culturas do abastecimento interno en função 

 da expansão do lavouras do exportação em São Paulo. E importante, 
contudo, assinalar quo este deslocamento fisico fiz - se 

   acompanhar, tarnbérn, do uma série do fatores sócio-ecônomicos quo 
resultaram em acréscirnos do produtividade bern mais expressivos 

   para as lavouras do exportaçào do quo para Os cultivos 
alirnentares. Para São Paulo, constata-se a disparidade na 

   evolução dos rendimentos por hectare do 15 lavouras. No periodo 
1965-1980, lavouras de exportação como soja, cafe, cana-de-

   açücar, laranja e algodão so beneficiararn do grandes aunentos do 
produtividade, enquanto cultivos alirnentares tradicionais - 
feijão, arroz, mandioca e banana - reqistraram acréscimos 
modestos, ou rnesmo redução, nos rendirnentos por hectare. 

Esta nitida segrnentação da agricultura do sudeste, deveu-se não 
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apenas ârentabilidade mais elevada proporcionada pelo plantio de 
  	 lavouras de exportaçäo mas, tambem, a uma concentraçäo dos 

instrumeritos de politica agricola (credito, pesquisa e 
  	 assistência técnica) neste segmento da produçäo. 

  	5. A mecância da concorréncia entre cultivos e o processo de 
acomodaçäo do sistema 

0 que aconteceu no Rio Grande do Sul e em Säo Paulo se explica,em   	grande parte, pelo f'ato de que, nestes dois estados, a 

   disponibilidadede terras, no inicio do processo de expansão da 
soja e da cana-de-açUcar, jã era bastante reduzida. Por ocasiào 

  
do Censo Agropecuãrio de 1960, as estabelecimentos agropecuários 
jã ocupavam, respectivamente, 81% e 78% da area total daqueles 
dois estados. Par isso mesmo, era de se esperar que a rãpida   

	

 expansäo de certas lavouras so pudesse ocorrer em detrimento da 
area plantada corn outras culturas. 

   Esta situação de relativa escassez de terras é a que prevalece, 
atualmente, nos principais estados produtores do pals, aqueles em 

    e predomina a agricultura comercial e cu.jos agricultores, 
portanto, estäo mais aptos a captar as novas oportunidades de 
mercado. 

  	Dc uma maneira geral, as novas oportunidades de mercado são 
incorporadas ao sisteina produtivo obedecendo as seguintes etapas: 

Aproveitamento de terras ociosas dentro do prOprio 

  	estabelecimento agrIcola, sobretudo se a iniciativa tiver caráter 
experimental. 

Expansäo em areas anteriormente ocupadas por outras lavouras, 

  ainda dentro do práprio estabelecimento agricola, a medida que a 
nova opção de plantio se mostra mais lucrativa do que as 
atividades convencionais. 

 • Incorporação de novas areas a produção, o que resulta em 
expansão da area total cultivada. Esta expansão pode ocorrer, 

  	inicialmente, em terras que eram raantidas ociosas dentro dos 
estabelecimentos agricolas, na medida de sua disponibilidade e 

  	qualidade. Rapidarnente, no entanto, a medida que a processo se 
intensifica passa a ocorrer incorporação de terras externas ao 

  	estabelecimento agricola. 

Em estados que já atingiram sua fronteira agricola, a expansão da 
area total destinada a atividade agropecuária é praticamente 

  

	

 impossivel. Portanto, a crescimento substancial da area plantada 
corn determinada lavoura faz-se, de imediato, em detrimento de 

  

	

 outras atividades, embora, a media e longo prazos, os aumentos de 
produtividade do sisteina de produção, coma urn todo, ajudem a 

  

	

 reduzir o conflito. Nas mesmo 1103 estados em que ainda existe 
disponibilidade de terras, o processo descrito acima pode 

  ocorrer, caso o custo de incorporação de novas terras ao processo 
produtivo seja dernasiadamente alto. Este custo vai depender, 
entre outros fatores, das necessidades de desmatamento, destoca, 
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recuperação do solo e criação de infra-estrutura. 

 De qualguer forma, o que ocorre na prática é que as meihores 
terras são destinadas ao cultivo da opção mais rentável em termos 

 de mercado. As terras marginais (em termos de fertilidade 
natural, localização e infra-estrutura) passam a ser ocupadas 

   pelas lavouras que estão sendo expelidas (ou marginalizadas). 
Este deslocamento, e claro, acaba afetando o rendimento medic por 

   hectare obtido nestas lavouras. Relegadas as terras de qualidade 
inferior, elas passarn a ser negligenciadas, tambem, sob 0 ponto 

 dc vista dos tratos culturais e das despesas corn insurnos 
modernos. Dois exemplos tipicos deste processo de rnarginalizacäo 

   são os cultivos de feijão e mandioca, cuja produtividade, no 
Brasil, ao longo do periodo 1966-1979, registrou decréscimos, 

   respectivarnente, de 23% e de 16%. Este fato demonstra que, alErn 
  	das forças de mercado, existem fatores estruturais que inibem, 
   per vezes, o desenvolvirnento do algurnas lavouras de abastecimento 

interno. Dentre estes fatores estruturais, destacam-se: a falta 

 de sernentes rnelhoradas, a escassez de crédito e a ineficiência do 
sistema de comercialização. Este Ultirno elernento é responsável 

   pela forte flutuação de preços que caracteriza a maioria dos 
cultivos aliinentares, para os quais não existe a valvula de 

   escape da exportaçäo ou a garantia da cornpra pelo governo (como C 
o caso do trigo e do binômio açucar-alcool, por exemplo). 

  	Do que foi exposto acima, conclui-se que o surgimento de uma nova 

   opçào de plantio bern mais rentãvel do que as dernais cria, de 
irnediato, urn desequilibrio no sisterna de producão agricola que 

   precisa de tempo para proceder as acomodaçbes necessârias. Esse 
desequilibrio tern, no curto prazo, custos sociais. Urn deles C, 

   certarnente, a reduçào da taxa de crescimento de lavouras cuja 
rentabilidade e comparativarnente baixa, caso em que se inclui urn 
grande nUmero de cultivos alirnentares. 

   o impacto da nova opção de plantio sobre o sistema de producäo 
agricola depende, sobretudo, de dois fatores: a sua rnaior ou 

 menor rentabilidade, em cornparação corn os dernais cultivos e a 
extensão do seu mercado. 0 segundo fator C extremarnente 

  	importante, pois e ele quem vai determinar a profundidade do 
avanço do "novo" cultivo sobre as dernais culturas. A experiCncia 

   recente do Brasil e bastante ilustrativa a esse respeito. A 
expansão da soja, na agricultura do Sul do pals deveu-se, 

   sobretudo, ao enorme crescirnento da dernanda internacional •para 
farelo de soja e ao fato de que o Brasil, como fornecedor 

   incipiente deste produto, tinha, no corneço da dCcada de 70, a 
possibilidade de aurnentar consideravelmente as suas vendas. Da 

   mesma forrna, o crescirnento do cultivo de cana-de-açücar em São 
Paulo, no periodo 1973-1979, teve como origem a expansão do 
mercado internacional, fator ao qual veio somar-se, 
posteriorinente, a implantação do Proálcool. 

Mas não C apenas no que diz respetto a utilização da terra que ha 
   concorréncia entre os diversos cultivos. Também no tocante a 

outros elementos indispensãveis a producão agricola, e cuja 
   oferta e gerairnente limitada, pode haver urn processo seletivo que 
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   so faz em detrimento do. alguns cultivos alimentares. 

   E sabido, po.r exemplo, quo a polItica de crédito rural no Brash 
propiciou a extrema concentração dos financiamentos, concedidos a 

   juros fortemente subsidiados. Dentre as daracteristicas desta 
concentraçäo, ressalta a desigualdade no quo concerne a 

   distribuiçao de crédito entre lavouras. Os cultivos do soja e do 
cana-de-açucar, em função da expansäo quo registraram nos Ultimos 

   anos, detém parcela importante do total do crédito do custeio 
distribuidopelo Sistema Nacional do Crédito Rural. Em 1979, por    exemplo, o montante destinado a essas duas lavouras equivalia a 
1,83 vezes o total 	alocado aos cultivos do feijáo, milbo,    raandioca e batata-inglesa. Soja e cana-de-açUcar beneficiaram-se, 
ainda, do 34,54% do significativo acréscimo verificado no crédito 

   do custeio entre 1969 e 1975. Entende-se, portanto, que o 
prograrna de produção do energia a partir da biomassa, ao exigir a    ocupaçäo do grandes extensöes do terras corn cana-de--açUcar, 
cultivo do custo operacional alto, acarretasse forte pressäo    adiciortal sobre os recursos disponiveis para o financiamento do 
custeio. 

Finalmente, também no quo diz respeito ao uso do alguns produtos    quimico, cuja utilizaçào é necessária, seja ao aumento da 
produtividade, seja a defesa das lavouras, pode bayer    concorréncia entre diversos cultivos. 
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  	 111. DISPONIBILIDADE DE FATORES DE PR0DUçA0 E EVOLUçAO DA 

PRODUTIVIDADE NA ACROPECUâRIA DAS REGIÔES SUL E SUDESTE 

  
  	 Urna das principals caracteristicas do processo do crescirnento 

econôrnico é a perda do iinportáncia relativa do setor agricola em 
  	 termos do absorçâo do mão-de-ohra o do participaçäo no produto 

interno bruto. A elevaçào da renda per capita da população e o 
   processo do urbanizaçäo reduzorn a taxa global do natalidade e 

prornovem o desonvolvirnento da indUstria e dos serviços, 
  	 contribuindo para intensificar a fluxo rnigratbrio rural-urbana. 

Par essa razäo, todo processo do desenvoivimento agricola, 

  	associado a taxas elevadas do crescimento econômico e do 
urbanizaçäo, acaba provocando, em determinada fase, urn fenôrneno 
de escassez relativa de rnäo-de--obra no meio rural. 

  	Da mesma forma, a progresso econôrnico e 0 crescimento 
populacional acarretam, gradativarnente, urna reduçäo na 

  	disponibilidade relativa do terras para atividades agropecuárias. 
Isto porque, de urn lado, aurnenta a dernanda de terras porparte de 

  	atividades concorrentes corno expansäo urbana, turismo, 
residencias secundárias, mineraçäo, etc. e, do outro, porque so 

  	eleva a pressão demográfica sabre a estoque do terras. (1) Esta 
pressäo é particularmente forte quando urn pals atravessa periodo 

  	do altas taxas de crescimento da renda per capita, associadas a 
percontuals elevados do expansäo demografica e não desenvolveu, 

  	ainda, tecnologias capazes do proporcionar urn räpido aurnento dos 
rendirnentos par hectare. 

  	Anaiises teoricas e estudos empiricos identificam, neste processo 
do escassez relativa de fatores tradicbonais do produçáo (terra e 
trabaiho) , a principal estinulo econômbco a modernizaçäo da 
produçäo agropocuária, já quo elevaria as preços reais dos 
fatores tradicionais de produçäo e viabilizaria sua substituiçäo 

  

	

 crescente por insumbs modernos. A elevaçäo do preço da terra 
estimularia a maio -r usa de fertilizantes, defensivos e variedades 

  

	

 bioiogicas do alto rendimento par hectare e a aita dos salarios 
rurais incentivaria a utilização do Tnáquinas e equiparnentos. 

Afirrnou-se, no inlcio deste trabalho, quo o crescirnento da 

  	produçäo agropecuária brasileira, ate a segunda metade da dCcada 
do 60, fez-se do forma predorninantemente extensiva, ou seja, 

  	attaves da incorporaçäo a producäo do quantidades crescentes de 

   
terra e mäo-de--obra. 

No final da década do 60, coritudo, tern iniclo urn intenso processo 

   de rnodernizaçâo da agricultura brasileira, estirnulado por 
incentivos governamentais, quo representa urn forte ponto do 

  	infiexäo no desenvoivimento agropc.cuário do pals. E dificil 
(senäo impossivel) estahelecer, corn precisäo, so este processo do 

  	rnodernização foi, em grande parte, induzido artificialmente por 
politicas governarnentais destinadas a atender a interesses do 

  	complexo agroindustrial ou so resuitou, sobretudo, dos estimulos 
econôrnicos derivados da crescente escassez do terra e trabalbo. 

  	Quaiquer quo seja a resposta, contudo, é ine.gável quo a enorme 
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expansão tanto dos cultivos associados da soja e do trigo quanto 
   da lavoura de cana-de--açucar, por exemplo, bern como a 

incorporação a produçäo de milhäes de hectares de terras, no 
   Parana e no centro-oeste, durante a década de 70, teria sido 

impossIvel sem urna utilizaçao mais intensiva de fertilizantes, 
   defensivos, novas variedades biolOgicas e rnãquinas agricolas. 

   0 objetivo deste capitulo 

   1) rnostrar que as regiães sul e sudeste experimentararn, a partir 
dos anos 70, urn processo de escassez relativa de fatores 

   tradicionais de produçAo mais intenso que 0 de outras regiöes do 
pals; 

estabelecer urna relação entre essa escassez relativa de terra 
e trabalbo e a aceleração do processo de modernizaçao nas duas 
regiöes ern análise e; 

extrair, da evolução dos pre(;os relativos dos fatores de 
   produção, algurnas indicaçöes sobre o comportamento da 

distribuição funcional da renda no setor agricola. 

Corn o objetivo de detectar fortes alteraçöes no equilibrio entre 
   demanda e oferta de mäo-de-obra no rneio rural, capazes de 

estimular a adoção de inovaçöes mecânicas poupadoras de trabaiho, 
   é preciso considerar os dois fatores que mais interferem neste 

equilibrio: o ritmo de expansão da area cultivada e o impacto do 
processo de urbanizaçao. Para este efeito, considera-se que tanto 
a expansão da area cultivada quanto a urbanização são processos 

   autônomos, independentes da disponibilidade relativa de 
obra no rneio rural. ou seja: a expansão da area cultivada, em 

   dada região, e determinada por fatores como a demanda de mercado 
para produtos agricolas, a disponibilidade de terras, a qualidade 
do solo, o preço relativo da terra e as vantagens comparativas em 
termos de localizaçao; por outro lado, o ritmo da urbanização e 

   determinado por variáveis como o crescimento da atividade 
industrial e de serviços e a qualidade da vida na cidade em 

   relação a do campo, por exemplo. Desta forma, supäe-se que 
principal fator de urbanização é a "atração" que a cidade exerce 
sobre o homem do campo. Alem disso, e importante considerar que o 
processo de mecanização so é desencadeado quando a relação area 
de lavouras/pessoal ocupado se aproxima de urn determinado ponto 
critico. Dados disponiveis permitem fixar este ponto critico em 2 
hectares de lavouras por pessoal ocupado na agropecuária. 

   Aceitando.-se essas premissas, trés indicadores podem ser 
utilizados para avaliar as pressäes da dernanda sobre a oferta 

   local de rnão-de-obra: 

   1) a expansào da area de lavouras, num determinado periodo, em 
relação ao contingente de pessoal ocupado no inicio do periodo e; 

2) o crescimentc absoluto da população urbana, nuni determinado    periodo, comparado ao tamanho da população rural no inicio do 

   
periodo. 
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o nUmero de hectares de lavoura por pessoa ocupada na 

   agropecuária. 

   A expansão da area de lavouras eleva a demanda por mäo-de-obra. 
Esta demanda adicional pode ser compensada pela imigraçäo .  ou pela 

   substituiçäo de trabaiho por força mecanizada. Da mesma forma, 
processo de urbanização reduz a disponibilidade de mão-de-obra no 

   melo rural, abrindo espaço para a inigracão e/ou para a 

   
mecanização. 

   
Dados disponiveis revelam que: 

As regiäes sul a sudeste ja haviam atingido, no inicio da 

   década de 50, 0 ponto critico capaz de dar inicio ao processo de 
mecanização irttensiva das lavouras; 

Na década de 70, a região centro-oeste alcança, por sua vez, o 

   nivel a partir do qual a rnecanizaçáo se acelera, em funçâo da 
rápida expansão da fronteira agricola e do impacto de urbanizaçäo 

   sobre a populacão rural; 

   3) A pressäo da demanda por mão-de-obra, na primeira metade da 
década de 70, foi mais forte nas regibes sul, sudeste e centro-

   oeste do pals; 

   4) Na segunda metade da decada de 70, aumenta a pressão de 
demanda na região sudeste a começam a surgir indicios de 
agravamento da escassez relativa de mão-de-obra na região centro-
oeste; 

  
5) No periodo 1980-85, reduz-se a pressão da demanda por mão-de-

   obra agricola nas diversas regióes do pals. 

   •Este ültimo resultado não surpreende, pois e consequência da 
redução do ritmo de expansäo da area de lavouras e do 

   arrefecimento do crescimento industrial a urbano do pals em 
função da crise de balanço de pagamentos dos anos 80. 

  
Pode-se, portanto, fixar 4 fases na histOria da evolução da 

   disponibilidade relativa de mão-de-obra no meio rural brasileiro. 
Na primeira fase, entre 1940 e 1960, 0 processo de 

   industrialização e incipiente e pouco absorvedor de mão-de-obra, 
a urbanização e rãpida em termos relativos mas seu impacto sobre 

   o estoque de mao-de--obra rural ainda é pequeno em termos 
absolutos e a "fronteira" agricola mais ativa e a do norte do 

   Paranä que absorve 1.289 mil pessoas em menos de duas décadas. A 
segunda fase, na década de 60, caracteriza-se pelo inicio do 

   processo de modernização e de abertura da agricultura ao comdrcio 
exterior. Acelera-se a industrialização e urbanização, sobretudo 

   da região sudeste e a "fronteira" agrlcola do Paranã 
   ativa, 	atraindo migrantes rurais de outros estados, 
  

	

 principalmente de São Paulo. Em consequéncia, reduz-se, pela 
primeira vez, em termos absolutos, a populacão rural da região 

   sudeste. A terceira fase compreende a década de 70 e   caracteriza- 
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   se, sobretudo, polo aurnento do impacto do processo de urbanização 

sobre a disponibilidade do rnão-de-obra no meio rural, tanto no 
sudeste quanto no sul. Em termos do expansão da area de lavouras 
em relação ao contingente do pessoal ocupado no setor agricola, 

  

	

 esta fase podo ser dividida em duas etapas distintas. Na 
primeira, entre 1970 e 1975, a expansão da area de lavouras nos 

  

	

 estados do sul continuou pressionando fortemonte a demanda por 
mão-de-obra no Ineio rural. A "fronteira" agricola do centro- 

  

	

 oeste, por sua vez, comoçou a rivalizar em dinamismo corn a 
"fronteira" do Paraná, iniciando-se urn processo de rnigração 

     al-rural do sul para o centro-oeste. Na sogunda etapa, entro 
1975 e 1980, reduziu-se a pressäo da "fronteira" agricola no sul 
e o principal efoito sobre a demanda de mäo-de-obra passa a ser a 
recuperação da atividade agricola no sudeste (cana-de-açUcar e 

  

	

 laranja, em São Paulo; cana-de-açücar, soja, milho e pastagens em 
Minas Gerais, cam o aproveitatnento do torras no "corrado" 

     oiro; cacau, café, cana-de-açücar, borracha o ref lorostamento, 
no Espirito Santo) o a expansão da "fronteira" agricola no 
centro-oeste. Finalmento, a quarta faso tom inicio em 1980, corn a 
desaceleração do processo do croscimento econômico, quo reduz 

  

	

 bastante o efeito do "atraçäo" exorcido pelos contros urbanos 
sobre a populacão rural. 0 processo do expansão da area do 

  

	

 lavouras, no sul do pals, reduz-se drasticamonto, da mosma forrna 
quo o impacto da "fronteira" do contro-oeste. Continua dinãinica, 

  

	

 contudo, a agricultura dos ostados de São Paulo, Minas Gorais e 
Espirito Santo, ondo a area do pastagens cede espaço a ponotração 

   cresconte das 

   1. Interagäo Regional no processo de mobilização de rnão-de-obra 
rural 

  
A partir dos dados colotados o do quo so conhoce a respeito do 

   desenvolvimonto do setor agricola brasileiro no periodo do pOs- 
guerra, e possivel roconstituir a interação das trés rogiôos - 

   sul, sudeste o centro-aesto - nesto procosso do absorção do  mdo- 
de-obra no meio rural. Entro 1940 0 1960, o procosso do 

  

	

 urbanizacão é particularmonte intonso na rogião sudoste. Ao mesno 
tempo, a "frontoira" agricola do Paraná atrai agricultores do São 

  

	

 Paulo para o sul, iniciando um procosso do dosoquilibrio 
potoncial ontro demanda e oforta do mao-do-obra na rogião 

  

	

 sudosto. 0 ponto critico necossãrio para detonar o procosso do 
mecanização no sudesto, porém,mal é atingido, pois a urbanização 

  

	

 ainda é incipionto o a taxa do croscimento domografico no rneio 
rural oxtrornamonte olevada. 

  
Na decada do 60, -intensifica-so, no sudosto, o ofeito do 

  

	

 "atração" do rnoio urbano. A rogião sul continua atraindo 
contingentos do mão-do-obra do sudesto, ombora em menor proporcão 

  

	

 do quo na década anterior. Criam-so, dosta forma, as condiçöos 
para o inlcio do processo do substituição do mão-do-obra por 

   força mecânica na rogião sudoste do pats. 

   Quando começa a decada do 70, o sudosto ja torn urn indico do 
utilização do fôrça mocânica bem superior ao das demais regiöos 

   do pals. A partir do ontão, contudo, a região sul, corn o 
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"fecharnento" da fronteira do Paraná, passa a exportar rnäo-de--obra 
para as regiöes norte e centro-oeste. Este fenâmeno, associado a 
intensificação do processo de urbanização e ao padräo agricola 7 ; 
implantado no sul do pals (baseado no binâmio soja-trigo) diminui 
a disponibilidade de rnão-de--obra rural na regiáo sul e crik 
condiçöes para a intensificaçäo da rnecanizaçáo, a tal ponto que' j . 
ao final da década, a região sul já tinha alcançado urn indice de\ 
utilizaçào de tratores superior ao da regiäo sudeste. 

o centro-oeste, por sua vez, é urna regiäo em que, tendo em vista 
a baixa densidade dernográfica, a mecanizaçäo serviu, desde o 
inicio, de instrurnento para a expansào da fronteira agricola. Jã 
no inicio da decada de 70 esta região possuia urn Indice do 
mecanizaçào relativarnente elevado e, em apenas 10 anos, suplantou 
a regiâo sudeste. 

Preços relativos 0 mecanizaçäo 

A análise anterior permitiu estabelecer urna relaçäo entre a 
   evoluçäo da disponibilidade relativa de mào-de-obra e o processo 

de necanização. Convém examinar, a seguir, se os preços relativos 
   do fator trabalho e da utilizaçäo do fôrça rnecânica comportararn- 

so, efetivamente, no sentido de estirnular aquele processo nas 
   regiöes sudeste e sul. 

   Corn essa finalidade, estabeleceu-se uma comparaçäo entre ;ä 

evoluçào da remuneração da mäo-de-obra no rneio rural (nas 
   categorias de trabalhador perrnanente e eventual) e o custo da 

empreitada de trator, para o perlodo 1966-1983. Verifica-se que 
   nào so nas regiäes sul e sudeste rnas, tarnbérn, no Brasil, corno urn 

todo, o cornportamento dos preços relativos, polo rnenos ate o 
   final da década de 80, foi de rnolde a estirnular, de forma 

crescente, a substituição da mão-de-obra por força rnecanizada. 
   Isto näo significa que outros fatores sociais e econômicos não 

possam ter contribuido, igualmente, para acelerar o processo do 
   mecanizaçäo. 0 cultivo associado da soja e do trigo, em areas 

mais extensas, por exemplo, sO é possIvel, por razOes ligadas ao 
   calendãrio de coiheita e plantio, modiante o uso de rnáquinas e, 

por asso mesmo, foi responsável, em grande parte, pela difusão do 
   uso de tratores no sul do pals. No centro-oeste, por outro lado, 

o uso de tratores serviu do instrurnento indispensavel ao 
   processo do expansão da area de lavouras. Finalmente, näo se pode 

excluir a hipOtese de quo parte do processo do rnecanizaçäo tenha 
   origern no receio do proprietarios rurais do administrar urna 

de-obra numerosa em seu estabelecirnento, tendo em vista a 
   organizaçào crescente dos trabalhadores do carnpo e o aguçarnento 

dos conflitos pela posse da terra. 

A disponibilidade relativa do terras ao longo do 
   desenvolvimento agricola 

   0 desenvolvirnento agropecuário de urn pals ou regiâo exerco 

   
pressâo näo sO sobre a disponibilidade de mão-de-obra no melo 
rural mas, também, sobre o fator terra. Bicanic divide, neste 
particular, o desenvolvimento agrlcola em 3 etapas. Na primeira, 
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a agricultura procisa expandir-se rapidarnonte para atendor a 
dernanda docorronte da pressác populacional e o principal fator de 

   roducão e a terra. A expansão da area cultivada é, por isso 
mesmo, o principal objetivo da politica agricola e espora-se quo 
isto seja suficiente para promover a crescimento da producäo. "E 
o periodo do desbravamento, quaisquer que sejam Os custos sociais 

 e individuals: abrorn-se estradas e constroom-se rodovias a firn do 
permitir a acesso a terras potencialmente cultivdveis". A terra, 

  

	

 nesta fase, não e propriaruente urn bern cornercializävel, pois 
apenas urna pequena quantidade de terras muda do mäos através do   
Na segunda etapa, ja näo e mais possivel ampliar do maneira 
significativa a area agricola. Neste estágio, a redistribuição do 

     ras torna-se urna preocupação importante da politica agricola e 
medidas institucionais regulando a usa da terra tornarn-se 
necessãrias. 0 próprio mercado torna-se urn mecanismo ativo de 
redistribuiçào do terras. Elas passarn a 5cr vendidas e compradas, 

  

	

 
como qualquor outra mercadoria, a precos do mercado, que 
dependern, em principio, dos retornos oferecidos peio capital 

   investido na terra. 

Finalmento, na terceira etapa, inicia-se urn processo do redução 
da area cultivada, ombora a produçäo agricola continue a 

  

	

 aurnentar, graças a intensificaçäo da agricultura possibilitada 
pelos invostirnentos do capital. As terras marginais são 

  ahandonadas por causa de sua baixa fertilidade, das dificuldades 
do acesso ou da distância. 0 capital torna-se o principal fator 
de produção, destronando a terra. 

   A descrição da evolução da disponibilidado do terras, apresontada 
a seguir, nostra quo 0 Brasil, aceitando-so a classificação do 

   Bicanic, estaria saindo da primeira etapa de seu desenvolvimento 
agricola e ingressando na segunda. 

4. A evoluçäo da disponibilidade de terras no Brasil 

o desonvolvirnento agropecuário brasileiro, de 1940 a 1960, fez-so 
de forma predorninantemonte extensiva. 0 principal fator do 
crescirnento da produção, neste periodo, foi a incorporação do 

  

	

 grandes quantidades de terra e rnão-de-obra ao sisterna produtivo. 
Dados mostrarn quo, naquolas duas ddcadas, forarn acroscentados 9,9 

  

	

 rnilhäes do hoctaros a produção do lavouras e 34 rnilhöes do 
hoctares a area total destinada as pastagens. 

  
Essa ir.corporação do novas terras ao processo produtivo ocorrou 

  

	

 sobretudo nas rogiäes Sul e Nordesto, corn dostaque para os 
ostados do Rio Grando do Sul 0 Paraná, no tocante as lavouras, e 

  

	

 para São Paulo o Minas Gerais, corn relaçào a area do pastagons. 
Não obstanto o ritmo intonso do oxpansão da area produtiva, havia 

  

	

 ainda, ao longo daquolo poriodo, urna rolativa abundância do 
torras no pals, o quo podo sor dornonstrado por dais indicadoros: 

  

	

 a area total ocupada pelos ostabolocimontos agropocuãrios em 
relação a area geogrãfica do cada ostado o a parcola elovada do 

   terras em descanso o terras produtivas não utilizadas dentro dos 
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   estabelecirnentos 

   A partir da decada de 60, contudo, uma certa escassez de terras 
corneça a se deliriear em determinados estados do pals. Esta 
tendéncia aparece de forma mais acentuada em estados da regiáo 
Sudeste, cujo grau de ocupação da superficie territorial 
disponivel, corn estabelecirnentos agropecuários, jä se aproxirnava 
de 80%. 

A regiào Sul, ao contrário, firma-se, ao longo da decada de 60 

  

	

 como area dinàmica de expansão da fronteira. Dc urn total de 5,4 
rnilhbes de novos hectares incorpor'ados a area de lavouras neste 

  

	

 periodo, nada menos do que 2,9 milhöes de hectares (54%) a forarn 
na regiâo Sul. Neste particular, destaca-se o ocorrido no Paraná, 

   onde forarn adicionados a produçào de lavouras 1,3 milhäo de 

   
hectares, cerca de 24% do total brasileiro. 

Ainda na década de 60, o Centro-Oeste começa a despontar corno 

   nova area de fronteira agricola, aumentando a sua participaçäo no 
processo de incorporaçäo de terras a producäo de lavouras. 

  
Os anos 70 tern urn significado especial na histOria do 

   esenvolvimento agropecuärio brasileiro, o que se reflete, de 
certa forrna, nas estatisticas de expansào da area total de 
lavouras. Corn efeito, foi na década de 70 que a processo de 
rnodernização e de abertura do setor ao cornércio internacional 
rnais se intensificou. 0 crescimento exponencial da distribuiçäo 
de credito subsidiado, os incentivos a auto-suficiência na 
produçäo de trigo, 0 Programa Nacional do âlcool, a elevaçäo dos 
preços das "commodities" agricolas no rnercado internacional e 0 

  

	

 rnaior grau de efetividade da politica de preços rnInimos, no plano 
interno, criararn condiçbes para urna expansào recorde da area de 

  	lavouras: 15 milhbes de hectares. Neste periodo, a região  Centro- 
Oeste assurniu a liderança do processo de expansão da area de 

  

	

 lavouras (+ 4 xnilhoes de ha), embora a contribuiçâo da região Sul 
continuasse a manifestar-se de forma expressiva. 

  
Finalmente, a primeira metade da decada de 80 mostrou sinais de 
urna nitida desaceleraçäo no ritmo de incorporaçäo de novas areas 
de lavouras. Isto se deve a varios fatores coino a reduçao da taxa 

  

	

 de crescimento econôxnico e seus reflexos sobre a agricultura, a 
queda dos preços das "commodities" agricolas no rnercado 

  

	

 internacional, a estabilizaçäo nos niveis de exportaçäo de 
produtos agricolas a a substancial diminuiçäo dos subsidios e do 

  

	

 volume de crédito destinados a atividade agropecuária. A reduçào 
no volume de crédito de investimento afetou,sobretudo, o ritmo de   

	

 expansão da fronteira agricola do Centro-Oeste, onde a correçdo 
do solo, o uso de mäquinas e a irrigaçäo tornam-se, muitas vezes, 

  	indispensaveis a obtenção de urn retôrno econômico adequado. 

Examinando-se o periodo 1960-1980, verifica-se que o crescirnento 
da area total de lavouras, 	no Brasil, 	foi superior a 	20 milhoes   de 	hectares, o 	que, 	certamente, 	deve 	ser 	un-ia das 	rnaiores 
expansoes 	de area 	agricola 	já 	registradas 	na histária 	da   agricultura mundial. Convérn, por isso inesmo, exarninar corno se deu 
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exatarnente este processo e Os fatores macroeconômicos quo o 

   impulsionararn. 

Existem trés causas básicas que impulsionarain a expansäo da area 
de lavouras no periodo 1960/1980: 

o rápido crescimento dernografico; 

a elevaçäo substancial da renda per capita da populacão e; 

a diversificaçâo crescente da pauta de exportaçöes do produtos 

   agricolas que, na década do 50, concentrava-se no café. Estes 
trés elemontos compuseran a forte pressäo do dernanda quo exigiu a 

   expansão da area cultivada. 

Contudo, na ausência de possibilidades fisicas de expansão da 
area de lavouras, ossa pressäo do demanda teria provocado urn ou 

   vários dos seguintes 

transferéncias substanciais de recursos dos demais setores da 
econornia para a agricultura, a firn do elevar a produtividade do 

   fator terra; 

aurnento nas inportaçbes de alirnentos e matérias-prirnas 
agricolas e; 

forte elevaçäo nos preços relativos dos produtos agricolas e 
consequente queda nos niveis de consuino per capita, inclusive de 
alirnentos. Por essa razão, e importante verificar quais foran Os 

elernentos que pormitiram a expansäo fisica da area de lavouras, 
coin o objetivo do verificar so a reproducào deste processo seria 

   possivel nas condiçbos atuais da agricultura 

   0 primeiro elemonto quo permitiu a expansáo da area de lavouras 
foi, obviarnente, a disponibilidade do terras adequadas a esta 

    nalidade. 0 segundo foi o oxpressivo crescimento da oferta do 
crédito de custoio e do investirnonto. 0 terceiro elemento foi a 
intensificaçäo do uso de máquinas na agricultura. E o quarto 
elernento, ombora de menor expressào, forarn os aumentos do 

  

	

 produtividade alcançados na atividade pecuária, quo permitiram 
elevar a capacidade de suporte das pastagens. 

  
E importante considerar, por outro lado, quo sern as acréscirnos 

    gistrados nos rendimentos por hectaro do várias lavouras, no 
periodo 1960-1980, graças ao omprego croscento de fortilizantes 
quimiccs e a adoçào do variedades mais produtivas, a oxpansáo do 
area nocessária para atonder ao aurnento da demanda par produtos 
agricolas teria sido ainda major. 

E evidente quo as condiçbos atuais da economia brasileira ja näo 
permitern a ropetição, nos inosnos pioldes, do processo do oxpansäo 

   a area de lavouras rogistrado no periodo 1960-1980. 
Primeirarnerito, porque reduziu-se substancialmente a disponibili-
dade do terras dontro o fora dos ostabelecimentos agricolas. Em 
seguida, porque diminuiram, tanbém, as possihilidades de 
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  financiarnento de mai.s urn amplo processo de incorporação de terras a produçào agricola, 	sobretudo 	levando-se 	em 	conta 	Os 	custos 

econôrnicos C sociais crescentes de ocupação das novas fronteiras. 
Finalmente, porque em certas areas do pals, na produção de alguns 
cultivos, 	a relaçáo terra/homem ocupado ja se acha bastante alta 
(devido ao processo de mecanizaçäo) 	e dificilmente poderia 	ser 
aumentada; desta 	fomna, 	a 	expansäo 	da area 	cultivada 	poderia   esbarrar na escassez relativa de mäo-de--obra. De certo modo, este 
elernento jã se constitui em obstáculo a expansäo mais rápida da 
fronteira agricola do Centro-oeste, por exemplo. 

   E evidente, por outro lado, que são minirnas as possibilidades de 
que se reproduzam, con a mesma intensidade, alguns dos fatores 
que impulsionaram a demanda por produtos agricolas na decada de 
70. 0 ritmo de crescimento demografico, por exemplo, parece ter 

     efecido consideravelmente nos Ultirnos dez anos a tudo indica 
que dificilmente estaräo reunidas, na próxima decada, as 
condiçöes macroeconômicas que, nos anos 70, propiciaram taxas 
anuais de crescimento superiores a 7%. E preciso considerar, no 
entanto, pie a prbpria paeda do ritmo de expansão demografica a 
talvez a elevação mais lenta da renda per capita media podem 
constituir elernentos de pressäo econômica a social no sentido de 
uma meihor distribuiçao de renda. E a pressäo de demanda derivada 

     urna rnelhoria no perfil de distribuição da renda pode ser 
suficientemente forte para compensar boa parte do efeito de 
redução do consurno decorrente da queda registrada nas taxas de 
crescirnento populacional e de elevaçäo da renda per capita 

Além disso, a necessidade que tern o pals de aurnentar as suas 

   exportaçöes é, hoje, mais intensa do qua na década de 70, a qua 
fez prever woe agudização do conflito seinpre presente na politica 
de abastecirnento entre destinar a produção agricola para 0 

   
consumo interno ou para a rnercado internacional. 

Sendo assirn, C posslvel prayer urna aceleraçäo da taxa de 
   crescimento da demanda por produtos agricolas no rnCdio prazo, 
   tendo em vista a retornada do crescirnento econômico, a meihoria 
   gradativa do perfil de distrihuição da renda a os incentivos 

camnbiais a exportação em geral. Nesta hipCtese, bastante    plauslvel, o modelo de desenvolvimento agrlcola do pals teria que 
sofrer rnudanças consideráveis para que o setor agropecuário    pudesse adaptar-se as exigênciais do crescirnento 
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IV. CONSUMO ALIMENTAR NAB REGIäEB SUL E SUDESTE: PROVáVEIS 
  	 TENDéNCIAS FUTURAS 

  
   Os resultados aprosentados por Fernando Homem do T4ollo em seu 

"DiagnOstico sobre produçào e ahastecimonto alimentar no Brash" 

  

	

 
mostrarn clararnente que, no poriodo 1966-1979, algurnas das 
principals lavouras de abastecimonto interno registraram taxas do 

    oscimento insuficientes para atendor a de.manda potencial do 
mercado doméstico, o que provocou elevação do seus preços 
relativos. Sua anãlise indica, ainda, que as baixas taxas de 

   crescirnonto dessas lavouras decorreram, em boa parto, da 

   
concorréncia quo sofroram por parto do cultivos do exportacão quo 
ofereciam rontabilidade superior. 

   Outros ostudos dernonstrararn, ao mesmo tempo, quo a oforta 

   
insuficiente do certos alirneritos, associada a elevação do preços 
relativos do alguns itens bãsicos do cQnsumo alinientar, provocou 

  

	

 
alta nos custos reals do aquisiçäo do calorias o proteinas o 
queda dos padrbos nutricionais da populacão do rend-a rnais baixa. 

   E claro quo as regiôes sul e sudeste não podoriarn doixar de ser 
   atingidas pelas distorçäes quo caracterizaram o dosenvolvimento 

agricola brasileiro, sobretudo na década do 70. Prirneiramente, 

   
porque as informaçäos 0 05 dados analiticos apresentados neste 
diagnOstico regional rnostram quo a concorréncia. mais acirrada 

   
entre lavouras do abastecimonto intorno e culturas do exportacão 
ocorrou exatarnente nestas duas rogiôes. Em soguida, porque as 

   
estados do sul e sudeste concentrarn boa parte da dernanda nacional 
por alimentos, em funçäo do sou contingente populacional e do 

   
nivol do ronda per capita do sous habitantes, superior a media 
nacional. 

   Assim, vimos, no capitulo II, quo tambCrn nos estados do sul e do 

   sudosto a producão do certos alimontos croscou do forma 
insatisfatOria. Foi o quo acontocou corn as cultivos do foijão, 

  

	

 mandioca o banana na região sul, o corn as lavouras do feijão, 
arroz, rnandioca, rnilho e banana, na rogião sudoste. 0 crescimonto 

  lento da produção dessos alirnontos, nos ostados do sul o sudeste, 
afetou as consumidoros do todo o pals, em razào do peso 
prepondoranto dessas regiöos na produção agropocuária nacional. 

   No contexto doste estudo regional, no entanto, intoressa oxaminar 
em quo medida as populacäes locals foram atingidas pelos ofeitos 

  

	

 oconômicos dessa oferta insuficiento do alimontos tradicionais. 
Alguns ostudos sugerom quo, não obstanto uma participacäo 

  

	

 declinanto ao longo do tempo, produtos como feijão, arroz, 
mandioca o batata são ainda irnportantos na diota alimentar das 

  

	

 classes do ronda rnais baixa das rogibes sul o sudosto. Ern 1971, 
ostima-so quo, na cidade do São Paulo, o arroz o o foijão cram 

    sponsãveis por 32% das calorias e 39% das proteinas consumidas 
pelas familias do monores rendas. Jã o Estudo Nacional do 
Desposas Familiares, realizado em 1974/75, confirmou a 
irnportância desses dois produtos quo tinham, somados, 

   participação no dispéndio total com alirnentaçäo da classo social 
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de manor despesa corrente, nos estados de São Paulo, Rio de 

  

	

 Janeiro a na região sul, pie variava de 21,8% a 27,9%. E, por 
Ultimo, a Pesquisa de Orçaraentos Faruiliares, proinovida pela 

  

	

 Fundaçäo Instituto de Pesquisa Econôrnica (FIPE) da Universidade 
de São Paulo, nos anos de 1981/82, revela qua na faixa de 2 a 6 

  

	

 salãrios minirnos, produtos corno arroz, feijäo, inandioca, batata e 
banana representavam, ainda, 13,8% do dispêndio total corn 

   

	

 alirnentaçáo. E de se supor, contudo, qua nos niveis de renda 
inferiores a 2 salãrios rninirnos esse percentual fosse bern mais   

  	Esses nümeros demonstrarn que mesmo rias regiäes mais urbanizadas 
do pais, a consurno de géneros alirnenticios tradicionais, corno 

  	arroz, feijão, banana 	a farinha de rnandioca ainda tern certa 
irnportância relativa nas faixas de renda rnais baixa. Indicarn, 

  	tarnbCrn, que essa foi a camada da populacão mais fortemente 
penalizada corn a concorréncia entre cultivos alimentares e 

   lavouras de exportação. 

   Quando se exarninarn as provãveis tendéncias futuras do consurno 
alirnentar nas regiôes sul e sudeste, é preciso considerar qua   	essas duas regiOes, nos prOxirnos 20 anos, continuarão, 
provavelrnente, a concentrar parcela significativa da populaçäc 

   nacional. A esse proposito, as projecbes dernograficas indicam 
que, por volta do ano 2000, Os habitantes do sul e do sudeste 

  	representarão, ainda, cerca de 	60% da populacäo total do pals. 
E possivel, tambCrn, pie perrnanecam as atuais diferenças regionais   	de renda per capita, o qua contribuiria, igualrnente, para manter 
as duas regiöes em exarne na posicäo de principais polos de   	consurno alirnentar do pals. Por essa razão, interessa examinar 
perfil da dernanda de produtos agricolas especifico das regiäes 

   sul a sudeste. 

  	Quando se cornpararn os valores rnédios das elasticidades dispëndio 

   - renda de produtos alimentares para o Brasil corn os valores 
referentes aos estados das regiäes sul a sudeste, verificarn-se 

   algurnas diferenças interessantes. A elasticidade da dernanda por 
derivados de leite, por exernplo, parece substancialmente rnais 

   alta nos estaclos de São Paulo (2,15), Rio de Janeiro (1,68), 
região sul (1,29), Xmas Gerais a Espirito Santo (1,85) do qua no 

   pals corno urn todo (1,10). 0 rnesrno ocorre corn a dernanda por frutas 
em trés importantes estados do sudeste: São Paulo, Minas Gerais a 

   Espirito Santo. Diferenças significativas existern tarabem para a 
came suina, cuja elasticidade mais elevada situa-se nos estados 

  	de Minas Gerais a Espirito Santo (0,52) e a mais baixa na regiào 
sul (0,14), para urna media nacional de 0,29; a para o Item 

   legumes e verduras, em qua as elasticidades dispéndio-renda 
obtidas nos estados das regiâes sul e sudeste são 
sisternaticamente inferiores a media nacional. 

   Análises desenvolvidas, perrnitiriam estirnar que a elevação da 
capacidade real de dispéndio das familias das regiöes sul e 
sudeste deverá provocar, no futuro, acrCscirnos na demanda 

  

	

 superiores a media nacional para os derivados de leite e as 
frutas. Corn relaçäo a cane suina, o efeito sara superior a media 

-'C. 

  
  



  
  

nos estados do sudeste e inferior no SJi do pals. Já para legumes 

   e verduras e carrie de frango pode-se esperar, ao contrario, 
aumentos da dernanda menores do que a media nacional para urn dade 

   acréscimo do dispéndlo real. 

   Outro resultado e a revelaçào da significativa disparidade gus 
existe nas elasticidades dispéndio-renda de urn determinado 

   produto para diferentes estados de uma mesma regiào. Isto permite 
duas conclusäes: 

  
alteraçóes significativas na distribuiçäo regional da renda 

   podem provocar rnodificaçôes igualmente importantes no perf ±1 da 
demanda por produtos agricolas; e 

uma insuficiéncia crônica na oferta de urn produto (came 
   bovina, por exemplo) pode ser mais grave para a populacäo de urn 

detemminado estado do gus de outro. Estes resultados e a anãlise 
   desenvolvida nos capitulos anteriores fomnecem elementos para que 

se tente detectar as principais tendéncias futuras do consumo 
   alimentar nas regiöes sul e 

   Ac longo deste trabalho, procurarnos mostrar que a setor 
ni agropecuário brasileiro passa por grandes transforaçôes: 	 -. 

a redistribuiçáo espacial da producäo agricola; 

a reduçäo da disponibilidade de fatores tradicionais de 
   producäo (terra e trabalbo); 

   3) a desarticulacäo do setor de agricultura de subsisténcia. 

   Veremos, agora, que essas transformacôes tern consequCncias 
importantes para o problerna do abastecimento e do custo da 

   alimentaçäo. Antes, no entanto, convém exarninar certas hipoteses 
bãsicas gus orientarn a anãlise desenvolvida neste capitulo. 

A prittleira hipOtese é de gus a evoluçäo das margens de 
   comercializacäo de gêneros alirnenticios, no varejo e no atacado, 

   
não répresentou, no passado (e provavelmente näo representará, no 
future) obstaculo preponderante ao crescirnento do consurno per 

  
capita de alimentos. Essa hipotese baseia-se, de urn lade, no fato 
de gus desenvolveram-se rapidamente, nos Ultirnos 30 anos, formas 
mais modernas e. eficientes de cornercializacäo de alimentos 

   (supermercados, per exemplo) que trabalharn corn margens reduzidas 

   
de lucro na venda de gêneros alirnenticios tradicionais coma 
arroz, feijäo e batata, e, de outro, na participacão crescente de 

   
ôrgãos de governos (federal, estaduais e municipais) na 
comercializaçáo de alirnentos de grands consutno. Essa 

   cornercializacäo e feita, muitas vezes, a custos subsidiados ou 
mediante a isenção de taxas e tributos que são cobrados do 

 
comércio tradicional. Finalinente, acredita-se que a principal 

     sa de encarecimento da alimentação foi a elevaçâo dos preços a 

 
nivel da fazenda, em razão dos fatores já apontados nests 
trabaiho e no diagnostico para o Brasil elaborado por Fernando 

   Homern de 
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Os capitulos V a VI sugereia, por exemplo, gte na situaçäo atual, 

   reduçôes no custo da alimentaçäo para Os consumidores poderiam 
ser inais facilmente obtido corn a xneihoria do sistema do 

   estocagem (a nivel da fazenda, sobretudo) e de transportes do que 
   mediante investirnentos no sistema de cornercializaçào "Stricto 

Sensu". 

   A segunda hipOtese, consiste em supor gte a alta dos custos de 

   
produçâo registrada pan alguns cultivos alirnentares resultou, 
sobretudo, da existéncia de objetivos conflitantes no setor 
agricola brasileiro cue provocararn forte competiçäo, entre 

   lavouras de exportaçào e do abastecimento interno, por fatores de 

   produçâo (terra e trabalho) e por recursos financeiros e técnicos 
(crédito, pesquisa e assisténcia técnica). Embora esses conflitos 
sejam, hoje, menores do gte no passado, eles näo desapareceram 

   totalmente e podem ressurgir, corn major força, no futuro. 

   A terceira hipOtese, finalmente, é de gus urn forte elemento de 
pressão de custos, no futuro, pode ser a crescente distanciamento   geogrãfico 	das 	novas 	areas 	de producäo 	(Centro-Oeste e, 
sobretudo, 	Norte) 	em relaçäo aos centros de concentraçäo de 

  consumo. 	A 	falta 	de 	infra-estrutura 	adeauada 	de 	arinazenagem e 
  transporte 	nas 	areas 	de 	"fronteira agricola", 	associada 	a 	urna 

possivel 	eievação, 	em termos 	reals, do preco dos 	derivados de 
petróieo pode 	representar urn 	fator de 	elevaçao 	dos 	custos da   alirnentaçào para as popuiaçbes sul a sudeste. 

   Fixadas estas trés hipoteses, pods-se tentarelaborar urn roteiro 
do gte seriam os pontos criticos no abastecinento alimentar das    regiäes sul e sudeste, nas próxiinas duas décadas. Os dados 

   disponiveis mostram gte se pode esperar nestas duas regibes, urn 
crescimento significativo da demanda por leite a derivados, 

   frutas, carrie bovina, carrie de frango e legumes e verduras. Dove 
continuar crescendo ainda, embora em ritino modesto, a dernanda por 

   
arroz, feijâo e 

   No periodo 1973-1985, a produçäo de leite e de came bovina 
cresceu, nos estados do sul e do sudeste, a taxas claramente 

    suficientes para atender a demanda derivada da expansäo 
populacional e da elevação da renda per capita. Em 12 anos, a 
efetivo bovino dessas duas regibes cresceu apenas 14%, o que 

   sugere urn aumento igualnente pequeno da producào de carrie, a 
  menos 	quo 	a 	taxa 	de desfrute do 	rebanho 	tenha so 	elevado 

substancialmente. E interessante verificar, ao mesmo tempo, quo ci 

  aumento percentual do efetivo bovino nacional 	(40%) fol superior 
ao das 	regibes 	sul 	e sudeste, o 	que 	configura 	urn afastamento 

  geográfico das areas de produçào em relaçào aos principals 
centrcs de consumo. 

Tarabérn a evoluçäo da produçäo de leite, nas regiâes sul e 

   sudeste, mostrou-se insuficie.nte para atender a dernanda potencial 
   pois, em 12 arias, registrou acréscimo de apenas 16%. E, mais urna 

vez, o aumento da oferta, no piano nacional(60%), superou as 
percentuals registrados nas duas regiôes era exams. 
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Ainda no dominlo da oferta de proteinas de origem animal, cabe 

   assinalar que a produçào de came avicola cresceu de forma 
substancial no periodo 1973-1985 	,impulsionada pelas 
oportunidades de exportacäo e pela demanda intemna, jã que 
representa urna fonte de proteina animal mais barata do que a 

  

	

 came bovina. No entanto, a produção de came avicola, ao 
contrário da pecuária de corte, ja atingiu niveis tecnblógicos 

  

	

 elevados e nào se deve esperarr aumentos expressivos de 
produtividade coma forma de expandir a oferta. Por outro lado, 

   tanto a carrie avicola quanto a came bovina são produtos para Os 

   quais o conflito exportacão - abastecirnento intemno tendera a se 
   agravar na medida em que a politica cambial e/ou aumentos na 

produtividade contribuam para elevar a competitividade dos 
   produtos brasileiros no exterior. 

   A demanda por frutas e por legumes e verduras, por sua yea, não 
deverã esbarrar em limitaçäes impostas pela disponibilidade de    fatores de produçäo ou pela concorréncia entre Os nercados 
interno e extemno. Em ambos os casos, a producao é, no contexto    global do pals, pouco exigente en termos de fatores tradicionais 
de producão (terra a trabaiho). Além disso, a dernanda (e a 

   oferta) de frutas, legumes e verduras tende a se diversificar 
largametne com a elevaçäo do poder aquisitivo da população, 

   ampliando a escolha do 

   Sendo assim, Os pontos criticos no abasteciento alimentar das 
regibes sul e sudeste, nas prOximas duas decadas, seriam 

   cosntituidos principalmente pela oferta de leite a derivados, .de 
came bovina e de cane avicola, esta Ultima em menor extensão. 

   Ao mesmo tempo, pode-se prever a necessidade dc urn aumento 
substancial na produção de rnilho e soja para a fabricaçäo de 

   raçöes destinadas ao consumo animal. 
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V. AvALmçA0 DA INFRA-ESTRtJTURA DISPON1VEL NAS REGIöES SUDESTE E 
SUL   

 . 
A análise da infra-estrutura, abordada naste capitulo, estara 

   centrada em dais aspectos considerados de extrema importãncia 
para a desenvolvimento do setor agropecuãrio, notadamente 0 

  	segmento de lavouras: armazenagern a transporte. Outros Itens que 
poderiarn ser considerados dentro de uma visão mais ampla de 

  	infra-estrutura de apoio a agropecuãria, corno oferta 	a 
distribuicão de sementes selecionadas, mecanizacão, extensäo 

   rural e pesquisa, serão abordados no capitulo referente as 
poilticas regionais de incentivo a produçào agropecuária, par 

   dependerexn mais diretamente da ação dos órgãos estaduais de 
fomento. A major parte do estudo aqui desenvolvido serã dedicada, 

  	por outro lado, a armazenagen, uma vez qua .0 transporte não tern 
representado, nas regiöes sudeste e sul, pontos de 

   estrangularnento significativos no escoarnento das safras. 

  	0 estudo conjunto das atividades de armazenagem e transporte, 
explica-se, por outro lado, por serem ambas integrantes de urn 

   sistemá major qua efetua a transferéncia de mercadorias dos 
centros de producào para as centros de consurno. A forte 

   interdependéncia entre a armazenagem a 0 transporte, significa 
que elirninaçbes de gargalos pontuais efetuadas num dos 

   subsisternas, não tendem necessariarnente a.. meihorar o sistema no 
seu conjunto. As estatisticas disponiveis tern demonstrado qua a 
otimizaçào deurn desses componentes pcide gerar gargalos no outra 
e elevar, par vezes, os prejuizos .ao longo do processo de 

  	distribuicão. 

  Apesar da infra-estrutura disponivel nas regiôes 	sudeste a Sul 

ser 	bern 	superior 	a 	do 	restante 	do 	pals 	no 	que 	concerne ao 

  escoamento das safras, 	ainda são elevadas as perdas advindas da 
falta de equiparnentos de estocagem adequados a produgào local a 

  existem 	caréncias, 	principalmente 	no 	setor de 	ferrovias, quo   resultam em custos de transporte bern mais elevados do qua as 

verificados em outros paises. 

   A tranferência, notadamente de gräos, desde as zonas de producáo 
  	ate as centros de transforrnação, consuno ou exportacão, acarreta 

custos bastante elevados, cujos componentes mais significativos 

   
estão centralizados nos aspectos do transporte, propriaTnente 
dito, nos transbordos, na localização a dimensionaTnento das 

   instalaçôes de annazenagem a na determinacão dos fluxos qua 
resultem em custos minimos para todo o processo. Nesse sentido, a 

   localizacão e a dimensionainento Otimos dos armazéns coletores e 
estratégicos, minimiza as custos totals de distribuição a, 

   consequenternente, de comercializacão dos produtos. A construcão 
de armazéns de manor porte a nivel de fazenda a, portanto, 

  
 e 

prOximos das areas dc prcducão, reduz as 
vez qua 	as perdas são menores, evita-se 

o transporte de cerca de 15% da massa, 
inutilmente par constituir-se de refuga 

custos de escoamento una 
a passeio do mercadorias 

qua scria transportada 
e 	ãgua. 	A 	armazenageiti, 

secagem e limpeza a nivel de fazenda, 	ou no ináximo nos armazéns 
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   coletores, prOxirnos das zonas de produção, evita qua refugo e 

ãgua sejarn transportados, carregados a descarregados, onerando 
significativarnente o custo final das mercadorias. 

   Apesar das carénciais ainda existentes, Os estados do sudeste e 
sul, ao contrário da maioria dos dernais, apresentarn urna rede de 

     ovias e ferrovias qua permitem o escoamento dos diversos 
produtos agropecuãrios de forina bastante satisfatória, assirn cono 
concentrarn a major parte dos equiparnentos de arrnazenagern do pals. 

   0 estudo que sara desenvolvido, a seguir, tratarã em separado 
dos equiparnentos de armazenagem disponiveis e do sistema de 

   transporte - ferrovias, rodovias, hjdrovias - sem se preocupar 
porérn corn a frota de caminhöes, visto qua as informaçóes 

   disponiveis não revelarn a existéncia de pontos de estrangulamento 
neste item. A oferta de carninhäes e suficiente pan escoar as 

   safras regionais. As elevaçäes bruscas dos preços do frete qua, 
normalrnente, ocorrem nos periodos de pico de safra, são 

   resultado, antes de tudo, da inexisténcia de arrnazéns a nivel de 
fazenda, capazes de efetuar a secagem e a lirapeza dos grãos a da 

   insuficiéncia e ma localização dos arrnazéns coletores. Nesta 
situação, os grãos precisarn ser transportados para os arrnazéns 

   rnaiores para qua as operaçbes de secagen a liinpeza sejarn 
executadas. A demora neste transporte podera resultar em perdas 

   
elevadas, em funçäo principalrnente do atãque de fungos. 

   
1. Equipantentos de Armazenagem - Evoluçäo Recente a Novos 
Proj etos 

Os equiparnentos de armazenagem podem ser classificados ern trés 

  tipos: annazéns a nivel de fazenda - de pequeno porte e, via de 
regra, rneros depositos, não dispondo de mãquinas para secagem nern 
limpeza de grãos; armazéns coletores, de mEdio e grande porte, 
destinam-se a estocagern, secagern e limpeza de grãos, a, 

     almente, arrnazéns estratégicos. Estes ültimos, tern como 
função principal arrnazenar Os produtos que serão consumidos ao 
longo do ano em urna deterrninada região. Guardam também as 
estoques do governo. São grandes e pertencern, de rnaneira geral, a 

   CIBRAZEM ou a iniciativa privada (rnaior parte). 

   Nas regióes sul e sudeste, assim corno no Brasil, a rnaior parte cia 
capacidade estãtica estã concentrada nos armazéns coletores, 

   incluindo-se al os do tipo convencional (para sacaria) , os silos 
e graneleiros. Os armazéns a nivel de fazenda representarn cerca 

   de 3% cia capacidade total a são totalnente privados. Os arnazéns 
estratégicos cu reguladores são, na major parte, do tipo 

   convencional, principalmente nas antigas regiäes cafeeiras 
pertencern a iniciativa privada, sobretudo, a cooperativas. A 

   participacão dos governos estaduais na capacidade de estocagem é 
bastante reduzida, variando normalmente de 1% a 3%, em estados 

   como Santa Catarina e Paranã, e alcançandc o rnãxirno de 15% no 

   
Estado de São Paulo. 

A observação dos dados relativos aos pianos de expansão da 

   capacidade de arrnazanarnentc no Brash, revela que Os 
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investimentos se concentraram nos armazéns coletores, Os quais 
   respondern por cerca de 80% da capacidade instalada. Os 

investitnentos pUblicos e privados, notadamente das cooperativas, 
   tern sido direcionados para este tipo de equiparnento. Poucos 

recursos forarn 	alocados na annazenagern a nivel de fazenda, uma 
   vez que a instalação desses arnazéns é relativamente mais cara e 
   exige urn tarnanho mmmc de propriedade e/ou produção. Em 

contrapartida a construção de armazéns menores, e nos locals 

  próximos as areas de producão, pode reduzir os custos crescentes 
do transporte coletor e o consumo de oleo diesel indispensavei a 
operacão dos secadores de aita temperatura existentes nos 

  

	

 armazéns maiores. A curto € rnédio prazos e corn a tecriologia 
disponivel, a instalação de unidades de menor porte, seja para    uso de urn Unico estabelecimento, seja para uso comunitário, 

   parece ser a Unica fonna que possibilita a secagem dos grãos, por 
aeração ou por baixas ternperaturas, utilizando-se biornassa 
produzida na prOpria fazenda, pequenos motores e outras fontes de 

   energia pouco dispendiosas € eficientes. A major eficiência na 

   secagern lenta dos. grãos, a redução dos custos de transporte 
(inclusive transbordo) e a dirninuição no nivel de perdas, 

   obtidos corn a instalação de unidades de armazenarnento menores, 
compensam, amplarnente, as investirnentos por unidade de capacidade 

   estatica rnaiores do que as necessários nos grarides armazéns 
coletores. Releva notar ainda que, além das vantagens jã 

   mencionadas, a racionalizacão do transporte de grãos propiciará, 
tambérn, urna reduçäo no gasto- de energia usada na propulsão dos 

   veiculos o que, dado o peso do transporte rodoviário na 
rnovirnentaçäo das safras no Brasil, representa econornia de muitos 

   xnilhbes de dOlares. 

   2. A Infra-Estrutura de Transporte 

   As inforrnaçöes disponiveis relativas a extensão das redes 
ferroviaria e rodoviaria € a rnovimentação de cargas, revelarn que 

  

	

 a rnaior parte das safras e escoada pelas rodovias e hidrovias do 
sul e sudeste. Cerca de 76% da xnalha ferroviâria localizava-se de 

    nas Gerais para o sul do pals. Igualrnente, as regiôes sul e 
sudeste tern participacão rnajoritãria na extensão das rodovias 
brasileiras. 

   No que concerne a rnovimentação de cargas e ao cornércia exterior, 
e tambern destacada a posição das regiôes citadas anteriormente. 

   As anãiises mostrarn a participacão regional na rnovirnentação de 
cargas (inclusive por hidrovias) € nas exportacbes. 

Mais importante do pie a posiçäo de destaque já usufruida pelas 

   duas regiöes, são os pianos regionais coma, par exemplo, as da 
FEPASA (em São Paulo) € os da AGEF e RFFSA, nos estados de Minas 

   Gerais € Paraná. Objetivando arnpliar a escoarnento das safras via 
estrada de ferro, a FEPASA € a Rede Ferroviária Federai estão 

   investindo na intensificação do transporte intermodal (rodo- 
ferroviãrio € hidro-ferroviãrio) , como forma de reduzir Os custos 

   de frete € meihorar a cornerciaiiiação, principairnente das safras 
do Paranâ. A saida da safra de soja paraguaia pelas estradas € 

   portos paranaenses vinha elevando de forma significativa o custo 
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de transporte nos periodos de pica de safra, causando sérios 
   prejuizos aos produtos daquele estado que nào tinham condiçbes de 

concnrrer corn o exportador paragualo. 0 escoamento da soja 
   paraguaia por Santos aliviará bastante a demanda por fretes no 

Paranã reduzindo dessa farina a seu custo. A cornbinaçào 
   hidrovia/ferrovia tambérn beneficiarã a exportador paraguaio. 

   A AGEF - Rede Federal de Armazéns Gerais Ferroviários S.A. - 
deverá iniciar em 1988 a iinplantacäo de olto terminals 

  

	

 intermodais que desempenharäo a função de alirnentação do 
transports ferroviário, atravEs de instalaçäes que permitem a 

  

	

 anazenagem reguladora e a rapida transferéncia entre as fluxos 
rodoviários e ferroviãrios de grâos. 

A construçào destes teninais é parts integrante de urn Programa 
   Global de Melhorias nos Corredores de Transports do Paraná e de 

Ninas- Gaiás, ora em execuçäo e corn conclusào prevista ate a ano 
   de 1989. Deverão ser implantados Os seguintes terrninais 

intenodais: 

• Corredor de Transporte do Paraná: 

- Londrina: 15.000 t 	 - Naringá: 50.000 t 
  	 - Apucarana: 15.000 t 	 - Guarapuava: 40.000 t 

   . Corredor de Transports Minas-Goiãs: 

  	 - Brasilia: 45.000 t 	 -Araguari: 30.000 t 
- Goiânia: 40.000 t 	 - Patrocinia: 30.000 t 

  
Näo ha düvida de pie as regiäes sudeste e sul, quando comparadas 

   as demäis regiöes do pais, são privilegiadas em matéria de 
  

	infra- 
estrutura de apoio a atividade agropecuãria. Ainda assirn, existem 

   graves lacunas e deficiências que representam elevaçäo de 

   
custos, penalizando, portanto, a consumidor final, e perdas 
significativas da produção colhida, a que resulta em rnenores 

   
quantidades de produto levadas ao mercado. Desta farina, Os 

investirnentos em infra-estrutura nestas regibes do pals oferecern, 

   
ainda, urn alto retorno econômico e social, não apenas porque 
elirninam pontos de estrangulamento e caréncias que ja afetam a 

   
operacào eficiente dos sisternas de transporte e armazenagem mas, 
também, porque preparam a sudeste e a sul para a cresciniento da 

   
producão agricola que, certarnente, continuará ocorrendo nesta 
area do pais. Ampliar a infra-estrutra das duas regióes e, 

   
portanto, importante, tanto em termos de beneficios irnediatos 
quanta numa perspectiva de desenvolvirnento agropecuário de media 
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   v• AVALIAçAO DAS POLiTICAS REGIONAIS DE INCENTIVO A PRODUçAO 

AGROPECUáRIA 

  
   Ao contrario do qua ocorreu no âmbito da Sudene e da Sudan, as 

politicas regionais de estimulo ao setor agropecuãrio, 

  

	

 implernentadas a partir de Ineados da década de 60, no sudeste e 
sul do pals, baseararn-se mais na alocação de recursos federals 

  

	

 repassados aos Orgãos locals subordinados ao Mlnlsterio da 
Agricultura, a no prOprio esforço dos governos estaduais, do qua 

  

	

 nos Incentivos fiscais destinados dlretainente ao desenvolvirnento 
de certos setores da produção. 

   Contando corn recursos relativainente modestos, a ação dos governos 

   locals concentrou-se na lxnplantação de projetos de 
desenvolvirnento que contemplavam novas praticas de cultivo e 

  

	

 tuanejo, sernentes selecionadas e rnecanlzação eno apoio direto a 
cornerciallzação de géneros onde e quando a açào dos 

  

	

 lntermediãrlos era extremarnente danosa aos produtores. 0 
gerenciarnento direto dos árgãos governanentals, a particlpação 

  

	

 .das comunidades Interessadas e a subordinação estrita da 
utilização dos recursos aos objetivos locals de politica agricola 

  

	

 flzerarn corn que estes projetos tivessern resultados altarnente 
posltivos, ao contrário do gus ocorreu sin outras regläes do pals, 

  

	

 corn programas financiados corn incentivos fiscais, em qua a falta 
de urn controle adequado do governo, a ausénciade subordinação a 

  

	

 urna estratEgia global e o desvirtuarnento do cãlculo econornlco 
resultarain em desperdiclo de recursos. 

Como.era de se esperar, as politicas estaduals de rnaior sucesso 

  

	

 forarn iinplementadas en estados corno Paranã, Rio Grande do Sul e 
São Paulo, onde o nelo rural acha-se meihor organizado para 

  

	

 presslonar os Orgãos locals e a tradiçäo de interação governo - 
agrlcultores ja está sedimentada. Muitas vezes, Os interesses do 

  

	

 governo federal a da administração estadual coincidlram no apoio 
a produção de cultivos de exportação (soja, no sul do pals) ou 

  

	

 destinados a substltulção energética (cana-de-açücar, sin São 
Paulo) resultando num esfoço conj unto para a dlfusão de sernentes 

  

	

 mais produtivas, de técnicas de cultivo aproprladas a essas novas 
sementes e do uso de insumos modernos. 

   Mas o• qua rnoldou mesmo o setor agropecuario das reglaes sudeste a 

   sul fol o acelerado processo de rnodernizaçäo levado a efelto 
durante a década de 70, cujo principal vetor fol, sent nenhuma 

  

	

 dUvida, o crédito rural subsidiado. 0 enorine inontante de crédito 
subsidiado destinado a essas duas regiöes do pals e a sua 

     ncentração excessiva em nUrnero reduzido de lavouras explicam, 
em grande parte, as dlferenças regionais, a entre cultivos, dos 
padräes tecnológicos de produção. 

   De inlclo, o processo de modernização concentrou-se nos estados 
   que, no final dos anos 60, já apresentavam condiçbes sociais a 

   econômicas para desencadear o processo, como foi visto no 
capitulo I. Os estados de São Paulo e Rio Grands do Sul, por 

   exemplo, ja assinalavam, naquela época, os rnaiores indices 
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regionais de rnecanização e consumo de insurnos modernos. No 
  

	

 perlodo inais recente, porém, foram o Paranâ e Santa Catarina qua 
incorporaram as inovaçäes ténnolOgicas de forma mais intensiva 

  

	

 devido a politicas estaduals de fotnento ao setor agropecuário 
taxubéxn, a expansão da soja e do trigo (Paranã) e da avicultura 

  

	

 para exportação (Santa Catarina) qua muito contribuiram para 
capacitar esses estados a assimilarem e financiarem a difusão de 

  	novas tecnicas. 

   Os anos 80 marcatu, por outro lado, uma reversäo das politicas de 
incentivo ao desenvolvirnento do setor agropecuário, flog ârnbitos 

  

	

 federal e estadual. A estabilidade da area cultivada corn a major 
parte de lavouras de exportacão e de substituição energética e as 

  

	

 mudanças ocorridas no SNCR, corn a retirada dos subsidios de 
crédito, deixam antever rnudanças .significativas no setor 

  

	

 agropecuãrio das regiäes sul e sudeste. Isto porque no qua 
concerne as atividades ate então beneficiadas, tanto a penetracão 

  

	

 nos mercados mundiais como as possibilidades de ganhos de 
produtividade, advindos de inovaçóes tecnolOgicas parecern ter se 

  

	

 reduzido substancialmente. Os niveis de produtividade da soja, no 
Paraná, por exetnplo, ja estão bern próximos daqueles obtidos nos 

  

	

 EUA e a produtividade da cana-de-açücar, em São Paulo, parece 
também ter chegado quase ao seu ponto nais alto, dada a 

  

	

 estabilidade registrada flog ultimos anos. Deve-se considerar 
•ainda qua o Proalcool esta passando por urna fase de revisão de 

  

	

 suas metas, corn provãvel redução nos investintentos direcionados 
ao setor sucro-alcooleiro. 

Refléxos diretos da reversão ocorrida nas prioridades do setor 
  

	

 agropecuario podem ser encontrados nas açäes implementadas nos 
diversos estados do sudeste a sul do pals nos Ultimos 3 anos. As 

  

	

 medidas de apoio ao setor primãrio estão, atualmente, muito nais 
centradas na recuperacão de vastas parcelas de terras qua se 

  

	

 tornaram improdutivas a na assisténcia aos pequenos produtores a 
criadores, do qua em açbes de estimulo a expansão de lavouras 

  

	

 cotuercialmente bern sucedidas. A meihoria genética de sementes, 
notadamente de milho a feijäo, sua seleção e posterior 

  

	

 distribuição aos pequenos agricultores tern se revelado uma forma 
eficiente de elevar a produtividade fisica da terra, sam qua 

  	grandes investimentos sejam feitos. Em relação a criação de 

   
animals de pequeno porte, tarithém a ação das polticas estaduais 
mostra-se importante, sobretudo em matéria de investimentos no 

   
meihorarnento genético dos rebanhos, visando 	aumentar a 
produtividade e 	reduzir o perlodo de engorda. Ate inesmo os 

  

	

 
animals de tração tern sido alvo de prograinas de meihoramento 
genético buscando diminuir seu custo para o pequeno produtor.   No caso da avicultura, 	sornente a criação das chamadas "galinhas 
caipiras" vem despertando o interesse de técnicos do setor, 	urna 

  véz qua a produção comercial de ayes já se encontra em patamar 
tecnologico bastante avançado. A pecuaria de leite, por sua vez, 

  tern sido alvo de investirnento na melhoria genetica e em mudanças 
nas práticas de manejo de pastagens e do gado. 

A açäo dos 	Orgãos de pesguisa e extensão rural está 	hoje 
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centralizada, portanto, na busca de maiores rendirnentos, seja das 
  

	

 lavouras, seja das pequenas criaçbes. As metas que, ao que tudo 
indica, vém sendo perseguidas pelos diversos governos estaduais e 

  

	

 inunicipais, revesten-se de urn atendirnento prioritario aos 
pequenos produtores, inclusive aos que foram alvo recente de 

  

	

 projetos de assentamento. Deve-se ressaltar aqui a atuação do 
governo paranaense nos diversos assentarnentos efetuados pelo 

  

	

 INCRA no estado. A distribuição de sernentes selecionadas que 
serão posteriormente pagas corn o produto das coiheitas, a 

  

	

 concessão de crédito para manutenção das familias e a utilização 
das patruihas mecanizadas, tern resultado en ganhos significativos 

  

	

 para lavradores e para o estado. A consolidaçäo, entre os 
colonos, de lavouras corno rnilho e feijão e a maturação de 

  

	

 rebanhos de suinos e caprinos vérn, nos üitirnos dais anos, atuando 
coma fator estabilizador nos novos assentarnentos. 

  
E,. entretanto, no prograrna de juicrobacias, que residem as 

  

	

 principals metas dos programas estaduais de incentivo a 
agropecuária. 0 uso integrado de água e do solo, associado 

  

	

 diretarnente a práticas conservacionistas, que terminarn por 
envolver toda a cornunidade local, tern merecido dos governos do 

  

	

 Rio Grande do Sul, Paranã, São Paulo e Santa Catarina atenção 
especial e consequenternente a xnaior parte dos recursos 

  	disponiveis. 

   A. major assisténcia concedida aos pequenos . produtores e as, 
lavouras de abastecirnento interno, confirma a constatação, feita 

  

	

 anteriortuente, de que o segmento voltado para a exportacão e para 
a produção de biornassa perdeu boa parte de seu dinaxnisnio nas 

  

	

 regiäes em estudo. Por outro lado, em função do esforço atual, as 
atividades destinadas ao consurno interno devern, nos próxirnos 

  

	

 arms, pelo menos no sul e sudeste, alcançar niveis tecnolagicos 
mais avançados, tornando-se mais competitivas frente àquelas 

  	voltadas para a produção de exportãveis. 

  	E finairnente, dadas as restriçâes crediticias vigentes no Anbito 
do SNCR, principalmente no que se refere ao crédito para 

  	investimento, carro chefe do intenso processo de modernização 

   
ocorrido durante a década passada, pode-se esperar que as 
politicas regionais de estirnulo a produçäo agropecuária tenham 

  

	

 
maior peso na deterrninação da evolução futura do setor. Nesse 
sentido, e inequivoca a prioridade atualnente concedida as 

  

	

 
atividades que, ao longo dos anos 70, foram relegadas a segundo 
piano. 

  	Essas mudanças no plano dos governos estaduais são extremamente 

   positivas, tendo em vista, de imediato, a necessidade de manter a 
população no campo, preservando a pequena produção para consurno 

   doméstico, enquanto permanece a estagnação do setor urbano- 
industrial e, no longo prazo, a exigéncia de elevar os niveis de 

  

	

 produtividade da produção de alirnentos, para fazer frente ao 
rápido aurnento da dernanda que ocorrerá tao logo o Brasil retorne 

  

	

 a taxas de crescinento econôufico compativeis corn as suas 
necessidades sociais. 

  
  42 

  
   



   
  
  	1. A Geraçäo e Difusäo de Novas Tecnologias rn Década de 70 - 

A Atuaçäo do Governo Federal e dos Governos Estaduals. 

  	A partir da criação da EMBRAPA e da EMBRATER, em meados da 

   de 70, a geração e a difusão de novas tecnologias no Brasil 
passararn a fazer parte de urn conjunto integrado de açbes. Os 

  	investimentos feitos na pesquisa e produ(;ão de sernentes mais 
produtivas e em praticas de cultivo condizentes corn o pacote 

  

	

 tecnolOgico implantado, levaram a EMBRAPA a experimentar 
significativo crescimento. De 872 pesquisadores em 1974, 0 Orgào 

  

	

 passaria a ter 1.536 em 1980. De Cr$ 411,3 milhöes investidos em 
1975 pela empresa, chegaria a Cr$ 866,9 milhôes cinco anos depois 

  

	

 (em cruzeiros constantes de 1975) apresentando urn crescimento 
real de mais de 100%. Mesmo considerando-se esse elevado 

  

	

 crescimento, os recursos alocados a pesquisa agropecuãria ainda 
continuam sendo relativarnente reduzidos, se comparados corn as 

  investimentos em outros paises. Apesar disso, e em resposta a 
demandas especificas, a EMBRAPA conseguiu obter resultados 
bastante expressivos, especialmente nas areas de:. 

 i) criação de novas variedades, em que foram conseguidos novos 
cultivares de soja, milho, mandioca, seringueira e outros; 

2) controle biologico, corn bons resultados nos cultivos de soja e 

   algodäo; 

   3) introdução de novas espécies para o plantio de pastagens e 
estudo e rnelhoria de variedades nativas; 

nelhoramento genético dos rebanhos, alimentação balanceada, 

   combate as doenças, manejo e sistema de produção para o gado de 
corte e de leite, suinos e ayes; 

fixaçäo de nitrogénio; e 

energia, corn pesquisas de viabilidade de produção energetica a 

   partir de vegetais. 

   Da mesma forma pie o sisterna EMBRAPA, também 0 sisterna SIBRATER 
sofreu acelerado desenvolvimento. A expansão dos serviços da ATER 

   (Assisténcia Técnica e Extensão Rural) no pals pode ser 
evidenciada pelo aumento no nUmero de escritórios municipais e no 

   nümero de produtores assistidos. Em 1975, cerca de 65% dos 
inunicipios implantados no pals erarn cobertos corn as serviços de 

   assisténcia técnica e extensão rual, contra apenas 39% no inicia 
da decada. No periodo 1975/1980, 0 sisterna se consolidou 

   abrangendo cerca de 76% dos rnuriicipios brasileiros e 
aproximadamente 20% do total de produtores. Em 1975, a relação 

  	extepsionista/estabelecimento era de 1 para 821, enquanto em 1978 
alcançava cerca de 570. Esta relaçáo, embora tenha melhorado 

   sensivelmente, ainda se encontrava bastante superior a observada 
no estado de São Paulo, onde existiam, em 1980, cerca de 250 

   estabelecimentos agropecuãrios por técnico 

   Em termos regionais, os escritOrios locals de pesquisa e extensão 
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rural refletlam, ao longo da década de 70, a atenção especial 

	

  	concedida as atividades voltadas para o mercado externo. Se a 
pesquisa concentrava-se em rtc'vos cultivares de soja e algodäo, 

	

  	tambérn Os extensionistas atuavarn visando atender prioritariamente 
os produtores das lavouras que eram consideradas " mais 

	

   	inportante s tl do ponto de vista econômico e social. 

	

  	Em termos gerais, deve-se ter claro que a concentração de 
recursos cada vez rnaior na esfera federal, e o consequente 

	

  	exnpobrecimento dos estados, levou a que os escritorios locais dos 
órgãos ligados e/ou subordinados ao Ninistério da Agricultura 

	

  	desempenhassern papel fundamental no desenvolvirnento do setor 
prirnãrio da econornia. Adicionalmente, a importância alcançada 

	

  	pelo SNCR e pela politica de garantla de preços, fez corn que a 
ação direta dos governos estaduals pouco poder de decisao 

	

  	tivesse. A respeito do crédito rural, é born lernbrar que ainda 
hoje, quando diversos estados já possuem empresas prOprias de 

	

  	fomento a agropecuãria (a CAFE do Paraná é urn exeinplo tipico) os 
recursos alocados no setor são quase que totairnente oriundos do. 

	

  	SNCR, pois nern mesrno para investiinentos existem recursos próprios 
disponiveis 	nos estados, seja nos bancos. de desenvolvirnento 

	

  	locals, seja nos bancos estaduals. 0 financiarnento do setor 
depende, portanto, de recursos orlundos do SNCR, cujos encargos 

	

  	são decididos a nivel do CMN, e onde os governos estaduais não 
tern nenhum poder de decisão. Desta forma, grande parte da 

	

  	atividade de pesquisa e da atuação da extensâo rural foi 
orientada, direta Cu indiretamente, por politicas formuladas e 

	

  	administradas no âmbito do governo federal. 

	

  	A auséncia de participação dos estados no que concerne ao 
financiamento das atividades agropecuãrias, não impediu, porém, 

	

   que •diversas empresas estaduais e/ou escritórios locals do 
sisterna EMBRAPA ou EMBRATER assumissein importante papel no 

	

  	processo de desenvolvimento regional. Nesse sentido, deve-se 
fazer uma ressalva para as estados do Rio Grande do Sul, Paraná, 

	

  	São Paulo e Santa Catarina, onde a atuação dos técnicos locais, 
tanto em pesquisa agronôrnica, assisténcia técnica e extensão, 

	

  	quanto diretarnente na venda de insurnos, sernentes e implernentos 
agricolas, destaca-se das dernais unidades da federação, rnesrno 

	

  	aquelas coma Minas Gerais, Espirito Santo e Rio de Janeiro, 
também localizadas nas regiôes mais desenvolvidas, cuja atividade 

	

  	agropecuaria data de muito tempo. 

	

  	Adiclonalmente, a irnportância da atuação dos governos locais pode 
ser tambern inferida tendo-se corno base os serviços prestados nas 

	

  	areas de saUde, saneamento e habitaçao, eletrificação rural e 
educação. Isto porque, o nivel de escolaridade do produtor, suas 

	

  	condiçbes de vida e o seu acesso as inforrnaçaes, tern influéncia 
direta na farina em que se darão o aprendizado e a absorçäo de 

	

  	novas práticas de cultivo e rnanejo, incluindo-se ai a utilizaçào 
de novos insurnos e/ou sernentes. 

  
Com relaçâo ao nivel de escolaridade, as regiöes sudeste e sul 

	

   ultrapassam de muito 0 restante do pals, urna vez que 64% e 74% 
respectivarnente das suas populaçaes nirais eram alfabetizados em 
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1984, contra 52% no Brash. Exciuldas as duas regiöes citadas, a   

	

 diferença entre elas e as dernais acentua-se rnais ainda. Este é urn 
fator adiconal que explica porque o sul, e notadamente a estado   

	

 de São Paulo no sudeste, representain a que ha de trials 
desenvolvido em ternios de zonas rurais no Brasil. 

Os dados referentes a eletrificação rural tambérn diferenciam as 
   regiäes em analise das outras, uma vez que dos 202,38 mu 

estabelecirnentos eletrificados, 50% localizavam-se no sul e 37% 
   no sudeste. Da energia total consurnida em 1980, pelos 

estabelecimentos agropecuãrios, 80% f cram utilizados no    sul/sudeste. 

   Outros indicadores como, par exemplo, a consumo de diesel, a 
nümero de tratores, de carninhöes e o nivel de investimentos,   

	

 destacam o sul e sudeste entre as regióes brasileiras, indicando 
que os governos locals atuaram de maneira significativa no   

	

 sentido de viabilizar as prograrnas de modernização implementados 
pelos governos da Repüblica. 

A atuação dos estados, via empresas e demais órgàos ligados a 
   agropecuária, nos anos recentes e seus pianos e metas para 0 

   periodo 1988/1990 (quando terminam Os mandatos dos atuais 
governadores) serão descritos e analisados a seguir, de acordo 
corn a região e a unidade da federação. 

Assim, numa agricultura capitalista moderna inserida total ou 
   parcialmente no contexto do anercado internacional, a geracão 

difusão de inovaçbes tecnolagicas é urn processo complexo que 
   exige a presença de interesses econônticos convergerites, a 

   implantacão de politicas governamentais de apoio apropriadas e a 
criação de urn aparato institucional capaz de orientar a pesquisa 

  

	

 na direção dese j ada pelas forças predominantes na sociedade. Por 
isso mesmo, as prirneiros esforços de pesquisa agricola "moderna", 

  

	

 no Brasil, foram patrocinados pela ação conjunta de grupos 
industriais, das elites rurais predoninantes, dos governos locais 

  

	

 e da tecnocracia modernizadora do governo central, que via nessas 
iniciativas a defesa do "interesse nacional". C exemplo mais 

  

	

 eloquente neste sentido e o esforço precursor desenvolvido no 
estado de São Paulo, nas décadas de 30, 40 e 50, em beneficio das 

  culturas de café, cana-de-açücar e algodão, todas elas cultivos 
de exportação vinculados a complexos industriais e mercantis 
poderosos no contexto do estado e do pals. 

  As décadas de 	60 	e 70, 	coin 	a criação do Sisterna 	Nacional 	de 
Crédito 	Rural 	e 	a 	introdução 	do 	crédito 	agricola subsidiado, 

  concentrararn, 	ainda rnais, 	na 	esfera do 	governo federal, 	os 
instrumentos de apoio a modernização. 	Os critérios fixados peio 

  governo central 	para 	a distribuição do crédito subsidiado, 
excessivarnente genéricos, 	deixararn a cargo da rede bancãria, 	em 

  boa medida, a tarefa de selecionar, no universo dos dernandantes, 
Os produtores que, tendo em vista critérios sobretudo bancários, 
estariam em condiçöes de receber financiamento. Desta forma, o    crédito subsidiado concentrcu-se, naturalmente, 	nos agricultores 

  mais 	capitalizados, 	dedicados 	a 	produçào 	de 	cultivos de 	alta 
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rentabilidade, destinados principalmente ao mercado externo. 

   A configuracäo sócio-econômica do campo brasileiro, contudo, 
havia mudado: a difusäo do cooperativismo, sobretudo nas regibes 

  

	

 sudeste e sul, a a expansão da soja criaram condiçöes para a 
surgimento de uma "classe media rural" corn grande poder de 

  

	

 mobilizaçäo e de pressäo sabre as centros de decisäo. Ao mesino 
tempo, a expressivo crescimento dos recursos do crédito rural 

  

	

 subsidiado, ate 1980, fez corn qua, necessarianente, se ampliasse 
o nUmero de beneficiários da politica de modernizaçäo, embora se 

  

	

 estinasse, no apogeu do sistema, que apenas 25% do total de 
produtores rurais tivessem acesso ao Sistema Nacional de Crédito 

  

	

 Rural. Ainda assirn, näo se tratava mais, corno na década de 40, de 
uma elite rural extremarnente minoritäria. 

Tudo indica qiie vários fatores sociais e econômicos alteraram 

   novamente, a partir do inicio da dCcada de 80, os fatores 
condicionantes da atuação do poder pUblico no meio rural. A 

  	situaçäo do inercado internacional ja não é hoje tao favorável a 
exportaçäo de "commodities" coma na decada de 70 As exportacöes 

  

	

 brasileiras de cafe, cacau, cana-de-açUcar e soja, em volume, 
encontram-se estagnadas ha varios anos. Diminuiu, igualmente, a 

  

	

 pressào econômica e social para a producão crescente de biomassa 
destinada a produçäo de energia. Par outro lado, ampliaram-se as

  conflitos pela posse da terra e aurnentou a necessidade de manter 
a popuiacâo ocupada no campo, face & forte reduçäo do ritmo de 
progresso urbana e industrial registrada nesta decada. 

   Esses fatores parecem tar influenciado, pelo menos parcialmente, 
alguns governos locais, cuja atuaçäo na agropecuária passou a 

  

	

 privilegiar a apoio ao pequeno produtor e a implantacão de 
assentamentos rurais. Essa e urna mudança recente, talvez ainda 

  

	

 não consolidada, qua inerece ser apoiada por recursos financeiros 
e politicas complernentares do governo federal. Corn menos recursos 

  para gastar, as governos locais parecem mais habilitados do que a 
adrninistracäo central a desenvolverem açbes seletivas, vinculadas 
a objetivos concretos, e a monitorar seus resultados. 
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A QUESTAO BA PRODUçAO z Do ABASTECIMENTO ALIMENTAR NO BRASIL 
  

- Regiào Nordeste -   
  	 Antonio Rocha Magalhäes 

  
1. Introduçäo   

  	0 Nordeste continua sendo a grande regiâo subdesenvolvida do 
Brasil. Corn 48 rniihbes de habitantes, 43% da população ainda 

  	habitam o rneio rural. A probiernatica do abastecirnento alirnentar 
no Nordeste tern sido considerada urna das rnais complexas e urn dos 

  	principais desafios a serern vencidos. As politicas nacionais, 
geralinente não diferenciadas para atender aspeculiaridades 

  	regionais, colocarn, por sua vez, problernas adicionais a serem 
enfrentados.   
A demanda crescente decorrente do aumento da populaçäo, do 

  	aurnento da renda e do acelerado processo do urbanizaçäo, 
articulada coin o esvaziamento que so verificou ao longo dos anos 

  	no meio rural, tern feito corn quo a questäo do abastecirnento 
alimentar so tome cada dia urn problema merecedor da atençäo das 

  	autoridades nacionais e regionais. Portutro lado, inUrneros são 
Os obstãculos ao crescimento da agricultura do Nordeste, 

  	relacionados corn a disponibilidade e qualidade dos recursos 
naturals, corn o nivel dos recursos humanos e corn as restriçbes 

  	estruturais. 

  	Nesta pesquisa estudou-se a economia agricola do Nordeste ern seus 
aspectos estruturais, conjunturais e institucionais ao longo dos 

  

	

 ultirnos vinte e cinco anos, procurando interpretar as evidéncias 
apresentadas pelas constatacóes ernpiricas, bern como através do 

  

	

 discussäes ernpreerididas ao longo da reaiização do estudo 
anteriormente a ele. 

Os resuitados observados retratam urna intensa urbanização da 
  	população nordestina que ocorreu durante o periodo, decorrente do 

   
intenso fluxo rnigratOrio no sentido das grandes cidades da 
Regiäo. Estes fluxos rnigratorios ocorreram em consequéncia do 

   
fatores episcidicos (secas e cheias) e tarnbérn em virtude da 
concentrada estrutura do posse e uso da terra, em quo predornina o 

  	complexo iafifUndio-rninifündio. Essa estrutura resulta, de urn 
lado, em grandes quantidades do trabaihadores rurais que não 

  

	

 
detém terra sufuciente para extrairern o sustento da farnilia, e 
via do regra, sequer possuern qualquer pedaço de terra, e do outro 

  

	

 lado existern Os grandes proprietãrios que rnantém grandes 
extensôes de terra, COIn baixo nivel do ocupação produtiva. 

A região Nordeste e caracterizada corno urna das mais pobres do 

  
Brash, sendo que sua renda "per-capita", alérn de extrernamente 
baixa (cerca de metade da renda "per-capita" do Brasil) , é rnuito 
concentrada. 
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   As politicas agricolas praticadas nos Ultimos anos náo 
apresentaram continuidade, constituindo-se geralmente em 

  	politicas do curto-prazo, sem urn horizonte do planejamerito 
definido. 

   As politicas fiscal, monetária e cambial nos Ultimos anos, em 
decorréncia dos desequilibrios interno (inflação) e externo 

   (endividamento externo crescente), tern sido voltados para 0 

controle da demanda interna (visando a geraçäo de excedentes 

   exportáveis) e controle dos preços dos produtos domésticos, e 
estimulo as exportacöes, o que contribuiu para dificultar 0 

   
crescimento da oferta de produtos internos. 
Corn efeito, constata-se quo a Regiäo Nordeste é deficitaria no 

  

	

 abastecimento alimentar e as projeçóes efetuadas para Os prOxirnos 
anos fornecerarn indicadores do tendéncia muito preocupantes, uma 

  vez quo a situaçäo de desabastecimento alimentar da Regiäo tende 
a so agravar no decorrer dos prOximos anos, so for mantido C 

atual "status quo". 

Os problemas referidos acima tém tornado desinteressante para os 
produtores rurais investirem em tecnologias agricolas modernas na 

  

	

 produção dos bens do abastecimento doméstico, criando obstaculos 
ao aumento da produtividade nos setores tradicionais. Aliados a 

  	estas dificuldades tecnolOgicas estavam asinalizaçäo de mercado 
bloqueada pelos tabelamentos, as Itdesovas 	dos estoques 

   reguladores do governo em periodos inadequados, e as importaçôes 
de alimentos realizadas em ocriodos inoportunos. Acrescente-se 

   ainda a fato dos produtores rurais, no geral coinpetitivos, 
defrontarem-se a jusante e a montante do processo produtivo, corn 

   mercados näo competitivos cue ihes impôem preços elevados aos 
insurnos que adquirern, ou aviltam-ihes os preços dos bens quo 

   produzem e vendem. 

  	As politicas agricolas, além do näo terem apresentado, em geral, 
urna constância ao longo do tempo, tern-se mostrado muitas vezes 

  contraditórias, e par isso mesmo, não tern proporcionado aos 
agentes econômicos, Os mobs necessárbos para orientaçáo de suas 
decisoes no médio prazo. 

2. A Inserçüo do Nordeste na Econornia Brasileira 

  
   Exnbora inexistam barreiras formais nas relaçôes entre o Nordeste 

e o resto do Brasil, na verdade a Região guarda várias 
peculiaridades que a tornam especifica no tocante a questäo do 
abastecimento alimentar. Do lado da producäo observa-se urna base 
de recursos naturals diferenciados do resto do Brasil, corn menor 
disponibilidade do terras férteis. 0 baixo nivel de 
desenvolvimento regional reflete-se na agricultura em menores 
indices do capitalizaçào e de uso de tecnologias modernas, que 
por sua vez determinarn diferenciais do produtividade em relação 
as regiôes mais desenvoividas. 
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Apesar da crescente participaçäo da agricultura moderna   	estimulada pelos incentivos fiscais do FINOR, pelo PROALCOOL e 
   por outros programas, como a PROCEDER, que apOia a produção do 

gräos, especialmente a soja, no Oeste Baiano, a maior parte da 

  agricultura regional ainda se baseia em atividades tradicionais. 
Estas são centradas na pecuária exercida flog latifundios e na 
produção de subsisténcia nos minifUndios. 

  A responsabilidade da agricultura de pequena escala na produção 
agricola do Nordeste e significativamente major do que no resto   do Pals. Isto coloca a questão da pequena produção e a questão 
social e econômica dela decorrente coma tema de maior peso no 

  Nordeste. Ao lado disso, ressalte-se a baixo nivel tecnolOgico e 
o altc risco climático da agricultura tradicional. 

  	Tornando-se coma base a modelo de uma agricultura semi-aberta, 

   fornulada por FERNANDO HOMEM DE MELO, observa-se qua no Nordeste 
é maior a peso das culturas domésticas e dos produtos 

   tradicionais de exportação, onde a taxa do incremento de mudança 
tecnolOgica tern sido bastante inferior ao observado no Contra- 

  Sul. Isso suscita algumas particularidades na aplicação desse 
nodelo em relação ao Nordeste, embora sam invalidar sua 
aplicabilidade nessa Região. 

   3. Concl'usöes Sabre a Domanda Alimentar rio NordeSte 

  
   0- estudo realizado levou em conta o aumento da população € da 

renda. Especificamente, mao foram considerados do maneira 

  

	

 expllcita a aumento da urbanização e a efeito graduaçäo 
decorrente das mudanças Os hábitos de consumo em razão da 

   elevação dos niveis de 

   Algumas questbes relevantes emergein da anãlise das projeçöes do 
demanda alimentar. Destacando aperias as cinco produtos 

  

	

 considerados mais importantes (arroz, feijão, milho, came bovina 
e de frango), observa-se quo e hoje a Nordeste deficitãrio em 

  

	

 relação a produçào desses cinco produtos. As projeçöes realizadas 
para o ano 2000 estirnarn que a demarida por arroz aumentarä em 74%, 

  	a do feijão em 28%, a do rnilho em 27%, a da came hovina cm 200%   	e a da came de frango em 163%, todos en relação a base de 1987. 
  	Consideranda-se a existéncia de deficit atualmente, essas   	demandas adicionais calocam urn grande desafio sabre a capacidade 
   produtiva regional. 

Observe-se que as projeçöes nâa incluem estinativas sabre domanda 
potencial decorrentes da necessidade de superar as elevados 
niveisde desnutriçao qua se observan ma população pobre do meio 
rural e das periferias das cidades. Isso significa que, na 

   ipótese do adoçdo do politica social, voltada para redução dos 
problemas nutricionais, esses dados de projeçbes do demands 
estarão muito subestimados. Além do mais, ao incluir-se tambérn a 
efeito graduacão, obsecvar-se-a urn crescimentp ainda maior da 

   demanda de camnes, a consequentemente, na demanda- derivada do 
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no 

milho. 

4. Conclusäo Sobre a Oferta de Alimentos e Produçäo Agricola 
Nordeste 

No periodo que vai de 1965 a 1985, a taxa de crescimento das 
culturas de subsisténcia foi em media de 0,7% ao ano. Enquanto 
isso, as culturas industrials crescerarn a 4,9% ao ano, as de 
exportação a 2% e as horticolas a 4,1%. A media de crescimento da 
produçao agrIcola total do Nordeste foi 3,8% ao ano, inferior aos 
7% da taxa de crescirnento geral da econornia regional. Isso mostra 
quo a produçäo agricola vern crescendo abaixo da taxa geral de 
crescimento da economia, e portanto, vern perdendo terreno entre 
Os setores econômjcos. A area das culturas de subsisténcia so 
expandiu, no inesmo tempo, a 2,2% ao ano, refletindo urna queda no 
rendimento da terra em relaçäo a todas as culturas de 
subsisténcia, especialmente irtilho, feijäo, arroz, mandioca e 
batata doce. 

A expansäo da area das culturas industrials foi de 0,9% ao ano, 

   as do exportaçäo 0,8% e das horticolas 6,3%. 

De todos os produtos considerados, apenas cana-de--açUcar, cacau, 
cebola, abacaxi, tornate e laranja apresentararn aurnento do 

  produtividade de terra no periodo. Istomostra que culturas 
protegidas pelo PROAL000L, como a cana-de-açUcar, culturas de 
exportação e alguraas horticolas apresentararn mudanças 
tecnolagicas positivas. Essa constatação C coerente COIn OS 

   resultados globais do trabaiho de HOMEM DE MELO para 0 

Corn respeito as culturas de subsisténcia, praticadas pela pequena 
produção, é interessante notar que a cornportamento dos produtores 
nao se enquadra adequadarnerite no rnodelo de decisäo que leva em 
conta estirnulos de preços ou de rendirnentos. Na verdade a pequena 

   produçäo tern a sua prdpria lOgica. Pequenos produtores, corno bern 
assinala HOMEM DE MELO, 	nào tendo alternativas, näo podendo 

  	assurnir riscos financeiros, sendo pouco capita1iados, tendo 
caréncia de recursos humanos qualificados, e ainda por dma 

  	trabaihando no Nordeste, sobre urna fraca base de recursos 
naturais, não tern outra alternativa a desenvolver, exceto aquela 

  	voltada para a produçäo de alirnentos de subsisténcia, utilizando 
técnicas não capitalizadas. 

Essa situaçäo no Nordeste e agravadora das condiçöes de vida e 

  	das condiçöes do produçäo dos pequenos produtores. 0 risco que 
eles podem correr C basicamente o do seu trabaiho. Ao obterern a 

  	produçao precisarn pagar boa parte a titulo de renda da terra aos 
grandes pr-oprietários a posteriormente outra grande parte aos 

  	interrnediários do processo de cornerciaiizaçäo. 0 que apropriarn C 
uma parcela pequena da produçào tctal, o que irnplica na obtençäo 

  	do baixos rendirnentos, gerando as condiçäes de pobreza que se 
observa no melo nral. 
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  	5. As Restriçöes 

0 aumento da produçäo e da eficiência produtiva no Nordeste e 
  	impedido por urn conjunto de fatores estruturais, oride se destacam 

a estrutura de posse da terra, corn o binôrnio latifUndio-
  	mjnjfundjo convivendo corn excesso de terra nos latifUndios a de 

mäo-de-obra nos minifUndios. Sobre essa estrutura incidern, 
  	adicionalmente, Os baixos indices de capitalizaçào, as restriçbes 

de ordain clmrnatica e o baixo nivel cultural da rnaioria dos 
  	agricultores. 

  	A logica da agricultura tradicional baseia-se na pecuaria 
extensiva consorciada ao algodao nas grandes propriedades, 

  	associados a lavoura de subsisténcia praticada por pequenos 
produtores parceiros, rendeiros a arrendatarios, e do outro lado, 

  	a produçào de subsistéricia nas pequenas propriedades. 0 
seletivo da capitalização estã se fazendo sob o patrocinio do 

  	FINOR, do PROALCOOL, da penetraçäo de agricultores do Sul nas 
regiäes do Cerrado da Bahia, Piaui e Maranhäo e na irrigaçáo 

  	empresarial. 

  	Em boa parte a presença desses prograrnas dernonstra a falta de uma 
estratégia especifica para o desenvolviniento do Nordeste. Em 

  	primeiro lugar, observant-se os interessesdaspolit-icas setoriais 
a os interesses da expansäo de grupos de poder, como a própria 

  	elite do Nordeste beneficiada palo FINOR, Os clientes do 
PROALCO0L a os interesses ligados a produçao da soja no Cerrado. 

  	A predominância desses interesses enfoca a possibilidade de 
desanvolvimento de politicas voltadas para o atendimento das 

  	necessidades da major parte da populaçâo regional. A questäo que 
se coloca é a de como meihorar o uso econórnico e social da terra, 

   de maneira a elevar-se a produçào agricola em geral, 
espacialmente a de alirnentos; combinada a melhor distribuiçào da 

  	renda, •isto é, a possibilidade de a terra gerar condiçöes de 
sustento para a qrande parcela de população do meio rural, 

  	desprovida dos seus meios de 

  	A reforma agrãria se reloca nesse contexto como uma necessidade. 
Entretanto, deve ser qualificada pela exigéncia de incorporaçäo 

  

	

 tecnolOgica, elevaçao do nivel de capitalizaçào e mudança 
cultural dos pequenos produtores. E nacessário melhorar a relação 

  

	

 - homem/terra, permitindo major geração de renda corn meihor 
distribuiçao, o qua passa por uma dernocratizaçao da posse e uso 

  

	

 da terra. Junto a isso é fundamental uma agressiva politica de 
aperfeiçoamento dos recursos humanos. 

  	6. Balanço Alirnentar no Nordeste 

  
0 estudo realizado demonstra, atualmente, a existéncia de 

  	deficits entre produçäo e consumo dos principais itens da 
alimentaçào no Nordeste: arroz, feijão, milhoe carnes. Apenas a 
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mandioca 6- produzida coin suflciéncia. As projeçäeS para 0 ano 

2000 mostrarn que esse deficit estarã diminuindo para alguns 
produtos e aurnentando pare outros. 0 deficit na producäo de milho 
passará de 1.380 tail toneladas em 1937, para aproximadainente 2 

   
xnilhöes de toneladas em 1988. 0 deficit de feijaopassará de 118 
tail toneladas em 1987, para 105 mil toneladas em 1988. Mostra-se 

   al uma redução do deficit era virtude do mudancas nos habitos de 
consumo. 0 deficit de arroz passarã de 290 mil toneladas em 1987 

   
pare 843 nil toneladas no ano 2000. A mandioca não apresenta 
problemas de abastecittlentO. No caso do milho e importante 

   
observar que existirã urn pequeno superãvit em relação ao consumo 
direto humano, mas haverá urna grande utilizacão do milho para o 

   
consumo animal, voltado para a producão de carnes. Os deficits 

atuais S 05 proj etados refietem o grands dilema da agricultura do 

   
Nordeste, gus tern sido incapaz de. prover as necessidades 
alimenticias da prOpria região. 

  
   

7. Probiemas de Comercializacac 

Dispöe o Nordeste do razoãvel infra-estrutura de transporte, 
especialmerite nas areas tradicionaise Embora seja necessário 
expandir a reds rodoviaria em algumas areas, a Nordeste 

    adicional é relativarnente bem servido nesse setor, apesar da 
caréncia de. .conservacáO da malha. EntretantO, ha. grands 
deficlCncia de transporte nas novas areas onde so verifica maior 
expansäo da agricultura, compreendendo o Oeste da Bahia e as 

   
novas areas do Piaui e do Maranhão. 

A rede ferroviária necessita do recuperacäo para funcionar cam 
eficiència. A reds portuâria e suficiente para prover a ligaçãO 

   
hidrovi.ária corn o resto do Pais e corn o exterior. Ha duas grandes 
vies navegãveis, o São Francisco 5 o Parnaiba, cujo 

   
aproveitarnettto pare navegação e insuficiente. 

   
A capacidade de armazenagem e tambem insuficiente. Apesar do 
apareihamentO do Porto do Fortaleza para arinazenagein de graneis, 
torna-se necessário complernentar a capacidade do armazenamento de 
grãos nas capitals e em pontos de concentracäO da producão no 
interior, coma em Petrolina, no Oeste da Bahia e no Maranhão. Do 
grande importância tainbérn serã o apoio para o desenvolvimento de 
armazénagem a nivel de propriedade e o estimulo aos grandes 
consurnidores, como no caso da avicultura, para quo eles 

  	providenciern suas necessidades de armazenagem. 

   Urn ponto importante e a viabilizacão da comercializacão da 
pequena produção. Os pequenos produtores enfrentam dificuidades, 
de tim lado no pagarnento da renda da terra, e do outro no processo 
de intermediacãO da sue producão, quando boa parts do quo 

   roduzem e apropriado pelos intermsdiãrias, com evidente 
desestimulo pare a atividade produtiva. Ate agora as politicas do 
Governo não tern sido eficazes na solução desses problernas, que se 
constituem em urn dos pontos principais para viabilizar a 

   atividade econômica dospequenos produtores, permitindo-ihes 
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   major apropriacão da renda que produzem. 

8. Conclusöes Sabre as Politicas de Preços e de Financiamento 

  
   A major parte dos recursos pan a execução da politica de precos 

minimos tern-se concentrado nas regióes onde são majores os 

   volumes de producão. No caso do Nordeste, essa politica tern sjdo 
insuficiente, especialmente no que se refere a garantia de precos 
para os pequenos produtores. Urna recomendacão de politica nesse 
campo seria no sentido de a politica oficial de precos, 

   administrada pela Cornissão de FinanciamentO da Produção, dirigir- 
se primordialmente para atender aos pequenos produtores. 

0 credito rural tambérn tern sido insuficiente e inoportuno. A 

  

	

 prática tradicional de taxas de subsidios muito elevadas tern se 
constituido mais nurn problerna, por implicar em falta de crédito, 

  

	

 do que nurna soluçäo. 0 pouco crédito corn altas taxas de minoria 
politica e econômica em detrirnento das necessidades da grande 

    ioria dos produtbres. E evidente que, dadas as condicôes do 
semi-árido, e importante a administracão de algum tipo de 
subsidio para investimento, mas esse subsidio terã de ser 0. 

minjrno necessãrio para garantir tambEm que não implique em falta 
de recursos para o crédito. 0 equilibrio entre o tamanho minimo 
do subsidio, capaz de induzir o investimento e a possibilidade de 

  

	

 seu financiamento, constitui-se questão relevante, corn forte 
conteUdo politico. 

  
   9. Conclusöes Sobre as Grandes Probletnas do Nordeste 

A viabilizacào da produção de alimentos no Nordeste e 

   consequenternente a auto-suficiéflcia alimentar na região passarn 
pela .èolugão de alguns grandes desafios, entre Os quais a 

   superacão do grande deficit crOnico na producão • de alimentos. A 
soluçäo requer que se resolvam algumas questôes da maior 

   importância, como a necessidade de incorporacão de novas areas, 0 

aumento da produtividade, a questão da pequena producão, o 

   problema do risco climatico, o problema dos recursos humanos e a 
questão da reorganizacão da economia rural. Quanto ao problema 
dos desequilibrios entre prcdução de milbo e de carnes onde, em 
virtude de mudanças no perfil do consumo, as responsabilidades 
sobre o processo produtivo serão maiores. 

   Em segundo lugar está a importante questão da produtividade. 0 
desenvolvimento do Nordeste tern que passar necessariarnente, por 

  

	

 uma elevação dos niveis de produtividade na agricultura de 
alirnentos. Impressionante observar o comportamento da 

  produtividade, que vern crescendo negativamente ao longo dos 
Ultimos anos, apesar de, analisando-se dados agregados, observar-
se aumento geral na capitalizacão do setor rural. 

   Con efeito, comparando a relação área por trator, verifica-se que 
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ela decresceu de 10 mil hectares por trator para 2.300 hectares 

  

	

 par trator, entre 1970 e 1980. A relaçào area/arado decresceu de 
109 hectares por arado em 1970 para 57 hectares par arado em 

  

	

 1980. Esse tipo de releçäo, que denota aumento na capitalizacäo 
do rneio rural, verificou-se para todos Os estratos de tamanho de 

  

	

 propriedade. Nâo obstante, é provável que par trás dos dados 
agregados se observe aurnento de capitalizacâo apenas em relaçäo 

   queles programas que permitirarn a penetracão do capitalismo no 
campo. E o caso dos incentivos fiscais, do PROALCOOL, da expansào 
da soja, da irrigação empresarial € de outros programas de menor 
vulto. 

A grands agricultura tradicional permanece sent a introduçäo de 

  

	

 novas tecnologias € sent aumento da capitalizacão, ao tempo em que 
os recursos naturals são superutilizados nas pequenas 

  	propriedades e a fertilidade do solo decresce. 

   0 aurnento da produtividade, portanto, é o grande desaf to a ser 
enfrentado pela agricultura do Nordeste, e esse .desafio precisa 

  

	

 ser superado de tal maneira cue Os acréscirnos de renda sejam 
distribuidos de farina mats equitativa por toda. a populacão. 0 

  

	

 aumento da renda corn rnelhor distribuição, portanto, é o terceiro 
grande desafio. 

Mesmo corn aumento da produtividade, haverã necessidade de novas 
areas a produção de alimentos. Corn as rendimentos obtidos 
atualmente, seria necessãrio aurnentar em 88% ate 0 ano 2000, em 

  

	

 relaçâo a 1985, a area destinada as culturas alirnenticias (arroz, 
feijão, mandioca e milbo). Essa area passaria de 6,9 milhôes de 

  

	

 hectares para 13,0 milhöes de hectares. Esses nümeros demonstram, 
tambérn, a mmperiosa necessidade de aumento da produtividade da 

  	terra. 

  	Artictilado a isso é necessãrio ciue haja utna grande meihoria na 
qualidade dos recursos hurnanos. 0 aumento da produtividade e da 

  

	

 producão dos pequenos produtores dificilmente acontecerã se ndo 
rnelhorarem os niveis educacional, de saüde, de bem-estar, com a 

  

	

 criação de condiçäes basicas para introdução de novas tecnologias 
par parte da populacão resporisãvel pela producão agricola. Um 

  

	

 amplo prograrna de recursos huntanos é necessärio para a 
desenvolvirnento do meio rural do Nordeste. 

  	1O.Conclus6es 

  
Em primeiro lugar é preciso levar em conta que a questão da 

  	producão para o abastecirnento alirnentar no Nordeste, coma em 

   
qualquer região, nâo pode acontecer de maneira independents de urn 
processo mais geral de desenvolvimento. Esse processo requer 

  

	

 
visão de longo prazo e a superação de urn problema que tern sido 
constante na execução de politicas governamentais no Brasil e no 

  

	

 
Nordeste. Trata-se da faita de continuidade na ação de governo e 
a constante pressão politica para rotular novos programas e novas 

- 	açóes em funçào de novas grupos que assumern o poder de tempos em 
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tempos. 

   
Diante do exposto, sugere-se politicas macroeconôrnicas globais de 
longo prazo, qua possibliiten acesso aos produtores rurais a 

  
crédito, bern como polIticas de preços de sustentaçào qua 
rernunerem o produtor, sobretudo aquele direcionado para a 
producão de alimentos. 

   Politicas deste tipo requerem planejamento e disponibilidade de 
infra-estrutura de transporte, armazéns e escoamento, o que näo 

   
acontece presenternente no Nordeste. Investimentos governarnentais 
nestes setores tornam-se fundamentals para que a producão 

   
agricola do Nordeste alcance niveis satisfatorios. 
A estrutura de posse a distribuiçäo da terra na Regiào é das mais 

  

	

 
arcaicas do Brasil, corn uma forte predoninância do cornplexo 
xninifundio-latifUndio, o que tern influenciado a nivel de geracão 

  
e de distribuiçäo da riqueza regional, corn forte concentracäo da 
renda em poder de poucos, a grande parte de nordestinos em estado 
de pobreza absoluta. 

 
intenso fluxo xaigratário no sentido rural-urbana e na direção 

dos Estados do Centro-Sul pode ser arnenizado mediante uma 

   politica adequada de empregos, tanto no setor rural, como no 
setor urbano. No caso do setor rural, urna meihor distribuiçâo da 

   
terra pode contribuir para aurnentar a relaçäo hornem/terra em 
bases sustentãveis. Politicas macroeconôrnicas adequadas podem 

   estirnular major inversäo nas atividades agricolas, corn impactos 
positivos sabre a geraçào de empregos no canpo. 

   Em termos prograrnáticos, as principals açôes já estäo 

   visualizadas. Entre os programas de carater geral estão aqueles 
voltados para a reestruturacão das relaçöes de trabaiho e pan o 

   aumento da produçäo e da produtividade, destinados, portanto, a 
atacar 0 probleina sintese da agricultura no Nordeste que d a de 

   elevar os niveis de produtividade corn meihor distribuição de 
renda. - 

  Em primeiro lugar, a programa de reforina agrãria, qua não deve se 

  

	

 resumir a redistribuição de terra, mas qua deve estar preocupado 
corn a thelhoria da eficiência, a coxnplementacâo dos serviços de 

  apoio a producào a uraa ampla preocupacào dos serviços de apoio a 
producâo e uma ampla preocupacão con a rnelhoria dos recursos 
humanos. Em segundo lugar a aperfeicoamento e a correçäo de 
distorçbes na execução de projetos especificamente voltados para 

  

	

 
o pequeno produtor rural, que envolvem a soluçào dos problemas de 
acesso aos fatores de produçào (terra, água e capital) , passando 

  

	

 pelo aumento da produtividade, corn adaptação dt pesquisa, a pela 
soluçäo dos problernas de comercializacão. Em terceiro lugar, a 

  

	

 execuçao adequada de amplo prograrna de irrigaçäo, capaz de 
aproveitar os potenclais irrigãveis do Nordeste, corn aurnento de 

  

	

 produtividade, de producäo e corn redução dos riscos clirnáticos. 
Na verdade esses programas fazern. parte da chamada estratégia de 

  

	

 desenvolvirnento rural do Proj eto Nordeste, que prove, 
adicionaimente, amnpio esforço na area de recursos humanos. A 

   execuçäo do Proj eto Nordeste poderá apresentar contribuicäo -da 
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major irnportância para a superação dos problernas de 
desenvolvimento rural e dos problemas de produçäo para o 
abastecimento interno do Nordeste. 

  	E necessärio pensar, adicionalmente, na execuçäo de alguns 
prograrnas 	setoriais 	completnentares 	a 	estratégia 	de 

  

	

 desenvolvirnento rural. Em especial é necessário urna estratégia 
especifica para abordar o problerna do deficit de milho, feijäo e 

  

	

 algodäo e tambérn para melhorar a agricultura da mandioca. 0 
milho e o algodão representam dois produtos da major irnportância, 

  

	

 o primeiro pela sua crescente irnportância através da demanda 
indireta para a produçâo de carnes e a segundo, pelo seu 

  significado corno produto gerador de renda tradicional no semi-
árido e tambérn para grande importância como principal inatEria-
prima para a florescente indUstria têxtil do Nordeste. 

Alguns prograrnas setoriais tern grande imoortAncia. E necessário 
   pensar-se nurn grande reforço ao desenvolvimento de pesquisas 

   adaptadas ao Nordeste e especialmente ao semi-árido, bern como em 
pesquisas voltadas para o apoio aos progranas de irrigacáo e de 

  	pequeno produtor. Programas na area de infra-estrutura de 
  	transporte e de armazenagem também devem ser realizados como 
   condiçáo necessária para o desenvolvimento da produçäo de 

alimentos. A garantia de crédito através de programas especificos 

  e uma atenção major na garantia de preços minimos para os 
pequenos produtores sac outros segmentos a merecer atençäo. Na 
verdade, recomenda-se que a politica de garantia de preços 

  	mInimos seja orientada prioritariamente para o pequeno produtor. 
   Lamentavelmente Os pequenos produtores, na hon em que realizam a 

sua produçäo, estào ainda virtualmente fora da ação de garantia 

   de precos mInimos através do Governo. 

Como regra geral, é fundamental que as decisaes sobre politicas 
   nacianais que repercutem diversanente nas diferentes regibes 

   sejam precedidas de análises especificas de seus impactos para 
que possarn conter no seu bojo medidas estirnuladoras do 

   desenvolvimento regional e restringidores dos seus efeitos 
negativos sobre detenninadas regiâes do espaço nacional. 

Urn amplo esforço deve ser feito na area de formaçäo de recursos 

  

	

 humanos. Na agricultura do Nordeste, a producão de alimentos 
jamais poderá ser responsãvel pelo aumento da produção, corn a 

  

	

 transfonaaçäo dos atuais deficits em superavits se r.ão houver 
politica para rnelhoria dos recursos hurnanos em geral, o que passa 

  

	

 pela expansão e aperfeiçoamento dos programas de educaçäo, de 
saUde e de saneamento no meio rural. Isso coloca 0 investimento 

  

	

 em recursos humanos como estratégia fundamental para que se 
alcance a desenvolvimento do Nordeste Rural e Urbano. 

   Adicionalnente, poder-se-ia incentivar o associativismo rural corn 
a finalidade de aumentar a poder de barganha dos pequenos e 
medics agricultores come forma de meihorar a eficiCncia nos 

   processos de producâo e cornercializaçào. 
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   A QUESTAO DA PRODUAO E DO ABASTECIMENTO ALIMENTAR NO BRASIL 

  	 - Região Centro-Oeste - 

   Aércio S. Cunha 
Charles C. Mueller 

  
   1. INTR0DUçA0 

  O presente estudo C nina versâo resumida de urn trabalho Inais amplo 

   que analisa a papel atual e as possibilidades futuras do  Centro-
Oeste como regiAo supridora do produtos agro-aiimentares. 1  Essa 
regiâo, por sua enorme reserva do .terras aptas". para exploraçâo 
agricola, desponta coino foco do atençâo do quern quer quo se 

  

	

 preocupe corn a questâo do deficit nutricional da grande malaria 
da populacáo brasileira. 

  No passado recente, mais precisamente a partir do surgirnento da 

  nova tecnologia do cultivo dos cerrados em meados da dCcada de 
1970, tern sido notavel a crescimento da agropecuâria nessa 
regiAo. Entre 1970 e 1980, sua area do lavouras cresceu & taxa 
anual do 10,6%, contra apenas 3,7% da.media brasileira. No 
quinquenio seguinte, quando a taxa media brasileira caiu pan 
1,3%, a do centro-Oeste áinda xnanteve-se no nivel 

   confortave]meflte elevado. do 4,5% do crescimento- anual. Con... 
serneihante- desempenho, a area de pastagens cultivadas cresce.0 a 

   .10,5% ao ano na decada de 1970. 2  Corn isso, a regiâo, quo detém 
31% da area dos estabeleciinentas agricolas do Pals, responde por 

   quase 15% do total da area cultivada nacionaimente, 40% da area 
do pastagens plantadas e o major rebanho dentre as rnacrorrergides 

   brasileiras (39,5 milhöes do cabeças do bovinos quo representam 
31% do rebanho nacional) . AlCm, do deter a major reserva de 

   terras agricultãveis do Pais, o Centro-Oeste C a regiâo que mais 
tern contribuido para a crescimento da area do lavouras corn 5,1 

   milhöes do ha incorporados (equivalentes a 31% da area total 

   
incorporada no periodo) desde 1970. 

ContribuIram para a expansâo da agropecuária regional urna série 

   do fatores dentre Os quais o crescirnento da demanda dos mercados 
dinârnicos do produtos agricolas, dando origein a frentes do 

   agricuitura comercial; a liberaçâo de pequenos agricultores e do 
trabaihadores rurais, no Centro-Sul, quo sornada a forte pressAo 

   dernografica do Nordeste originou as frentes do subsisténcia; e a 
procura do terras baratas para fins frequentemente nAo-

   produtivos, que deu itnpulso as frentes espoculativas. 
se, no entanto, quo n&O houve nada de espontâneo no movirnento 

   dessas frentes. 0 ritmo do ocupacio da regiâo teria sido 
   certarnente menos intenso nâo fosse a interferéncia. qovernamental 
   par meio de prograrnas do assentanentode agricuitores, de credito 

orientado (favorecido), do reguiarizacác fundiária, do disposicâo 
   de terras pUblicas e do incentivos fiscais, alern do politicas 

agricolas favoráveis. 
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Dentre as açâes do Governo, qua alén de irnprimirern ritmo derarn 
  

	

 forma ao processo de ocupação, destacarn-se os vultosos subsidios 
ac credito agricola dos anos 10, inclusive sob forma de prograrnas 

  

	

 especificos de desenvolvimento, corno o POLCCENTRO e 0 PRODECER, a 
Os investirnentos em infra-estrutura viãria no ârnbito da politica 

  

	

 de integraçâo nacional dos governos militares. Pelos subsidios, a 
Governo dividiu corn o setor privado o elevado custo do 

  

	

 desenvolvirnento a incorporação de novas terras. Nas condiçOes do 
cerrado, a incorporação de urna area nova ao cultivo constitui   

	

 pesado investimento, muito sensivel as taxas de juros a aos 
preços dos insurnos a dos bans de capital. Embora Mo se conhe çan 

  

	

 estudos empiricos a respeito, é razoãvel supor qua o subsidio ao 
capital tenha sido critico para a expansão inicial da fronteira 

  

	

 agricola em grande parte da regiâo. Igualmente importante foi 
desenvolvirnento da rede de transportes. A abertura de estradas   

	

 seguida da arnpliação da capacidade de armazenagem (a de uma 
vigorosa postura da C.F.P. na comercializaçâo de grãos) 

  

	

 viabilizou econornicarnente a atividade agricola permitirido-ihe 
assumir a expressáo atual.   
1-loje, segurarnente, muitas dessas condiçäes favoráveis a expansâo 

  

	

 da fronteira agricola desapareceram. As meihores terras, pelo 
menos aquelas mais bern situadas frente aos mercados consumidores, 

  

	

 jã estâo ocupadas e seu preço Mo estã tao barato relativamente 
ens vigentes nas regibes de origern dos agricultores qtie poderiarn   

	

 migrar para o Centro-Oeste; a conjuntura econômica internacional 
Mo e tao favorável, mesmo torque a Brasil perdeu a condiçâo de   

	

 pals "pequeno" (qua dana urna dernanda perfeitamente elástica para 
seus produtos) no mercado externo, e a conjuntura interna é 

  

	

 -francamente desfavoravel; as abundantes recursos 
investimentos pUblicos desaparecerarn a as subsidios ao credito   agricola são impensáveis. Corn a cnise generalizada da economia, 
ha evidências de qua ate rnesma as movirnentos migratOrios, tao 
intensos in década passada, tern-se arrefecido. 

   Diante desse nova quadra, c qua se pergunta é que possibilidades 

   terã a agricultura da regiáo de continuar crescendo. Supondo qua 
a oferta agricola venha de fato a expandir-se, qual sara sua 

  

	

 cornposiçâo? Haverá espaço, na regiáo, para as produtos 
alirnentares tradicionais ou sara ale todo tornado pelos produtos 

  

	

 de exportacão e energéticos? Pressupondo ainda qua a oferta venha 
a crescer - em qua pese a abundante reserva de terras 

  

	

 agricultáveis - sara razoável supor qua a incremento dan-se-a a 
custos marginais constantes? Finalmente, espera-se qua a dernanda 

  

	

 local de alirnentos, infiada pela imigraçâo, urbanização a 
crescimento da renda per capita, venha a crescer. Qua impacto 

  

	

 terã a provável aurnento do consumo regional sobre a capacidade do 
Centro-Oeste de continuar contnibuindo para a oferta nacional de 

  

	

 .produtos alimentares? São essas as questöes qua, de forma 
suscinta, a presente versão do trabalho propôe-se a responder. 
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  	2. 3LSPECTOS DA OPERTA AGRICOLA A LONGO PRAZO 

  
2.1 A Exparisâo da Agricultura Comercial   
A expansâo da fronteira agricola na regiáo Centro-Oeste tern sido 

   explicada pela atuaçáo do cjue se convencionou denominar "frentes 
de ocupaçâo". Seriam elas as frentes camponesas cu de 

   subsistência, as frentes especulativas e as frentes de 
agricultura comercial. A atuaçâo dessas frentes, fortemente 

  	impulsionadas pela atuação do Governo (construindo estradas, 
concedendo incentivos a ocupaçáo e a produçâo) deterrninou náo 

   somente a forma coma tambem o ritmo da ocupaçâo. Na segunda 
metade da década de setenta após a frustraçáo de inürneras 

   tentativas de levar a agricultura a Amazônia e ainda ma euforia 
do "Brasil Grande" que doninou o qüinqUênio anterior, o ritmo de 

   ocupaçáo da regiáo atinglu o seu auge. 

   Corn a crise econômica dos anos oitenta, arrefeceu-se a 
interferéncia governamental e a essa fato somou-se a reduçáo    dramáticä da disponibilidade de terras livres que pudessem, set 
reclarnadas. Atualmente, apenas regiöes mais remotas do norte e 
oeste de Mato Grosso e do norte de Goiás poderiarn ser enquadradas 
ma categoria de regiâo de fronteira, aberta a açâo de frentes de 

   ocupaçâo cuja area de major influência deslocou-se para o sul do 
Parã, Rondônia e alérn. Em vez de frentes de ocupaçáo fala-se, 

   agora, em "frentes de 

   Dados do Censo Agropecuãrio de 1985 dáo uma idéia do grail de 
ocupaçáo da regiâo. Naquele ama, a area dos estabelecimentos 

   agropecuários em todo a Centro-Oeste havia atingido 117 rnilhOes 
de ha, equivalentes a 62% da superficie territorial da regiâo. A 

   guisa de comparacâo, essa proporçáo e de 82% cm SAo Paulo, 87% no 
Paraná e 90% no Rio Grande do Sul. Coma as meihores terras são 

   sempre as primeiras a set ocupadas, pode-se dizer que 
praticamente toda terra cultivävel da região ja é reclamada, seja 

   pot prorietário legal, seja par ocupante, de fato, refletindo a 
reduçáo da disponibilidade de terras, a taxa de crescimento da 

   area dos estabelecimentos caiu de 3,3% anuais ma decada de 1970 

   - para 0,62% anuais nos primeiros amos da decada corrente. 

Completada (ou quase) a ocupação, a crescimento futuro da 
   produção agricola regional passou a depender da intensificacâo do 
   cultivo, pelo que se entende a melhor aproveitamento da 

"fronteira internaTi dos estabelecimentos e a elevação dos 

   rendimentos fisicos pot ha. Ainda por algum ternpo o aumento da 
area cultivada será a principal fonte de crescixnento do produto

   agricola, porém, a expansão deverã ocorrer dentre dos práprios 
limites do estabelecirnento. Em outras palavras, será do grau de 

   utilizaçâo da capacidade produtiva dos estabelecimentos 
agropecuários e dos fatores que condicionam as decjses dos 

   produtores rurais a esse respeito é que dependerAo a crescimento 
da oferta agricola da região daqui para frente. 
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Has ha ainda urn outro fator a ser considerado: a expansáo da 
  	agricultura cornercia1 0 movimento das frentes de ocupação, ao 

   contrário do qua se possa irnaginar, náo ocorre de forma 
sirnultAnea, corn urna 'frente" ao lado da outra, mas, em geral, do 
forma sequenciada, corn as frentes de subsisténcia adiantando-se, 

   na verdade abrindo o carninho a ser trilhado pelas frentes 
   comercials. Esgotando--se as terras iivres, Os preços das terras 
   começam a elevar-se mats rapidamente; e na medida em que meihora 
   a infra-estrutura de trans portes C annazenagem e qua se expandern 

os mercados dondsticos cu internacionais, cresce a pressão das 
frentes comerciais sabre as frentes de subsiténcia. 0 desenlace 

  

	

 do processo, tal coma já ocorreu na parbe sul da região é a 
expulsáo dos pequenos produtores das frerites camponesas a sua 

  

	

 substituição pela agricultura comercial, inoderna, de cunho 
nitidamente empresarial. Este processo, no C1entro-Oeste, está 

  

	

 hoje em franca expansâo, porérn, nâo de forma espacialmente 
uniforme. 

A evoluçâo das frentes comerciais atingiu de forma particular as    partes mats ferteis da região a as mais bern situadas em relaçâo 
ao sistema de transportes que liga o sul do Centro-Oeste aos 

   nercados do Centro-Sul. No sul de Goiás, a parte do estado que 
   ir1ais cedo experimentou a expansão de frentes comerciais, estâo 

localizadas suas microrregiöes agricolas mais importantes: Mato 

   Grosso de Goiás, Ve.rtente Goiana do Paranaiba a Serra do CaiapO. 
Em 1985, a area em estabelecirnentos dessas trés microrregiöes, 

   embora representasse menos da metade (45,5%) d-a area em 
estabelecimentos de todo a sul de Goiäs, respondia par 68% da 

   area em lavouras a tinha 56,2% do rebanho bovinb e 61,2 96 do 
   estoque de tratores daquela parte do Estado. Fora dai, apenas a 

   Distrito Federal pode ser considerado area de agricultura 
predoninantemente cotnercial. 

   Em Nato Grosso do Sul ha apenas quatro microregiöes nessa 

   categoria. São elas: Campos de Vacaria e Nata de Dourados, 
Pastoril de Campo Grande, Alto Taquari a Paranaiba, sendo qua 
apenas as duas prirneiras, que inc 1985 detinham 32,6% da area em 
estabelecimentos do Estado, foram responsáveis palo cultivo de 

   63,6% da sua area total de lavouras, par 43,3% do seu rebanho 
   bovino e por 56.9% de seu estoque de tratores. A area em lavouras 

dessas microrregibes cresceu a impressionante taxa media anual de 
   8,8% cm 15 anos. 

   Mais recentemente, a expansâo das frentes comerciais atingiu a 
   forte do Centro-Oeste, particularmente algunas areas do Estado de 

Mato Grosso, cabendo a rnicrorregião de RondonOpolis o Unico 
  

	

 destaque. Essa expansão e mats dificil de ser caracterizada com 
dados dos Censos Agropecuãrios pois C recente a as areas 

  

	

 atingidas estão submersas en microrregiöes enormes - coma a Norte 
Matogrossense. Entretanto, algumas areas de major incidéncia de 

  colonizaçáo privada em partes das nicrorregiöes de RondonOpciis e 
Garças tiverarn urn crescimento apreciavel da agricultura voltada 
aos grandes mercados nacionais. Afora essas, partes de Mato 
Grosso, do cant -co e do norte de Goiás, hem coma de Rondônia podem 
ser consideradas areas de transiçáo, nas quais as frentes 

62 

  



 . 
  

comerciais vém penetrando a cujo potencial de expansáo e bastante 
grande. 

  
   2.2 A Cornposicâo do Produto Agricola 

A inedida que avança a agricultura cornercial a se retraem as 

  frentes de subsisténcia, perdern terreno Os produtos alimentares 
tradicionais, em geral associados as ültimas, e ganharn as 
culturas comerciais. Ganha igualmente espaço a pecuária, que 
passa a ser desenvolvida na forma menos extensiva de pastagens 

  

	

 plantadas, em vez de pastagens nativas, disputando area corn as 
culturas alirnentares tradicionais. 

Essa dinâmica do processo de substituiçáo de culturas .e de 

  

	

 . produtores sintetiza o drama do processo de rnodernizacáo da 
agricultura em areas como o Centro-Ceste. Nâo ha modernizaçáo 

  

	

 pela transformacáo da agricultura - das lavouras, pelo progresso 
tecnológico, do produtor rural, pela acurnulaçâo de capital 

  

	

 humano. 0 qua ocorre é apenas a substituiçáo de culturas 
tradicionais pelas comerciais a do agricultor tradicional pelo 

  empresãrio agricola. A reduçâo da oferta de alimentos 
tradicionais e a rnarginalizacAo do pequeno produtor rural sáo 
decorréncia direta do.processo de "rnodernizaçâo". 

0 caráter precãrio .com qua se estabelecern na regiâo as culturas 
   tradicionais pode ser visto pela anãlise de coma tern evoluido a 

   cornposicáo do produto agricola regional. Para meihor avaliar 
processo de substituiçâo de culturas - e através dale o grau de 

  

	

 penetraçâo das culturas comerciais na regiâo - dividiu-se 
Centro-Oeste em trés sub-regiäes a partir de urn reagrupamento das 

   icrorregióes hornogéneas da Fundaçáo IEGE. As trés sub-regiöes, 
denominadas Zona de Ocupacâo Recente (ZOR), Zona de Transiçáo 
(ZTS) c Zoria de Frente Comercial (ZFC) sáo indicadas na Figura 1. 

   Tomando as principais culturas ternporárias da regiâo nota-se qua, 
em 1974, na Zona de Frente Conercial, 46% da area (em culturas 

  	temporarias) era dedicada ao arroz. 0 inilho vinha, em segundo 
lugar corn 24,5% a a soja nurn longiquo terceirp lugar corn 12,6% cIa 

   area cultivada. 0 feijáo, corn 7%, e a mandioca, corn 2,2%, já 
.naqueia época tinham pouca expressáo em termos de area cultivada. 

   Doze anos rnais tarde, ern 1985, a area em arroz caiu para 13%, a 
de milho para 16,7%, a de feijáo para 4,5%, enquanto a de soja 

   elevou-se para quase 53%. 

   Na Zona de Transiçâo, nesse mesrno periodo, a area em arroz calu 
de 51,5% para 33% da area corn as principals culturas ternporãrias. 

   A area ern feijâo caiu de 12,5% para 5%, a de mandioca de 5,5% 
para 1,8%, a do rnilho de 25,5% para 12,5%, a a area ern soja 

   elevou-se de menos de 1% para 43% em nUmeros 
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SUB-REGIOES Figura 1 

L2ZliQA 

IOfl DE ocupAçAo RECENTE (EaR) 

Extreno Hart. Goiano (345) 
Daixo Araguaia Gotano (346) 
tocentins de Paulo Afonso (347) 
Hedio Tocentina-?rguaia (340) 
terra Coral de Colas (349) 
Chapada dos Veadelros (351) 
Via do Parani (352) 

ALQ grQg22 

torte Meto-Grosen,e (332) 
alto CuaPord-Jauru (333) 

Rondônia (001) 

ZONk D2 Tfl.flIçSo (tro) 	- ----4 

Alto Tocantins (350)- 
Rio Vermeiho (353) 
Planalto Coisno (355) 
Alto Aragunia Golano (356) 
Sudeste Gojano (359) 

KatQ Grosso 

alto Paraguai (334 
Saixada Culabana (335) 
Gsrças 1333) 

&t2 QX23Q 2 

Pantanais (338) 
Dodoquene (341) 
Trés bagoae (343) 

0001k DO FRENTE 3ONERCIAL (ZPC) 

fliato Croato" de Go±ao (34) 
terra do Calapo (357) 
MeSa-Pont. (358) 
Vertonte Gojana do Paranaiba (360) 

Crnto 

Rondonapolis (336) 

MtQ Q9aQ d2 Ejal 

Alto Taquari (379) 
Paran,tlba (340) 
Pastoril de Campo Grands (342) 
Ceapos a. Vacaria a Nate de Douredos (344) 

Distrito Federal (361) 

  
  

  
  
  
  
  
  
  

   
   

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

64 



      A 	Zona de 	Ocupacáo Recente, 	dada 	a 	expansáo 	das 	frentes 	de   subsisténcia, 	foi a 	ünica 	em 	que 	foram observados 	ganhos 
expressivos da area em lavouras alimentares tradicionais. 	Nessa   sub-reglâo, o arroz, por exeniplo, triplicou sua area cultivada no 
periodo de 1974 	a 1985, 	embora, 	em ternos relativos, 	tenha   perdido posiçâo, caindo de 55% da area em culturas, em 1974, para 
40% 	ao 	final 	do 	periodo. 	0 	feijáo, 	ao 	contrãrio, 	apresentou   ganhos rnesmo em posiçáo relativa elevanda de 6,4 para 9,2% sua 
participaçào; 	e 	a rnilho 	apenas 	manteve 	sua 	posiçâo 	corn   aproximadarnente 20% da area corn as principais culturas. 0 que no   entanto surpreeende é a crescimento da soja mesmo nessas areas 
mais remotas e pior servidas de infra-estrutura de transportes,   armazenagem e tudo a mais. Em apenas cinco anos, 	de 1891 a 1985, 

  
a participaçáo dessa cultura na area corn as principals lavouras 
elevou-se de cerca de 1% a 18,5% quase ecxuiparando-se ao rnilho. 

  
Tal avanço mesmo era areas mais distantes dã a medida do vigor da 
expansáo das frentes cornerciais no Centro-Oeste. 

   Tomando-se, por fim, valores absolutos de area cultivada para a 
conjunto do Centro-Qeste, verifica-se que a area de soja cresceu    mais de dez vezes (sabre base pequena), no periodo de 1974 a 
1985, tornarido-se a principal cultura da regiâo. A de trigo.    expandiu-se em cinco vezes e a de cana-de-açUcar em quatro 
No outro extremo, a area mandioca perrnaneceu estagnada, a de    arroz cresceu 10%, a do milho 50% e a do feijáo 60%, em doze 
anos. 

2.3 Comportamento dos Custos de Producâo 

0 poder aquisitivo da grande malaria da populaçâo brasileira nâo    é compativel corn preços ascendentes de produtos alirnentares. 

   Portanto, juntarnente com as condiçôes de expansâo da oferta 
agricola é preciso saber a pie preços serã realizado o incrernento 

  

	

 da produçAo. Na impossibilidade de estirnar custos para cada urn 
dos principals produtos e de rojetá-1os para a futuro, analisa- 

     a comportamento de alguns dos principals detenninantes desses 
custos, tais coma as rendinentos fisicos par ha e preços de 
insurnos. 

Considere, em prirneiro lugar, Os rendimentos fisicos. 	Tudo a    mais constante, produtividade crescente significa custos 

   decrescentes e vice-versa. Para verificar a comportamenta da 
produtividade da terra, coruputaram-se taxas anuais acumuladas de 

  .crescimento do rendimento fisico par ha das principals culturas 
no periodo 1974-85. 

   Taxas positivas de crescimento da produtividade da terra foram 
encontradas para a trigo (11,3%), a cana-de-açUcar (6,7%), a 

   algodâo (4,3%), o amendoirn (3,9%), 	a soja (3,5%) e a milho    (2,0%). 0 arroz e a mandioca náo apresentaram qualguer tendéncia    (produtividade estável) e apenas a feijAo apresentou taxa 

   negativa de variaçâo de produtividade. 

   Reconhece-se gue esse quadra, pode dar urna irnagern falsamente 
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   otimista da realidade. No caso das culturas que perderam area, 

por exemplo, o aumento de produtividade pode ser atribuido mails a 
   meihor seleçào da area de cuitivo do que a avanços tecnolOgicos. 

0 algodáo e o amendoirn enquandram-se nessa categoria, a mesmo 

   ocorrendo corn a mandioca que somente nas Zonas de Frente 
Comercial apresentou ganhos de algurna expressâo de rendimento por 

   ha. Progresso tecnolagico efetivo foi verificado apenas nos casos 
do milho, soja e cana-cle-açücar. Tal fato, por Si S, constitui 

   estimulo a expansáo da area alocada a esses trés produtos, 

   
provavelmente, em detrimento dos demais. 

Quanto aos preços dos fatores de producâo agricolas, mao foi 

   constatada no periodo focalizado (1970-85) tendéncia generalizada 
de elevaçáo, embora tenharn sido expressivas as oscilaçöes a curto 

   prazo. Em alguns casos, ao contrãrio, forarn mesmo observadas 
tendéncias de reduçáo de preços reals. Nessa ültirna categoria 

   encontram-se, por exemplo, Os salários agricolas.Tendo crescido 
entre 1970 e 1975, as salãrios de todas as categorias de 

   trabaihadores (permanentes, temporários, tratoristas) tern caido 
continuamente desde ertáo. Urn Oaso tipico é o de urn trabaihador 

   permanente em Goiãs cujo salário, em 1985 era de apenas 64% do 
nIvel de dez amos antes. 

  
Dentre os principals insuinos, tomararn-se como representativos a 

   superfosfato de cable e a calcario moldo pie, em vista dais 
caracteristicas de pobreza de fósforo e de acidez dos solos da 

   regiâo são amplarnente utilizados. 	 - 

   0 preco do superfosfato de cálcio, coma as de outros 
fertilizantes e defensivos, sofre influéncia da conjugação de 

   trés elementos mais importantes: o desenvolvirnento da indUstria 
nacional, a politica de irnportabes e a politica de subsidios a 

   agricultura. Da interaçAo desses trés elernentos, 0 que se 
verificou no caso do superfosfato foram oscilaçôes dos precos em 

   torno de trés patamares: o primeiro, observado entre 1970 e 1973, 
deu-se em tomb do preco médio de 16 cruzados por kg. Nos dais 

   amos subsequentes, 1974 e 1975, corn a eliminaçâo de subsidios a 
fertilizantes, as precos atingirarn o segundo patamar, na casa dos 

   40 cruzados por kg. A partir de 1976, 0 terceiro patamar, mais 
baixo do que a segundo, foi alcançado corn as preços oscilando em 

   torrio dos 23 cruzados por kilo (xnoeda de marco de 1986). 

   0 preçb real do calcãrio rnoido perrnaneceu estãvel em algumas 
regiäese declinou em outras. 0 preço desse produto - deterrninado 

  

	

 em mercados locals - é forternente influenciada pelo custo de 
transportes e pela localizaçáo das jazidas/inoinhos. Assirn, em 

  

	

 mato Grosso, gracas ao desenvolvirnento do sistema de transportes 
e a abertura de novas jazidas, o preço ao produtor tern caido a 

  

	

 taxa media anual de 6,4% ( a partir do patamar elevado). Pela 
disponibilidade de jazidas ainda inexploradas, a escassez de 

   calcario Mo e restrição ao crescimento agricola da região. 

   No periodo da anãlise, as ünicos preços cue apresentaram 
tendéncla persistente de elevação faram as dos tratores, mesmo 

   assirn sornente a partir de 1981, e a preço da terra que, 
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obviamente, constitui urn caso a parte.   
Nas condiçäes do cerradoç o trator pesado é instrumento 

  

	

 indispensãvel & incorporaçáo de novas terras ao cultivo. Por 
isso, seu preço tern peso proponderante na decisão de investir em 

    pansão de area. Entre 1980 e 1985, 0 preço do trator de mats de 
75HP elevou-se em 45% acirna da taxa de inflação. No entanto, não 
se pode precisar ate qua ponto essa elevação pode ser atribuida a 
mudanças qualitativas nos ecmiparnentos a ate qua ponto refletem o 

  	poder de oligopOlio dos 

  	Elevaçöes expressivas dos preços de arrendarnento de terra so 
forarn constatadas no Plato Grosso do Sul onde é major a taxa da 

    upaçâo do solo. Nesse Estado, as taxas de crescimento de precos 
reais forarn de 6,2% ao ano para terras de lavouras e de 3,8% ao 
ano para terras de pastagens. Em Goiás e Plato Grosso não foi 
observada qualquer tendéncia; e mesmo que houvesse ocorrido seu 

  

	

 impacto sobre os custos de produção teriarn sido pequenos. Como 
parte relevante dos ganhos da agricultura proven da valorização 

   da terra, o arrendamento e pouco disserninado na regiâo e nâo tern 

   
peso expressivo na formaçáo dos custos. 

Concluindo, as tendéncias histOricas do rendimento fisico das 
  	principals culturas e dos preços pagos pelos produtores nâo 

permiten inferir que a agricultura do Ceritro-Oeste esteje se 
  	encaminhando para urna situaçáo de custos crescentes. Certanente, 

o - rendiniento fisico de algurnas culturas tern caido (o feijâo) ou 
   se estagnado (arroz e mandioca) , mas esses são casos isolados 

diante da tendéncia geral de modernização tecnolOgica e 
  	crescimento de produtividade. Tal tendéncia deve 

a medida que crescer a participação da agricultura cornercial na 
   regiâo. Os preços de alguns fatores corno o dos tratores e do 

arrendarnento cia terra tern-se elevado, nas esses são mats a 
   exceçâo do gus a regra a, ainda assirn, podern ser reflexo cia 

mudanças qualitativas: no caso do trator, o aurnento da poténcia 
  	dos motores; no caso da terra, a rnelhoria da infra--estrutura de 

transportes. Nem rendimentos decrescentes da terra nern 
   deseconornias externas pecuniãrias puderarn ser constatadas na 

   agricultura da regiáo. 

   2.4 0 Potencial Produtivo 

   Em levantamento cia aptidAo agricola das terras cia regiáo, 
concluiu-se qua ha, no Centro-Oeste, incorporados a area dos 

   estabelecirnentos, cerca de 69 rnilhOes de ha de terras aptas para 
lavouras a pastagens plantadas, qua correspondern a 58,9% de sua 

   area total. Essa e a "fronteira interna efetiva"' ou seja, a áréa 
dos estabelecirnentos utilizãvel para agricultura a pecuária em   	bases nâo extensivas (excluem-se, portanto, as areas de pastagens 
nativas e a silvicultura). Desse total cerca de 32,4 miihöes cia    ha estariam sendo efetivarnente utilizados. A "reserva" de terras 
agricultaveis atingiria, portanto, 36,6 rnilhOes de ha ou 53,08% 
da area dos estabelecimentos. A -oenas pelo aproveitamento integral 

   dessa area ütil Mo utilizada seria possivel, no minimo, dobrar a 
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oroduçáo agropecuária atual da regiâo. 

  	Ha que se notar, no eritanto, que a estrutura de utilizaçáo do 
solo é tecnicamente ineficiente. Dos 69 niilhôes de ha aptos para 

  	a agropecuária, 46,4 milhäes são de aptidâo agricola a os 
restantes 22,5 milhöes de aptidão para pastagens cultivadas. 

  	Porém, C USC efetivo da terra não obedece a esse critério. 
Segundo dados de 1985, apenas 7,7 milhoes de ha estariam sendo 

  	utilizados corn lavouras, restando, por conseguinte, 38,7 milhbes 
de ha de terras agricolas não alocadas a finalidade recomendãvel. 

  	No caso das pastagens plantadas, a area utilizada (dados 
censitãrios de 1980) seria de 24,6 milhäes de ha, superior, 

  

	

 portanto aos 22,5 miihäes de ha disponlveis. Obviarnente, 
pastagens estáo sendo cuitivadas em areas que par suas 

   caracteristicas a gronômicas deveriara ser destinadas a lavouras. 0 
que se passa é cue a estrutura de utilização da terra, obedecendo 

 a realidade major da econcrnia (mercados, custos de fatores, 
disponibilidade de infra-estrutura de transportes, armazenagem, 

   etc.) Mo obedece apenas a aptidão das terras. As condiçöes 
econômicas vigentes no Centro-Oeste sao tais que culturas Mo 

  	conseguem competir corn a pecuária. Extensas areas de pastagens 
Mo passam de uma apreciãvel "reserva" de terras de lavouras. 

  	Assim sendp, a expansão futura da area de lavouras dependerá, 
fundanentalmente, da disposição dos produtores rurais de 

- 	converter am lavouras parcela de sua area de pastagens. 

  
3. PrzOnuçAo E CONSU.140 IDE ALIHENTOS 

Em que medida poderá o Centro-Oeste contribuir para o 

  	abastecirnento alimentar do Pals? Como se coinportará seu excedente 
exportãvel de produtos alimentares? 

  
3.1 - Necessidades Alimentares 

  	As estirnativas das necessidades alimentares do Centro-Oeste 
basearam-se em trabaiho similar de HOME.M DE MELO (1988) para 0 

  	Pals como um todo. Na realidade, as estimativas apresentadas no 
presente estudo- podem sn entendidas cotno o quinháo do Centro-

  	Oeste na demanda nacional projetada pelo referido 

   Todas as hipthteses feitas pelo estudo nacional foram obviamente, 
incorporadas palo presente trahalho sendo feitos, porém as 

  	seguintes acréscilnos: 

   1) Sobre a renda per capita - Em vista do desempenho historico da 
renda regional e considerando q -ue o atual influxo de capital a de 

  	recursos humanos de outras regiäes deverä continuar no decorrer 
dos práxirnos anos, pressupOs-se que a renda per capita da região 

  	atingiria, em 1989, 90% da media nacianal (contra 81%, em 1980) 
qua em 1995 as duas se igualariam e que, no ano 2000, a renda 

  	media regional superaria a nacional em 5%. 
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il) Sabre o crescimento demogrãfico - Devido a imigracâo, o 
crescimento dernogrãfico da regiáo é superior ao nacional. Corn 

 base em estudos de MEDEIROS FTIAS (1987), considerou-se pie, ate 
1989, a populacâo do Centro-Oeste chegaria a 6,87% da populacáo 

   
do Pals (contra 6,7%, em 1985), proporçâo essa pie passaria a 
7,02%, em 1995, e 7,17% no ama 2000. Corn esses dados e mais as 

   
projeçoes de NEUPERT (1987) para o Pals, estimou-se a populacáo 
da regiâo para os amos de 1989, 1995 e 2000 sob trés hipoteses 
acerca da taxa macjamal de crescirnento dernogrãfico. 

  	Com base nessas hipOteses e em outras sabre o consurria per capita 
de alirnentos, estirnaram-se as necessidades de consurno dos cinco 

   
principals produtos agricolas da região (arroz, feijäo, rnilho, 
soja e trigo) . De acordo corn esses resultados, as necessidades 

 
de consuno da regiâo Centro-Oeste, cm 1989, seriarn de cerca de 
4,7 rnilhOes de toneladas de grâos ma hipOtese otimista de 

   
cresciTnerito dernogrãfico baixo (estirnado em 2,28%, entre 1985 e 
1989), podendo chegar a quase 6,0 rni1hes de toneladas so for 
elevada a taxa de crescimento da populacáo (2,59% a.a.). 

   
Ate 1995, a consumo situar-se-ia entre 6,08 e 6,3 milhbes de 
toneladas de grâos confonne a hipótese que se fizer sobre a 
crescimento demogrãfico, e ate o ano 2000, ruesmo sob a 

   pressuposicâo de crescirnento populacional elevado, nâo seriam 

   
necessãrios math que 7,6 milhôes de toneladas para satisfazer o 
consumo. 

  
- 3.2 Possibilidades da Producâog Geracâo do Excedentes -- 

considerando a mesma pauta de produtos, os dadas do IBGE revelarn 

  
.ulna produqAo de 11,38 milhOes de toneladas em 1985 (Quadro 2). 

Essa cifra é 2,4 vezes superior ao consulno previsto para quatro 

   

	

 amos mais tarde,caracteriZandose assirn a regiâo corno urna grande 
exportadora liquida de produtos aliinentares. Mesino que a producâo 

  regional permanecesse estagnada no patarnar de 1985, haveria em 
1989 urn excedente exportável de 6,6 rnilhäes do torieladas, se for 
baixo a crescimento dernograficoda regiAo, e de 5,3 rnilhOes de 
toneladas, na hipOtese de crescimento populacional elevado. De 
fato, a diferenca entre producâo e consumo regionais é de tal 
ordem que a producAo de 1985 supera. em 50% 0 limite superior da 
faixa de variaçAo de consumo previsto para o ano 2000 (cerca de 
7,6 milhöes de toneladas). 

Ocorre, 	no entanto, 	clue entre 1974 e 	1985, 	a producâo de gráos 

da regiâo cresceu a taxa anual de 9,7% 	(Quadra 2), 	taxa essa que, 

se for mantida 	(urna hipotese perfeitamente plausivel a luz 	do 

  born desempenho da agricultura em 1986 e 1987), elevará a producáo 

regional 	a 	16,4 	milhäes 	de toneladas 	em 	1989, 	criando urn 

excedente exportável superior a 10 milhôes de toneladas naquele 

ano. 

 . .. Projecoes para 1995 e 2000 mao poderiam ser realizadas a partir 

  de 	taxas 	do 	crescimento 	observadas 	para 	1974/85. 	No entanto, 
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recorda-se qua dos 46,4 milhäes de ha de terras aptas para 
   lavouras incorporadas aos estabelecimentos, apenas 7,7 milhoes 

estavam sendo destinadas a esse firn (em 1985) . Os restantes 38,7 
   milhöes estariam OCjOSOS cm destinadcs a pastagens. Se toda essa 

area fosse alocada a lavouras, a produçâo poderia superar em ate 
   seis vezes 0 nivel de 1985, caso fossem mantidos constantes os 

atuais indices de rendimento fisico. Obviaxnente, uma reconversâo 
   em escala dessa magnitude teria urn elevado custo de oportunidade 

representado pela perda de area de pastagens, em especial 
   pastagens plantadas. 

   Do qualquer forma, as reservas de terras agricultáveis do Centro- 
Oeste são tao expressivas qua, mesmo sob a hipOtese extremamente 

   pessimista do que todos as 24,6 milhbes de ha em pastagens 

   plantadas dos estabelecimentos (em 1980) ocupassem terras de 
lavouras (em vez de terras aptas para pastagens) e qua essas 
continuassem a se expandir sabre as areas recoraendadas para   

	

 lavouras a taxa anual do 4% ate 1985, ainda restariam cerca de 
10 milhöes de ha aptos para culturas a custo do oportunidade    zero. Ao rendimento fisico rnCdio de 1,5 t/ha (a indice observado 

   para 1985 foi do 1,79 t/ha) asses 10 milhöes de ha de terra 
ociosa gerariam uma produçáo adicional de 15 milhöes de toneladas 

  

	

 de gráos as quais, somadas aos 11,38 rnilhaes colhidos em 1985, 
perfazen a produta potencial do 26,38 milhbes de toneladas do 

  

	

 gráos, avaliados por baixo. para atingi-lo ate a final do século, 
o setor agricola necessitaria crescer entro 1985 e 2000 a taxa 

  

	

 media anual de 5,6%, uma cifra bern inferior a media histórica da 
regiáo. Nessas condiçes, a agricultura do Centro-Oeste no ano 

  

	

 2000 poderã, realisticamente, contribuir corn algo em torno Ce 20 
niilhóes do toneladas do gráos para a abastecimento alimentar do 

   Pals. 

   1a,*P0m, urn senáo. Se em termos agregados a região Centro-aeste 
é nitidamente superavitária em suabalança alimentar, quando se 

   pormenoriza a análise por produtos o quadra quo emerge é bern 
diferente.De fato, superavit nItido da produção sobre o consumo 

   somenteocorre corn a soja a o arroz. Para urn como para outro, a 
consumo previsto para 1989 equivale a cerca da quarta parte Ca 

   produção realizada em 1985. Quanto aos demais, a região e 
claramente deficitaria em trigo, poderá ate 1989 tornar-se 

   . importadora de feijão e, ate o fim do século, podera ate mesmo 
perder a auto-suficiência em milho. 

    valecendo a taxa historica de crescirnento da produção do 
feijâo (3,68% a.a. no periodo 1974/85), urna hipatese otimista 

   dado o progressivo deslocarnento da cultura para areas mais 

   remotas a seu caráter de produto do subsisténcia, a produçAo 
estimada de 215 mil toneladas, em 1989, praticamente so equivale 

 dernanda prevista para a mesmo ano, da ordain do 200 nil. 0 
milho, corn produçâo estimada em 2,8 milhOes de toneladas,atC 0 

   final Ca presente década, e consumo na faixa de 1,9 a 2,5 
milhöes, em 1989, devera apresentar saldo positivo na balança da 

   produção sobre consumo. Dai para frente, no entanto, a peguena 
inargem do superávit abre a possibilidade de quo a rogiáo venha a 

   tornar-se uma importadora eventual do produto. 0 trigo e una 
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cultura ainda nova na região e são incertas suas possibilidades 
   de expansão. As inforrnaçäes disponiveis, infelizmente, ncAo 

oferecem base segura para projeçöes. 

   . 4. CONCLUSöES 

  
São as seguintes as pri.ncipais conclusäes do estudo: 

(1) Em razâo de seu enorme potencial produtivo ainda não    utilizado na forma de terras "aptas" para lavouras e pastagens 

   incorporadas aos estabelecimentos, a região pode perfeitaniente 
produzir urn excedente de gráos (arroz, feijão, milho, soja, 

     go) da ordem de 20 milhbes de toneladas ate a ano 2000. Essa 
estimativa é conservadora, dentre outros motivos, por não 
considerar a possibilidade de ganhos dc rendimento fisico por ha. 

   (ii) Prevalecento a tendência histarica, o excedente será 
constituido basicamente de soja e arroz. Quanto ao feijão e o 

  

	

 xnilho, as perspectivas são de que a produção seja suficiente 
apenas para atender o consumo da região. 0 trigo, que a regiâo 

  

	

 importa, tern-se expandido rapidainente em algumas partes do sul do 
Centro-Oeste mas seu futuro ainda é incerto. 0 crescimento do 

  

	

 arroz é urna decorréncia do crescimento da area de pastagens. A 
longo prazo, porém, o arroz de sequeiro, predorninante na região, 

  

	

 por seu alto risco e baixa produtividade, está fadado a perder 
importância. 

   (iii) Não se justifica a expectativa de que as custos de 

   incremento da produçáo sejam crescentes enquanto houver reservas 
tão apreciàveis de terras agricultãveis. 0 rendirnento fisico 

   médi'o, da terra tem apresentado taxas não negativas de crescirnento 
para as principais culturas corn a ünica exceção do feijáo. Também 

   não tern sido observadas deseconomias externas pecuniãrias - na 
forma de elevação de preços de insumos - resultantes do 

   crescimento da agricultura regional. Alguns preços, muito 
importantes, coma o da mAo-de--obra, tern declinado (a exatamente 

   - urna década) , o mesmo podendo acontecer corn preços formados em 
mercaods locais, coma a do calcãrio agricola. 0 progresso 

   técnico, pelo prOprio impeto da pesquisa tecnolbgica deverá, 
futuramente, fazer sentir seus efeitos cam maior intensidade. 

   Mais relevante, no entanto, são as efeitos des economias externas 
do adensamento econôrnico da região que poderão ate mesmo levar a 

   reduçâa de custas de pradução. 

   
(iv) TambCm não se justifica a expectativa de que, cessadas as 
condiçóes favoräveis que derarn impeto a acupação do Centro-Oeste, 
a agricuitura regional tenda a estagnacáo. Embora cam enorme 
custo social, foi criada na região, no periodo das"vacas gordas" 
dos incentivas governarnentais, urna agricultura de cunho 
empresarial corn fôlego para continuar investindo e crescendo scm 
a muleta da ajuda oficial. Essa agricultura, originalmente 
concentrada no sul da regiâo, tern-se expandido a passos rapidos 

   pelas demais areas, nâo sendo ainda visivel a final do processo. 
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Justificarn essa previsão otimista: (a) a rnanutenção de expressivo 
   diferencial de preços de terras entre as novas areas do Centro- 

Oeste e as estados do Sul/Sudeste, em contjnuado estimulo a   

	

 imigração de produtores sulistas corn seu capital, tecnologja e 
capacidade empresarial; (b) a intensificaçao de tiecon orn ias 

   externas" induzidas pelo prOprio processo de crescimerito e qua se 
refletem, em major competividade da agricultura da regiáo e rnaior 

   capacidade de atração de recursos de outras partes do Pals; (c) o 
"efeito demonstraçao" dos muitos Proj etos bern sucedidos de 

   agricultura no cerrado qua estirnula tarito o setor privado quanto 
o Governo a replicar experiéncias bern sucedjdas. 

   
0 quadro que emerge do trabaiho, portanto, é o de uma região corn    enormes reservas de recursos e sem nenhum óbice aparente a sua 
exploração. Levantam-se, então, as questäes: que fatores poderiarn 

   deter/retardar a exploração desses recursos? 0 que podera ser 
feito, em tennos de politica para assegurar a plena utilizaçâo 

   do potencial produtivo? Como canalizar eses recursos para a 
produção de alimentos tradicionalmente consumidos pelo mercado 

   interno? 

   Por certo, a expectativa de crescjmento curnulatjvo da oferta 
agricola poderá frustar-se. Caso isso venha a ocorrer, as fatores 

   responsávejs advirão ou de uma retraçâo (exOgena do 
internacional ou de uma crise da conjuntura rnacrceconomica que 

   eleve juros, inibindo investjrnentos, restrinja crédito, ou 
comprima a dernanda interna. 1-loje, na realidade, são esses as 

   fatores que encabeçarn as queixas dos produtores. Quando a 
agricultura comercjal, moderna, toina a lugar daagricultura 

   tradjcjonal, de subsisténoja altera-se seu coraportarnento de 
antj-cicljco para pró-cicljco. Sendo favorável a conjuntura, a 
agricultura floresce, mas se a economia entra em recessão, a 
agricultura tenda a acoinpanha-la. Nesse caso, politicas    compdnsatarjas de suporte do nivel de ativjdade agrIcola 
(incentjvo as exportacbes, fonnaçâa de estogues pelo governo, 

   etc.) poderão ser indispensaveis. 

   No Centro-Qeste, as questöes de infra-estrutura de transportes e 
armazenagem tarabem assumern posição de relevo. Embora sem blaquear 
o crescimento da produçâo, as defjcjéncjas de infra-estrutura 
tendem a reduzir seu ritmo. Das regiöes agricolas do Pals, a 

   Centro-oeste é a que piores condiçäes oferece para a escoamento 
das safras. So para citar alguns nümeros, Mato Grosso do Sul tern 

   9,6 km de estradas pavimentadas para cada mil km 2  de superficie 
geografica; Goiãs tern 10,8 km par mil km 2 ; e Nato Grosso, apenas    3,1 km. Em comparaçáo, Pernanthuco tern 48,2 km; São Paulo, 71,6 
km; e o Rio Grande do Sul 28,1, valores esses de trés a sete 

   vezes maiores do que as encontrados para a Centro-Oeste. Essa 
desvantagem é realçada pela proporção eritre estradas não    pavimentadas a pavirnentadas (13,3 km de estradas Mo pavimentadas 
por cada km de estrada pavimentada), superior a media nacional    (11,3 krn). Coma a questão, agora, não e a de abrir novas 
fronteiras rnas intensifjcar a utilizaçào da area Mo utiljzada    dos estabelecjmentos a rede viãria tera de ser moldadada a esse 
mayo objetivo. Em outras palavras, ele precisa adquirir densidade 
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nas areas ja ocupadas. Aconstruçâo de estradas, obviamente, é 

   apenas urn item dentre vãrios outros voltados para a major 
integracâo da regiáo aos mercados consumidores, como 0 

  	desenvolvirnento da indUstria de processarntneo de materias-primas 

   agricolas, a armazenagern, etc. 

Dada a dotaçáo de recursos naturals da regiáo a os recursos 
  empresarials ja estabelecidos na area ou nela dispostos a 

aportar, expressivos aumentos de producáo poderâo ser atingidos 
se 0 Governo limitar-se as suas funçbes mais tradicionais de 
provedor de infra-estrutura e estabilizador da conjuntura. Nâo se 

  

	

 discute a tese de pie 0 Governo deva ter papel ativo na prornocáo 
do desenvolvimento. Porérn, a experiência de jntervençAo 

  governamental na ocupacAo dessa regiáo foi de tal fonna 
traurnática (por ter aumentado, em vez de corrigido, distorcöes 
corn 0 consequente custo social) qua se torna djficil recomendar 
repeticâo da experiência. Mas, afinal, a grande mérito da 

  

	

 agricultura do Centro-Oeste é que ela pode crescer sen que 
Governo distorça precos em seu beneficio. 

Finalmente, a questâo mais espinhosa de todas: o que fazer para 
   direcionar a producâo para as lavouras. tradicionais. Qualquer 

politica de reconversáo de area de lavouras comerciais para as 
   culturas alimentares tradicionais terá de fazer face ao enorme 

custo de oportunidade representado palo valor da producAo das 
   lavouras substituidas pie seria perdido. Qualquer politica nesse 

sentido, so passaria pelo crivo da eficiência econôrnica se o 
  	valor gerado fosse major que o valor da produçâo sacrificada. 

Tal crjtério, obviamente, sornente serã satisfeito quando a 
   mandioca, o feijáo e o milho puderem competir corn sucesso corn a 

soja e a cana-de-acücar (presurnindo-se a auséncia de distorçöes 
   provocadas pela intervençâo governarnental) . Para tanto, 

jnfSlizmente, nâo ha ataihos. A menos qua investirnentos em   	pesquisa aurnentem äpreciavelmente a produtividade, reduzarn 
risco e, portanto, os custos de producâo dessas lavouras, elas 

   estarâo condenadas a continuar perdendo importáncia na pauta de 
producáo do Pals. A baixa prioridade conferida a pesquisa dessas 

  	culturás a náo a incapacidade empresarial, tecnica a mesmo 
financeira dos agricultores brasileiros é a. grande respcnsável   	pelas crises de abastecimento que podem advir. 
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  	 A QUESTAO DA PR0DUçAO B DO ABASTECIMENTO ALIMENTAR NO BRASIL 

   - Regiäo Norte - 

   José Marcelino Monteiro da Costa 

   1. Introduçäo 

   0 presente ensaio constitul uma sintese do diagnOstico sobre a 
situaçäo atual e as perspectivas para a próxima decada da 

   produçäo e abastecimento alimentar na Aanazônia (COSTA et alii., 
1988), como parte integrante de pesquisa mats ampla sobre o 

  	Brash. 0 diagnastico foi desenvolvido, no periodo de setembro de 
1987 a janeiro do 1988, por uma equipe interdisciplinar. 

  	Foi analisado o periodo de 1970 a 1985 e as projecäes de demanda 
e oferta foram realizadas para os anos de 1990, 1995 e 2000. 

  
  	Rarefaçào demográfica, escassez de capital e tecnologia, car&ncia 

de capacidade gerencial a debil poder politico, "vis -a-vis "  a 
   farta e diversificada base de recursos naturals - real e 

potencial -, tipificam a Amazônia cotno uma regiäo periférica   
  

Arrancada, a partir da decada do 60, do marasmo em qua se 
   encontrava desde a decadéncia do ciclo da horracha, a econoinia 

amazônica vem passando por profundas metamorfoses em sua 
   estrutura produtiva e por uma intensa reorganizacão de seu espaco 

econômico funcional intra-regional, em funçào do processo, ainda 
  	em pleno curso, de abertura a efetiva integraçào a economia 

nacional. 

   Os instrumentos decisivos a consecuçâo dessas transfonnaçbes ten 
sido as grandes intervençôes governarnentais de cunho nacional-

   setorial: o ciclo dos negaprojetos concebido na década de 70, 
moments no bojo do II PND, e Os investimentos infra-estruturais 

  	do impacto.   
   

As atividades produtivas voltadas a exportação de matérias-primas 
e insumos, tanto para o mercado nacional quanto para exterior, 

  

	

 
foram, conseguintemente, privilegiadas. Os interesses regionais 
foram olinpicamente desconsiderados, ficando os beneficios a 

  
saran intra-regionalmente internalizados por obra a graça do 
eientual transbordamento espontâneo dos efeitos positivos 
porventura engendrados. 

  	A politica de incentivos fiscais, par sua vez, contemplou 
preferencialmente a pecuária do exportaçáo, a exceçäo do conjunto 
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   de indüstrias "rnaquiadoras" irnplantado na Zona Franca de Manaus, 

estirnulando a manutenção da terra regalada como reserva de valor. 

  
   

Posto tudo isto, tornaram-se infinas as possibilidades do 
segmento agricola regional produtor de alirneritos basicos 

      rutar das benesses propiciadas pelo elenco de instrumentos de 
politica econômica acionado para prornover e consolidar oprocesso 
de efetiva ocupaçäo da Regiào.    2. 0 Comportamento da Oferta 

  
 o conjunto de produtos selecionados para analise levou em 

consideraçäo a importáncia na despesa anual por familia, a origem 
   e significado ecoriômico para a Região e a relevância na dieta 

basica habitual da populaçäo. 

  
   

Trabalhou-se, destarte, corn treze produtos agropecuãrios: arroz, 
feijäo, milho, ntandioca, tomate, banana, citricos, carnes bovina, 

  suina e de frango, ovos, leite e pescado. Obviamente, esses 
produtos näo esgotam o rol da cesta alimentar usualmente 
requerida pelo universo dos consumidores regionais. 

Ao longo do periodo considerado, a comportarnento da oferta 

   
regional de produtos alimentares, apesar de se haver assinalado 
pela irregularidade, apresentou urna tendéncia definidarnente 

   ascendente. 

0 total da area cultivada corn os sete produtos alimentares de 

  

	

 origern vegetal selecionados (arroz, feijäo, milho, mandioca, 
tornate, banana e citros) inais que triplicou., variando de 292,13 

  

	

 nil hectares (1970) para 993,68 mil hectares (1985), o 
correspondente a uxna taxa de crescimento de 8,5% a.a. 

  
   Essa ampliaçào da area cultivada processou-se concomitante a 

alteraçäes na participacâo relativa dos produtos. Por exemplo, a 

   area cultivada corn arroz, que representava 35% (1970) da area 
cultivada total, caiu, em termos relativos, para 28,6% (1985), e 

   a mandioca decresceu de 33,7% para 28%. Feijão, milho, banana e 
citricos aumentaram a sua participacäo relativa. Em termos 

   absolutos, exceto tomate, todos Os cultivares apresentaram 
incremento em relaçäo a area cultivada. 

  
   A evoluçao da produçao das cultura alimentares deu-se, no periodo 

1970-1985, a uma taxa de crescimento anual de 7,5%. 0 volume 

   total da produçâo, em nil toneladas, qtie era de 1.710,47 (1970) 
alcançou 5.067,75 (1985). 

  
   77   
  



  
  
  	As taxas do cresciinento por produto forarn : arroz 9,6%, feijão 
   10,2%, milho 11,84%, mandioca 9,0%, tomato 10,6%, banana 17,35%, 

  	e citicos 9,38%. 

   H 
0 crescirnento da produçäo de alimentos de origern animal foi de 

  	9,19% a.a. As taxas do crescirnento por produto forande 5,9% para 
a came bovina, 5,6% para a came de frango, 8,5% para ovos, 

  	14,6% para leite e 6,8% para pescado. Tanto 0 efetivo suino 
quanto a producão de came suina apresentaram urna performance 

  	negativa. 

  
simultaneamente aos avanços quantitativos registrados, observou-

   so uma metarnorfose na estrutura produtiva espacial regional. 

  
Os estados do Parã e Rondônia, principais areas de penetracão do 

  	inexoravel avanço da "fronteira agrIcola", instaurado a partir da 

   
década de 60 e acelerado rias décadas posteriores, foram as 
unidades federativas pie apresentamam major dinamismo. 

  
  A area cultivada no Estado do Para, somente para os produtos que 

aqui vém sendo objeto 	de 	investigacão, 	evoluiu 	de 	222.740 
hectares 	(1970) para 	419.370 	hectares 	(1985), cu 	seja, 	quase 

  dobrou 	(88,27% de arnpliacäo). 	Rondônia, 	par seu turno, 	teve urn 
desempenho 	relativamente 	espetacular, 	aumentanclo 	de 	25,63 	mil   hectares 	(1970) para 374,3 mil hectares 	(1985) 	a area cultivada. 
Isto representou urn incremento de 1.460,39%. 

  
Como resultado do tpdo esse processo, a Parã detinha, an 1985, a 

   
posicào de major produtor regional de mandioca, citricos, bite 
in natura e pescado, e os rnaiores rebanhos bovino, suino e 

   avicola. Rondônia assurniu o lugar de produtor arnazônico 
majoritário de feijão, rnilho, arroz e. banana, e ocupou a segunda 

   posiçäo quanto aos efetivos bovino e suino assirn como na producão 
do leite in natura. 0 Amazonas foi o rnaior produtor de tomate. 

 crescimento 	regional 	da 	producão 	agricola 	tern, 
tradicionalmente, so concretizado pela expansão da area 

   cultivada, mas, para alguns cultivares, 	aurnentos de 
produtividade, embora modestos, tambérn tern ocorrido. Apresentararn 

   meihoria nos rendimentos fisicos por unidade de area: arroz, 
milho, tornate e citros. As culturas de feijäo, mandioca e banana 

   regrediram. Os niveis do produtividade (kg/ha) obtidos nos anos 
lirnite da série estatistica considerada forarn 

  
   Produto 	 1.970 	 1.985 
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Arroz 991 1.420   Milho 885 1.284 
Feijäo 824 549 

  Mandioca 14.135 13.369 
Toinate 2.158 10.942   Citros 100.278 118.818 
Banana 1.629 990 

  
Fonte: COSTA et all!., 	1988. 

  
  

3. Balanço das Necessidades Futuras 
   t.    / 

Para as estirnativas da situaçào atual e/da dernanda futura da 
   Regiào Norte, tornou-se a ano de 1975 coma/base, devido ser a ano 

de conclusäo da pesquisa do ENDEF-FIBGE. / 	 /    / 	/ 
Embora outras variãveis influarn na determinaçào da demanda futura 

  	regional, consideraram-se apenas os niveis quantitativos de 
consurno, crescimento cia população (calculado pelo IBGE), taxas de 

  	crescimento da renda per capita, elastididades dispéndio-renda 
par produto para a Regiäo North e os irnpáctos da urbanizaçáo   

   Por fim, estabeleceram-se cinca cenárics futuros, de conformidade 
corn as hipóteses adotadas de crescirnento da renda interna 

  	regional. 

  	As alternativas I a IV - estabelecendo lirnites maxima e minima 
da taxa de crescimento da renda interna, respectivamente, de 6,2% 

   e 8,2% -, ernbora não sejam apenas meras projeçóes do 
comportarnento passado, descartararn a hipOtese de provãveis 

   rnudanças na estrutura econômica regional decorrentes da 
ingeréncia de condicionantes exOgenos ou par novas descobertas de 

  	recursos naturais e seu aproveitarnento econôrnico 

   Dado,. pois, 0 caráter conservador das alternativas I a IV, 

 - 
procurou-se delinear urn cenãrio mais arroj ado, porém 
paradoxalmente mais consentáneo corn a dinârnica vigente cia 

  	economia afttazônica, respaidando-se 	em trés trabaihos atuais 
(COSTA, 1987.a, 1987.b, 1938), e contemplando as transformaçáes 

   
recentes e em pleno curso par que vexn passando a estrutura 
produtiva regional. 

  	A alternativa V, além do mais, admitiu para a econornia nacional a 
   cenário de manutençào do "status quo" pressupondo urn cenário de 
  	estabilidade internacional, de conformidade corn o modelo de 

   consisténcia rnacroeconôrnica desenvolvido por Fritsch e Modiano 
(1987) 

   ;o cenário coinpativel corn a alternativa V peculiarizar-se-á pela 
manutenção de taxas relativamente altas de crescirnento econômico, 
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   nos prOximos anos. Elas decorreräo da entrada en funcionamento 
pleno, de forma ininterrupta dos vãrios grandes projetos em 

   implantaçao e da instalaçào de alguns projetos deles derivados, 
em funçäo dos "linkages" potenciais. As taxas elevadas 

   resultariam ainda da consolidaçäo de outros projetos de menor 
porte -agroindustrials e agropecuãrios- Cu vinculados a outras 

   atividades exportadoras potencialmente factiveis e dinâmicas, 
decorrentes das externalidades criadas pelo atual ciclo de 

   grandes projetos. Mao se descarta, finalmente, a ampliacão da 
capacidade produtiva respaldada em atividades voltadas para o 

   mercado regional, face ao "efeito lateral da demanda", Cu 0 

inlOio de urn novo ciclo de megaprojetos, haja vista a 

   disponibilidade de recursos 

   "Et pour cause", optou-se pela tan de crescimento econôrnico de 
12%, urn pouco inferior a taxa historica observada na década de 

   70. 

No que tange as necessidades alirnentares futuras da Regiào Norte, 
as estimativas baseadas nas hipátesesda alternativa V indicarn, 

    ra o final da prOxima decada, a ocorréncia de deficits no 
suprimento intra-regional de tomate, banana, carnes bovina, suina 
e de frango, ovos, milho para consumo indireto ou animal e 
pescado. 

Arroz, feijào, milho para consumo direto ou humano,. mandioca, 
citricos e leite in natura constituem, provavelmente, o conjunto 
de produtos alimentares para as quais existem possibilidades de 

   eiwedentes de 

   As caréncias futuras no abastecimento alimentar da Região Norte 
não se restringirào aos produtos mencionados. Deverão, segundo as 
projecäes elaboradas, continuar sendo supridas extra- 
regionalmente as demandas, entre outras mercadorias, de leite em 

   pa, milho para consumo animal , trigo e derivados, batata 
   inglesa, café, lacticinios em geral, açücar, etc. 

4. Instrumentos do Apoio a Produçäo e aoAbastecinento 
  
   0 binômio produçäo alimentar S abastecimento consiste, em 

anãlise, num todo complexo que abarca as esferas da produção, da 

   distribuiçäo a da comercialização. 

   Esse sistema de articulaçäes, representado por órgâos federais e 
estaduais que atuam na definiçào e implementacào de politicas 

   agropecuãrias, não vem oferecendo apolo suficiente e adeuado ao 
estithuio da produçäo a do abastecimento de alimentos da Regiào 

   Norte. 

  
   4.1. Transports 

  	 0 perf 11 geral da rede de transporte, equanto fluxo de 
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   mercadorias e escoamento da produçäo, mostra, atualmente, uma 

crescente ampliaçâo do uso do sisterna rodoviario e uma 
   concornitante relativa estagnaçdo e abandono da navegaçào fluvial 

para o transporte interiorano. 
  	 A maiha rodoviária bãsica constituida de vias arteriais e 

coletoras que correspondem, grosso thodo, as estradas federals e 

  

	

 estaduais, apresenta condiçbes razoáveis de trafego e acesso aos 
principals centros da Região, durante o ano todo. 0 inesmo nao 

  

	

 acontece corn a rede local ou estradas municipais, devido ao 
precãrio estado tie conservação das mesmas, que impossibilita 0 

  

	

 fluxo normal intra-municipal e o acesso permanente a rede basica, 
principalmente durante o periodo chuvoso. Esta deficiência, cornum 

  

	

 a todo o território amazônico, acarreta sérias consequências para 
o escoamento da prcducão, sobretudo a de origem agricola, e 

  

	

 decorre, em geral, cia incapacidade financeira da rnaioria das 
prefeituras municipais para prover uma conservação adequada do 

   subsisterna de rodovias 
No que tange a navegação fluvial, a bacia amazônica vein 

  

	

 convivendo corn baixos indices operacionais, apesar de deter a 
major frota nacional interiorana. Isto decorre da ampliacão do 

  

	

 volume de transporte hidroviãrio tie cargas a nivel extra- 
regional, por urn lado, e, por outro, por problernas de 

  

	

 gerenciamento, tais como elevada ociosidade da frota, precária 
xnanutençäo das xn&quinas e equiparnentos, consuino elevado de 

   cotubustivel, etc (STJNANAN, 1984). 

  	 4.2. Armazenarnento 

  	 A armazenagen na Amazônia é deficitaria, opera em 
condiçôes precárias e se encontra espacialmente mal distribuida. 

  

	

 Os armazéns construidos especificainente para a guarda a 
conservação tie produtos agricolas são pouco frequentes na Região. 

  

	

 A capacidade estãtica de arinazenagem ou escala tie 
operação é urn dos grandes entraves do sistema regional tie 

  

	

 annazenarnento, devido & localizaçáo espacial desequilibrada das 
unidades disponiveis, a instabilidade, sazonalidade e dispersao 

  

	

 que caracterizarn a atividade agricola, como, tambérn, pelo baixo 
induce de aproveitarnento das facilidades de estocagern existente. 

  

	

 E reduzida a oferta e estocagem oficial, limitada a 
operacão da CIBRAZEM. Isto afeta a comercialização de alimentos 

  

	

 bãsicos, incentivando a ação dos intermediarios que possuem 
rnelhores condiçôes de acesso a rede tie armazenamento privada. 

  	 4.3. Abastecirnento - Comercialização 

  	 Não ha urna politica de estoques reguladores na Regiäo. 

   Consequentemente, inexistem programas oficiais de abasteciinento. 
o abastecimento alimentar dos grandes centros da Amazônia 

   depende, prirnordialmente, da iniciativa privada e de produtos 
originãrios de outras regides 

  	 a) os supermercados são responsáveis por aproximadamente 70% 

   da distribuição tie alimentos nos principais centros 
consumidores do Norte, sendo que acima tie 60% das 
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mercadorias provérn do Sudeste e o restante das demais 
regiöes (NIC, 1985) 

   b) o fornecimento de hortifrutigranjeiros, através das 

   
Centrals de ahastecime.nto (CEASA), revela também altas 
taxas de dependéncia de fontes produtoras extra- 
regionais. 0 Parã, talvez o major produtor regional 
desses produtos, chegou a importar, em 1987, cerca de 77% 

   do total consumido no estado. 

   
A conservação de géneros alirnenticios pereciveis de 

origern vegetal e animal, que requerem estocagem a frio, contain 

   apenas corn estabelecimentos privados. 

   4.3. Credito Rural 

0 	deseinpenho 	do 	crédito 	rural 	constituju, 
surpreendentemente, a grande excessäo das politicas de apoio a 
produção e a cornercialização analisadas, posto ter efetivainente 
priorizado a agricultura a nivel setorial e, funcionaimente, Os 

custeios da produçäo de alimeritos bâsicos, o que vai de encontro 
as assertivas pacificamente aceitas e de divulgacáo generalizada. 
em tomb do desarnparo C discriminação crediticia que atingern as 

   culturas de arroz, rnilho, feijäo e mandioca. Levanta ainda 
duvidas corn rclaçäo a ltaversão ao risco" 	que caracteriza a 
pequena produçäo rural. 

  	4.5. As sindrornes da Pequena Produçäo Rural (PPR) 

  	A PPR é tida, frequentemente, como urn fenômeno de dificil 
eguacionarnento. 

  	Técnicas agricolas rudirnentares, indices de produtividade 

   despreziveis, descapitalizacäo, caréncias de infra-estrutura e de 
apoio do poder publico, mercados especulativos e preços näo 

   rernunerativos, tudb isto constitui o leque dos desafios nais 
rnarcàntes e perinanentes que enfrenta esse segmento produtivo. Por 
outro lado, vein-se tornando ponto pacifico o reconhecirnento de 
que a producäo de alimentos bãsicos na Regiào depende 

   fundarnentalinente da 

   A evidente contradição entre essas duas posicbes 
inconciliáveis resulta, en ültima instância, na cristalizaçäo de, 

   pelo menos, duas sindrornes em torno da polérnica irnportância 
econômica da PPR: a sindrome da subsisténcia e a sindrome da 

   "aversão ao 

  	No concemnente a primeira sindrome, argumenta-se que 
preço obtido näo e rernunerativo satisfatoriarnente e, por 

   conseguinte, mao é fator determinante da produção, mas a 
subsisténcia do produtor. A comercializacäo do excedente é 
relegada a plano secundãrio. Este fato, contudo, nem sempre é 
comprovavel, embora a reciproca pareca mais plausivel, mesmo 

   porqüe o consumo no próprio estabelecimento agricola absorve 
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entre 10 a 15% da producão e 0 excedente (85%) é comercializado. 

 No que se refere a sindrome da "aversäo do risco", 
entende-se pie a PPR nãc tome créditos nern adote tecnologias 

   apropriadas por tamer endividar-se e ser avessa as rnudanças. Sem 
embargo, o que se constata é qua esse produtor desaf Ia todos Os 

  

	

 riscos, desde os crediticios e da indisponibilidade de 
tecnologias ou escassez de assisténcia técnica, passando pelas 

  especulaçäes do mercado e dos preços minimos, ate enfrentar a 
falta de subsidios fiscais, ao contrário do que 561 beneficiar o 
segmento agricola erninenternente capitalista. 

5. Especificidades Regionais Condicionantes de Inibiçäo 

  
   Sc as evidéncias constatadas desmistificam assertivas, de que 0 

processo de integraçáo-abertura da Amazânia a economia brasileira 

 tem se revelado intrinsecarnente no pie diz respeito a obtencäo de 
incrementos absolutos na producão de alimentos, 	é igualmente 

  

	

 inegável a incapacidade ate agora deinonstrada da agricultura 
regional em atender satisfatoriarnente o abastecimento alimentar. 

Isth posto, a forma mais adequada de desyendar o problerna parece 

  

	

 priorizar a detecçäo de condicionantes contrariantes a urn 
desempenho mais aceitável do segmento regional de producáo 

   
alimentar - apesar da significativa penetraçäo da 
agricola" - " ViS -a-Vjs '  a proporçào requerida pela evolução da 
demanda. Embora extravasern o âmbito do usualmente acatado no 
equacionarnento convencional do fenôrneno, aludidos condicionantes 
excercem influéncias decisivas sobre ele, consequência de urna 
imbricaçäo causal direta, pie, entretanto, sóI revelar-se de 
formadifusa ou enleada na realidade concreta. Destarte, tornou-
se premente inserir na análise aspectos consistenternente mais 

   amplos a 

   0 escopo que aqui se colimou foi o de tentar delinear o contorno 
de urn marco referencial de análise que transcendesse os limites 

   impostos pelo estritamente setorial. Tratou-se, pois, de 
identificar as condicionantes econômico-espaciais básicos que vérn 

    moldando o novo perfil da estrutura produtiva regional, ao mesmo 
tempo em que atuarn no sentido de inibir uma performance mais 

   aceitavel da produçäo alirnentar, exacerbando a situaçào de 
dependéncia regional no concernente ao suprimento de alinentos. 

Neste sentido, dois fenômenos espaciais de natureza contraditbria 

   tern tido lugar, "pari passu". e transitoniamente. Urn criando a 
reproduzindo o espaco econômico funcional a racionalidade 

   dominante da acinnulaçäo de capital. Outro reconstruindo, 
reacomodando, desarticulando ou destruindo o espaço econôrnico 

   anteniormente estruturado, quando este tempestivamente se torna 
urn empecilho ao desenvolvirnento das forças produtivas. 

  
Da interaçäo e conflito entre esses dcis processos tendeu a 

   ernergir urna nova estruturaçäo espacial da economia regional cada 
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vez mais complexa, mais funcional aos interesses da econornia 
  	nacional. 

   No caso especifico da Arnazônia, esse processo de reorganizaçäo 
espacial da econornia, ainda em plena vigéncia, influenciou a 

   disponibilidade intra-regional de produtos alirnentares de duas 
maneiras. 

  
Ao passarem as vãrias ecOnomias sub-regionais a vincular-se 

   diretarnente corn a regiào brasileira mais desenvolvida, 
desmantelou-se a tradicional organizacào produtiva espacial do 

   Norte e dirninuirarn drasticarnente os fluxos intra-regionais 
relativos de mercadorias, ate entâo prevalecentes. Esse fenôineno 

   de atrelarnento direto das vãrias sub-areas arnazônicas a econornia 
da regiäo mais dinárnica do pals induziu, por outro lado, a 

   ampliacão do mercado donestico intra-regional, em funçào da 
difusão geográfica de padrôes de consurno mais avançados, dos 

   incrernentos populacional, de renda e da urbanizaçào, concomitante 
e paradoxalmente a liquidaçäo de urna série de atividades 

   prcdutivas voltadas para o mercado local, inclusive algurnas 
circunscritas a produçào de alirnentos (elaborados ou nâo) 

  	econoniicamente inviabilizadas pela escassa capacidade de competir 
de forma eficiente corn as mercadorias importadas, beneficiando, 

  	assim, o segmento produtivo extra-regional. Adernais, todo esse 
processo de desarticulação repercutiu, tarubérn negativarnente, 

  	sobre a pequena producào rural. 

   Caracterizando-se o processo de ocupaçào-integracäo da Arnazônia 
   pela via preferencial da complementariedade econôrnica inter- 
  	espacial, estabelecida pela nova divisáo inter-regional do 

trabalho, dadas as vantagens comparativas e absolutas, as 
   atividades produtivas privilegiadas foram obviarnente as voltadas 

para a atendirnento dos mercados 	nacional e externo. Por 

   conseguinte, proliferararn, subjacenternente a penetracäo mais 
efetiva a inusitada do capital produtivo, cornetirnentos de 

  	exportacäo de minCrios, energia, produtos florestais e produtos 
agricolas, bern corno, ernbora ainda rnodestarnente, algurnas das 

  	respectivas atividades ancilares e satélites. Sirnultanearnente, 
expandiram-se agropecuária e agroindUstria, que xifopaganente 

  	vinculadas ao rnovirnento da "fronteira agricola" - morrnente no 
Pará e em Rondônia -, quer acicatadas pelas oportunidades que se 

  	foram concretizando para exportaçào. Incrernentos na producão de 
alirnentos, embora relativanente parcos, foram tanbérn observados. 

Ao firn e ao cabo, o resultado liauido -da interação dinâniica   	desses dois fenârnenos antagônicos - urn de desbaratarnento de 
atividades econãrnicas tradicionais; outro de expansão da   	capacidade produtiva voltada para o suprirnento de inercados extra- 

   
regionais - foi o crescinento, em termos absolutos, da 
disponibilidade regional de produtos alirnentares, nâo obstante 

  	esse aurnento ainda fosse insuficiente ao atendimento pleno das 
tambérn crescentes necessidades locais. 

  	A guisa de ilustraçäo, é pertinente comparar o crescirnento da 
proclucão alimentar corn a evoluçâo de outras variáveis econârnico- 
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   demográficas, ressalvando, a cautela, a situaçäo jã deficitiria 

na disponibilidade intra-regional da rnaioria desses produtos, 

  

	

 desde a ano escoihido coma ponto de partida da anãlise. Enquanto 
as taxas de crescirnento arivais, na decada passada, das producbes 

  

	

 de alirnentos de origern vegetal e aninal haverern sido, 
respectivarnente, 7,85% e 10,0%, a taxa de crescitnento goral da 

  

	

 econornia regional foi do 13,85% e a taxa de incrernento das 
culturas industrials (pimenta-do-reino, cacau, café, juta e 

  

	

 malva) alcançou 9,9%. Aurnento dernográfico e evoluçào residente 
urbana apresentararn taxas de 5,02 e 6,4% respectivamente. Essas 

  constataçäes colocarn em evidéncia o desempenho inferior da 
produçäo regional do alirnentos e origern vegetal tanto no quo 
tango a econornia do Norte cono urn todo quanto no quo concerne as 
culturas industriais. Os incrementos do contingente populacional 

  

	

 e da urbanizaçäo, par scu turno, ixnplicaram em pressôes 
adicionais sobre a oferta alimentar, em quo peso as 

  

	

 elasticidades-renda dos alintontos serem inferiores a unidade. 
Para periodo rnais dilatado, as cornparacäes ficaram prejudicadas 

  

	

 pela indisponibilidade de informaçäes quantitativas sobre as 
agregados macroeconôrnicos apOs 1980. 

  
Complementarrnente, algutnas observaçäes tornarn-se pertinontes. 

  
As atividades agricolas ragionais atualrnente mais importantes, do 

  

	

 ponto de vista da seguranca de retornos econörnicos, sao as 
culturas do exportação (pilnenta-do-reino, dendé, urucu, cacau, 

  

	

 pecuãria etc.), näo somente por se coadunarern plenarnonte corn a 
divisäo inter-regional do trabaiho prevalecente, las, a exernplo 

  

	

 do constatado par Homem do ilolo (1988) para 0 caso brasileiro, 
tambérn em decorréncia do forte desequilibrio de lucratividade e 

  

	

 de risco entre essas culturas de exportação e as alirnentares 
dornésticas, em detrirnento destas Ultimas. Outros condicionantes 

  

	

 provavelnente tém estirnulado a oroduçâo do exportacào: 
cornportamento dos preços intornacionais, da taxa do cânibio no 

  

	

 periodo (ou parte dele) e dos preços no rnercado nacional, alern do 
beneficiamento relativo em tennos do inovaçäes tecnológicas e do 

  

	

 forte respaido governarnontal, no concernente a formaçäo do 
capital atraves da concessão do incentivos fiscais a projetos de 

  

	

 sub-setores privilegiados (pecuária, guaranã, dendé, urucu, 
etc.) . Pimenta-do-reino, par causa do pragas e doenças, e 

  

	

 heveacultura, devido ao desconhecirnonto do tecnologias 
apropriadas de manejo, e considerada do alto risco pela SUDAM e 

   nao recebe apoio dos incentivos fiscais. 

  Considerãvel parte das atividades agricolas do exportaçäo näo se 
tern 	desenvolvido 	nas areas 	de 	abertura 	recente. 	As 	areas   cultivadas 	corn plinenta-do-reino 	(o Parã 	praticarnente 	é 	a 	Unico 
produtor nacional, 	corn 99% do participacào na producáo total, 	em 

  1984), 	urucu 	e 	dendé (culturas de 	introduçäo 	recento e corn 
possibilidades 	apreciávois 	de 	dinamisrno, 	face 	ao 	diversificado 

  uso 	industrial) 	par exemplo, 	vent 	se 	expandindo 	nas 	torras 
paraenses pouco 	férteis, 	do ocupação mais antiga. 	A juta 	é 

  explorada nas várzeas da 	calha 	do 	rio 	Arnazonas 	e 	a 	rnalva 	nas 
rnicroregibos hornocéneas Guajarina e Bragantina do Estado do Pará 

   e has várzeas altas da Microregião Hornogénea do Médlo Arnazonas, 
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no 	Estado do 	Amazonas 	(COSTA, 1984). 	Jã 	0 	cacau 	tern 	vingado 

  tambérn na "fronteira agricola", normente em Rondônia. 

  
6. A Guisa de Arremate 

  A análise debuxada ao longo do diagnóstico prelirninar 	aqui   resumido confirma, 	a 	outrance, 	a 	ilaçào 	do 	que 	a 	Ainazônia 
caracteriza-se corno urna região importadora do alirnentos. 

   Forarn significativos os deficits detectados no suprimento intra- 

   regional do produtos básicos ao abastecimento alirnentar. Monnente 
daqueles que exigem graus de elaboraçäo mais sofisticados ou 

   requerem condiçäes edafo-ecolOgicas apropriadas, tamanho de 
mercado econornicamente viãvel, competitividade, niveis de 

   capitalizacão relativarnente importantes etc. 

   
Os exercicios de sitnulação desenvolvidos tambérn indicararn, no 
futuro, talvez agravada, a persisténcia dessa situação. 

   Embora haja probabilidade do arnpliacão da oferta regional do 

   alguns produtos alimentares básicos - ha disponibilidade de. 
terras agricultãveis para expansào da area cultivada 0 "know-how" 

  

	

 para delinear prograrnas 0 politicas adequadas -, são utopicas 
quaisquer prescricbes objetivando a auto-suficiência aliinentar 

  

	

 regional, posto prevalecer, em derradeira instância, a eficiéncia 
econôrnica de cada região no quo tango a produção especializada de 

  

	

 urn determinado elenco do produtos - ressalvando-se o caso de 
certos alirnentos básicos estratégicos -, em face das 

  

	

 especificidades distintas do inserção das vãrias rnacroregiöes 
brasileiras no contexto da divisão inter-regional do trabaiho 

  vigente. E o quo parecem atestar as dernais pesquisas regionais 
realizadas concornitanternente a esta (RYFF, 1988; MAGALHAES et 
alii., 1988; CUNHA & MUELLER, 1988). 

   Do ponto do vista tanto dos interesses da econornia nacional 
quanto do crescimento econôrnico regional mais acentuado, a 

   tendéncia que deverã prevalecer prospectivainente serã, pois, a da 
concentracão do esforços e recursos na vocação exportadora da 

   Amazânia, haja vista favorecé-la Os custos de oportunidade. 

   Ademais, ha todo urn complexo e cliversificado leque do bioqueios 
dificuldades quo a atividade produtora de alirnentos domésticos 

   normalmente enfrenta, que, desafortunadamente, não se pode 
dasatravancar corn falácias ou soluçôes prosaicas, corno sOi 
costurneiramente acontecer, atribuindo-se a rnera concessáo do 
terras corno panacéia, ou adotando a premissa trivial do quo o 

   problerna deriva fundanentalmente da rnanutençäo do preços 
desestimulantes ao incrernento da producão de alirnentos 

   domesticos. Neste sentido, a questão abrange, além dos 
condicionantes já precedenternente destacados, outros fatores de 
inibiçäo, dentre os quais assume relevância a fato de quo "as 
tecnologias desenvolvidas (são) para resolver o problerna da 

   producão rural em deterrninadas areas e não o da pobreza rural" 

   86 

  
  



   
(PASTORE, 1977). 

  
Em suma e na esséncia, não surpreende a canstatação da nào 
expansão, na proporção requerida, da oferta intra-regional de 
produtos alimentares básicos no passado recente, como näo serã 
acontecimento imprevisto a manutençäo ou arnpliaçäo de dependéncia 
de fontes extra-regionais no supriinento do abastecimento do 
consumo de alitnentos. 

Face ao exposto, näo foi infundado o vaticinio de Mença de Barros 
(1982) sobre a pequeria irnportância da " nova "  fronteira da Regiáo 
l'Iorte (inclusive Rondônia, que, segundo alguns depoirnentos 
recentes veiculados na irnprensa, já corneça a apresentar sintomas 
de saturaçâo, embora isto demande comprovaçäo) no processo, em 
curso, de una ampla alteraçäo no padrão geogrãfico da produção 
agricola nacional, corn a Centro-Oeste assumindo crecente 
importância, asserção que encontra respaido em pesquisa recéin- 

   concluida (CtJNHA & MUELLER, 1988). 

   Transcendendo a Orbita da anãlise do regional, a questäo do 
abastecirnento alimentar no Brasil, enquanto problema social die 

  

	

 natureza eminentemente nacional, so terã probabilidade de ser 
equacionada de farina adequada através do delineamento e posterior 

  

	

 implementacäo de uma politica. riacional de producào 
abastecimento nacional de longo prazo (GARCIA et alii.1 1986), 

  

	

 baja vista sua complexidade intrinseca e todo o intricado 
emaranhado institucional qiae envolve.   

   Em sendo remotas, pelo rnencs por ora, as chances die uma rnudanya 
     na Otica de- tratamento da questäo alimentar no Brash, 

a guisa.de arremate, arrostando o risco de parecer paradoxal ou 
   ate mesmo extravagante, que, no caso especifico da Amazônia, 

soinente o desenvoivirnento ininterrupto das forças produtivas pode 
   sedirnentar a base das condiçbes objetivas a superaçáo dos Obices 

infra-estruturais, dos entr.aves institucionais, alCn des 
   restriçOes die natureza estrutural, como por exemplo, no caso da 

produçäo agricola, as colocadas pela questào fundiaria, 
   culminando corn desempenho mais proinissor do segmento 

especializado na producäo de alimentos, condiçäo "sine qua ron" a 
   consecução da distribuição interpessoal relativa da renda real 

menos assimétrica, beneficiando, destarte, os estratos menos    favorecidos, que, segundo levantarnento do ENDEF-IBGE, despenden 
corn alirnentos 43 a 63% da despesa familiar total. 
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